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CONGRESSO NACIONAL 

EMENDAS APRESENTADAS, PERANTE A COMISSÃO MISTA, 
À MEDIDA PROVISÓRIA NQ 266, DE 19 DE NOVEMBRO DE 1990 

Que "dá nova redação aos arts. 114, 159, 163 e 210 do Decreto-Lei 
nQ 7.661, de 21 de junho de 1945 (Lei de Falências)". 

Congressistas Emendas nQs 

Deputado Fernando Gasparian lo ................ 01, 04. 
Deputado Jorge Medauar .............. .. 03 . 
Deputado Luis Roberto Ponte .............. .. 07 . 
Senador Mansueto de Lavor 
Senador Mauríc10 Corrêa 
Deputado Nelson Jobim ... 
Deputado Paes Landim . . 
Deputado Wilson Campos 

II IIC""'~ 

NP 266. rle 19111/1990 

n·-------------,"',g------------

5L<'RIMA.SE o ItCIS3 V 00 ART. 1~9, NAS AI. TERA1;OEs DE: ARTIGOS 00 DECRElO·LEI nO 

7.661, de 21 de Junho de 19"5, REtUt:RAnlO·SE OS DEMAIS IlClSOS 00 !ot:S>() ARTI­

GO. 

.1ISTIflCATIVA 

As de<r<:>notraçlles nnance1r •• exigidas pelo inciso IV, éIo art. 159 ... ex_, J' 
devem ser prepaudõs e assinadaS per pIofissionais legalmente haoll1'Caoo!>. O 

direito l concordata n:lo deve, pelo I!xcesso de custos em seu req;erlmento, ser 
vedado 11 PPquMa e à mE'c!la ~resai a nova exigência, feita pela lei provls6~ 

ria, de despesa COOl una auditoria s~lementar I cria l.JIl verdadeIro novo cart6-

rio, em ~a em quo os já exlstente. dev ... 5er eliminados. pora os prOfissio­
nais da especialidade. a t!s.se cartório sujeitando as eqJresas CQI"lcardatárias. 
além de evidentemente possibilitar atrazos t'lQ preparo dos pedidos judiciais oe 

cone:ordah. 

17, 18, 19. 
09, 10. 
02, 06, 13, 14, 15, 16. 
08, 12 . 

................ 05, 11. 

L-I~I~~~_-_-~·,·~~~=·~··~~~_-_-_-__ ~I L __________ ~ Et\ENOA N12 02 
N(J 266/90 

rr-II ---,--..... ---~I r<o~~ 
_ DEPU'l'AOO FEDr.!W:. NELSON JOBIl" . L --..! 

E~IDA SOPRESSIVl'I-

Sunrlma-se no art, 19 da MTJ 266/90 a redacão 

Tlor ela 1:)r~tendida ao art. 163, do Decreto-lei 

n9 7.661/45 

JUSTIl"ICATIVA 

Os parágra:ros lQ~ 2" e 3", do art .. 163, 

~OIUO coloeado2 na Medida Provisór,ia ni 266, ~troduzem a 

al.óteje.da e jlWta corroção tnonetá:r~a na concordata prevc!!, 

t!va. ldas "ó ne!all. Fazendo-o, entretanto, em lUE'ar erra 

do, precária e insUficientemente, sem a m.ini.m~ ;precieão­

técnica. A'ponas fala, vagamente, na atualização monetá _ 

lia dos créditos lega1Jnente t..ebill.tedcs. Fiquemos, pr~ _ 

meiramente, nl.Bto. 
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EXPEDIENTE 
CENTRO GllAFlCO DO saNADO FEDERAL 

PASSOS PORTO 
Dlretor·Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Dlfetor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÉ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industnal 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
DIretor Adjunto 

Parece-nos que ecse. alusão a oridt'tos 

lega.lJ:lent. habilitado. signif1ca que a l;P 266 pretende 

a 'Volta do Qll.tigo e eal:utar procedimento de habilJ.tações 

dE; 'créditos pErloa credores; o qU~r inega.velmente, positi 

.. o é e deve ser acolhido. Significa., outrosslln, por de -

corrência, que esta MP deseJa revogar II Lei nll 7.274/e .... 

tambem na. parte que di8pensou os credores de se bs.bili -

tareUl. (art. 173). Deveria, contudo. para não Dm.1"gem ./l 

mo.etaria., ret\ta-nOB propor n supressão doe par,j,rrafos~ 

1', 21. 3', do art. 1&3, tambem no que concerne nQB J!:!; 

roa, como 0.11 estipuladO. S!não, vcJatloa. 

Pretende a ~ltdlda Provinória nO 266 

que 08 cré'di to.c vencerão juros, ·noB termos • condiçõeB 

paetuadtl8 f1ntre an parta.; nÃo tendo ;av1do aju~te a 

rvape1to, 00 jurou serão eaieulado8 à taxo. de 12': 0.0 

ano. Ora, dozr- por c"nto .; tudo que ft lei permite. 

: nlio .8 tr'lta de' ~roi bl~io de 11..1 ord1nn..rin. t a Cano":. 

ti tUl.~õ.o que f1x'\ 00 limitei dn.tt taXiIl.B de jura0, no di,!!. 

por no § JI do axt. 192. 

"§ 31 • .,. tusa de juroo reais, nellis 

incluidtJ8 com.issões e quninq,uer outrac 

remunera.aea direta ou indiret~ente 

re!erldu à coneeBsQ.o d.e ert!t1ito, não 

pOderio Hr 8uperioren n doze por cen­

to ao ano; a oobran-;a acima. deste 11m.! 

t~ será coneei tuadq. como crime de U9U-

'ra. pun1tll't, ez::% todag as 8U'lS modalida­

des, nos termos qur: ti. lei determir.nr." 

Gomo pode. diante d.a nort:a conetitucis. 

na.~,.o ptéprio Poc!er Ex~CttUvo ad.:Idtir "cobranqa acinta 

deste li:l.itlZ" que "eertÍ con~e1tunJ."l CO::!l.O crkQ de usura" ? 

dúvidAS, declarar a ravo~ãOtinteirar.:.flnte, "'0 Lei n§ 

7.274/84; é eXl'!ltarrente O qSle fazemos a1.J.a.ntc, em emende. 

8ubstitutiva ao art. 3Rt MVa. nU!llera.ção que damoe ao ert. 

l.ecmo po~_ •• oa lei só cometeu erros 

e distorções; &rita .. \te~cnte. sobretudo no tra.tamento que 

deu AO tema da correção, ~tal..tlente insatlBf'atório e in, 

Justo. :kevogando-se-a, a'p~'"'e:-3c tudo, degap~ecc a con­

t'usa diatmção entr.a crE!.!oN!$. sujeitos e credores não 

a:zjeltoa nO.:: et'clto9 da conet!1'data; inOVl",;ão que, deci­

di'damente, nã.o deu certo, COlllIl atesta a experl.êneJ.Q ec. 

eu&. Vigência. Voltaaos, p01S, 'D velho e segu.ro .sistema 

de hnbil:ttaçõee de crédito pe1"os '::uedores. na forma e9-

ta~1.o1dA na "f'êtuatg, Lei de J'.a.'!ia~J.aa. com as al tara -

QÔu L .. troduzid/lS, no capi'tliDJl>. pela Lei nR 4.983/66. 

Assim .; acenada. e.liâs, no mrniso VII, que tran,!!lforma -

DIANo DO COIIICIIIIUO NACIONAL 
Impresso sob a responsabthdade da Mesa do Senado Feder.' 

ASSINATURAS 

Semestral ............... ......... ............... ..... .... ......... Cr$ 3.519,65 

mos em V, do paro.glafo unJ.O!.l do art. 159. iievoeada. a 

Lei nO 7.274, passamos a aibtt8r. finalmente, a correção 

tilonetária. Não, pore!!'. nos mIdes 1nC1pientes constantes 
dos pa.rderat"ae do art. 163, tnlJa supressão total propo-

mos. E si.;:!., cortO 'precon::..z~ na et:.enda substitutiva 1:10 

art. 2 Q , Já cocentada e Juati.ficada. 

AsBl.m rcsol,ida Q questão do. correção 
!SSlJl!; procc5endo, eetará o iOv~rna COl!lp~tctu3fldo com o . . 
crioe de usura, eventualmer..te praticado por eatabcleci-

t:.entos bancários credores à ex;>resas, que são levadas 

à concordata pr&ventiv::l. p()l'" c':l.usa, ex.ata:nente, de terem 

se 8uht!letido à estlpulagiio ':te juroo tl excessivas e ile­

gais taxas de mercado. 

r;ão r! possível aeel.tar ess& posição as 
sumida pela. !::P 266. Esooc1-:U:mente eo se snbendo d-'ln d1: 
ficuldqdes (lue ac ca:.pre3U estão atravecsando, ân vol-

tas com juros exorbl tantes. sutocade..s pela recessão e 

pelo ,pêrto monetário. NeSJJQS circunstâncias, oó lheo 

reata, às vez@s, recorrer ao remédio legal da. conoorda_ 

ta preventiva, "para evi tez a declaração da falência-, 

como aôa o art. 156, ~da Lei l'al1tãria~ E como lei que 

é t deve ser respeitau3., tal COmo devem sel" respei tadaa 

afS empresas devedoras em dificulda.des que dela Sê eoco!:, 

rtm. Por Causa dos Juros. tu a l!P 265 deseja que cont,! 

nUl!ll'l1 li. pagar O~ meQmos ~U!"DS ilegais, mesmo em concordA 

'ta, o abDurc10 é espantoso. 

Ao1mn do tuuo, de". ser reBpei tadn a 

Cono ti tuiQão. 'Não ae tra ta dfl calocar em da ba te " asttU­

_ir poolçio .. respeito dn pOlêmica j:U-ldio{( quo ao inn­

talou, fmtre ~er u. normn do § 31, de l!rt. 192, ou~o-.. -

p14ável ou dep{ndente de rceu1-}.Qlcnt:).;ão pc):' lei comple­

mentllT ou lei ordinária. Alino, ln"::rt..ros julgadoll vim 

4e~id:l.ndD pela lluto-aplic....tb11idade da c!tl'l'.l!l norma. con,a 

t1tur::lona.l. Controvérsia à parte. tOdav1n, o qu~ imror­

ta é a 81cpleo existênc1a do u<l1lJn:umto constitucional, 

~ua ue i:npõe, sobretudo, ao próprio Poder Executivo, 

qUMdo se d1apõe o. elaborar li) a.pre~entar proJQto9 dI:' 

1'1 (raram,,~~~) ~~u medidas_ pro~ieór1Re (oempre). 
E mais. Nal) hn como compre:ender-se B 

discriminação feita entre credorea que. de um lado. te­

nham pactuado J"..lrOB acima de doze por centOt Jlpenns pol' 

t .. ro& celêbrad.o contra.tos. como !'azeCl 00 bmcos. e, d~ 

outro lado, os credoras de se&1.1Ildrt cl!1sae, que nã.o te -

Mq cele'6rado Bjuoten com OIS compradoreo-d.!vedoreo, 

como ocorre, oomumente, nas tranaQ.,;,õee l:lerca.nt'Ís. !&to 
uignitica dar tratamento d~ferenciado aos crcdorea, se-

gundo tenham, ou não, se preoc.1'plldu em celebrar contra­

toa escritos. Teao!:l, aosim. que 06 credores não aeo 

it"Ua1e em direito!!!, a prevaJ.ec~r o espírito que aniJlm 

esta llP 266. 
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Como 11. v=. não pode prosperar li )J? 

266, e.a lI&i. esta diepo.1çiio de modificar Il Lei de la -

lênoiu.. De'Y.m, por conseguinte, lIer BUlU".im1dos, inte1-

-ruent.,. ~ .,rt. 163 • seus parágrat'os, 9 mantida a atu-

ttl. rodaçiio de •• e artigo, cujo per~o único tixa em 

40ie por cento ao ano a taxa de juro" incidente lobre 

O" orédito. ImbiUtadba. '" 

r· -- 1.1 I 266 
lIllENDA 119 O) 

r ,."" I roa.<o, Deputado JORGE HEDlIUlIR I 
f7, .... ~ 
~l~ [;'"-I-;;;;;;-I-"'Q"-I-~""J ro'~"~ __ 01/02 __ 

TlItTQ 

Suprilfta-se o § 10 da Art. 163, do Oec. Ler 7661, 

d" 21 d. junho d" 1945, com a redaçlo que lne dá a Medida Pro"l 

sóda n" 266. de 19 de novembro de 1990, renumerando-se 0$ de-
, 

lIals • 

JUSTIFICAÇftO 

A Mld1da Provisória de que se cogita' f01 adota-

dI, segundo os'seu$ defensores, para: 

1 .. Contei' a indústria da conCOt'd&ta~ 

.2 _ UnlforMizar o prostaçao Jurisdicional do Es-

tado. 

, _ E}tltar Q e!o.tlquecimento sem causa~ 

O S l- supra rererido, no entanto, que se pre-

te"de suprlMlr. consagra t.rltarftento discrJ,mlnatór lo entre Cl'ed2 

rei de una só •• lIes •• classe, o que "1'10 cdnsoa com O prlnc!plu ~"' 

que se estrutura o 'processo çlâ concordata. Vigora nA concordata 

• reQ;' da PAR CON01CIO CREOlTORUM , rodo pela qual, nela, os 

credor.s develn .p.r!s~ntar"'5e ." iguo1dade d" condiçaes. Mantido 

li p""graro 10 est. igulldade estaria compro~etld •• Credores h.\ 

qure auferlrlo na cuncotdata jures superiores a 12~ ao ano 

h·.!Jra do S 2A}, ,(fesde que assim prevejam os contrato~.~ Quais 

510 os beneficl'rias desta providência? SeM dúvida os bancos, 

qUI pratiCilm alta, taKas de Juros nos co"tratos de financlamp" .. 
ItO. 

r.lAo salva a medida, no pa-rtlculat. o argumento 

segundo Q q'Jal a diversidade de tratamento resultarJa dos te! 

MOS doS contratos de que sejam os credores tttulare§, pOI"Que 

COrll • cooco.,data d' .. se O vencimento antec1.pildo- elos créditos a 

ela sôje1tos. Desde o despacho que a manda processar. os Cf,!, 

dores se' mantém no me SinO pé de igualdade o 

Ao p.resente Elltenda pretende, assim, acabar com 

o trataMento dlscril1illnat6rlo que a Medida Provisória defere 

.0 ~redores d. rAf:sm3 cl'5s!!!, em benerIcio do grande capital fi 
"ancelro" com· O evidente prejuizo das empresas Que se soco!,. 

reM do Instituto da Concordata e do próprio proeesso produ-

tivo nacional. 

J 
l 

~1'~N~.·~2~~,~~=-1~9~/l~1/~7~;:~~ ________________ ~I ll _______ ~ ___ D_A_N_9 __ 0_4 ______ _J1 

L'D =.f.fll!I8/I.!LIiB:ie!lll.U!d-.... _ .. '-=:.-=--======1 r-~ _cmmro fEBtWW GASP8RHW . _ ---.1 

G~:'7:J r"'~-, --I --,-"-J r-"~ 

SupriRM-se do te.to da _lda Provisória .... 2~ os te.tos dos §§ lQ, 20 e 30, 

relativos 's AllERAçllE:s FEITAS ~ MUCOS 00 EJOCRE1O-LEI n07.661, ~ 21 ~ .lU­

If{) ~ 1945, si.bsUtulndo-se por UI! porllgrafo apenas, COIW I seo<!inte redaçlo; 

"Art. 163 - ••• -
Plr6grafo ,;"ico - Os cr6d1 to. 1og&1ftnte hobUl tadas f"I1o ..... tor1.....,te atu!' 
lizadOs ~ acordo CCIII • vorleç.., do 80nus do Te.ouro Nacional • 05 Juros seria 
ClIculadOs • taxa de d<lZ" por cento ao ano, tudo • perUr do dato do Ijuiz,"",,!! 

to do Pl'Clldo ~ concordata." 

;J.IS1JFlI:ATlVA 

o Congresso Naclonal 0110 pode descOnhecer, COlWO tem felto IUtori~s do Poder 
Executivo .... l!lIÚ.taçao da ta.a ~ juro. feita no art. 192, S ;lO; da Constitui­
çlo. l1li CllPItulQ relativo '0 SisteM. rinancell'O Nacional, para permitir a even 
tua! cobrança dê taxas contratuàls Miares, exatllll"lente pelas institulçt$es 11: 
nonceiras I1IIClonels. Por out)'O lIdO, _ deve ser diferenciado o trotM>Onto l~ 
gol ent", 05 cr~ltos por fornec~to ~ bens lO serviços ~ empr~1 concordat,! 
ria e 05 decorrentes de efllJrtfst~ f1nanceir~r ~ Q prlvillgl0 destes: a tE. 
dos as credores deve ser as~ra:ta a tnesea taxa de juros. 

~to aos "Cr~lt05 fiscais", "'" o S 3. tOll'bém privll"'llio, cabe Ifllt>rar "'" 
h4 .. i5 ~ duIs d<!cados o art. 181 cb C6dlgo TribuUrlo Nacional, I.i ~ natu­

re~. COIII>l"""",t.r .inda vigente, dI!cl.rou ""'" a _ronç. j<ldloial do 'cr~ito 

r.:-------.,I~ .... .,...,.to-. _____ ..,.._. I I 
~r __________ ~2~G~e~ __________ __J1 ~ _____ mm __ ~ ___ H_9_0_5 ____ ~1 

~i' __ ~~~_·_-_-_...::~;:.E-;:..:UT:;;-:.:A:OO:~:;::;I~:::·'::::O:N=CA:~M~p~o;s~ ______ -..JI [-~:; .. -""] 

rn:_22_,_"_;:~_~ __ I_C_"_,~"'_ -~I~_"_"""'_.-,,-.~--::::""'=":-::::-:I;;::::""::::"':·:J~~G~"o~l:::::~:--~. ~D:,~I 
, I I SlIl"""O" • t 1~ do "ti. 1113. do o.c: ... o.'" n? 7.661. di 21 di 'unho do 11145 (LoI d .. Falfncllol I 
I coma ... arodlçioquellefol_pol.Med,dlPrevISófltn? 266. di IBdI_dlll19O. I 

I JUàT/FICAÇAO 

E s.hida que O stm,mt fiNfalro ftÚ praticando Ux8 dt )ums 11IIois di .. 25'" 10 rnH ou 1.4~ ~ 

no T ,t sltulÇio ttm conuibur~ paota Invl,bllizat hn.net!·r.n.nt .. um grlf"de nOmw-o Ce ~re$ls QUI. 

I aJlNTJ, $ic fC1Çidls J. apel.,r para o rlCUflO ,xtremo di eonco,dltl. 

A MP VJA a crl" dbltkuJos, ... rntanlIn"lO. m.lncorre", tneonstiwctOnfltdldl dt.cfmldr.co!Qnçl 

dotax .. di juro ...... _iorts • 12% "" .... 15 ao .• tI. 1112. CFI. filio por 'lU". impl5e .. "p_ 
ôo di1J)OSitIYQ lndiQdo. 

nl'r-------~--_--.---, 
. l:g ?GG/9t 

n-----------------------------nno E::rn;. St"1STIT;'!rt!~ E tt~:~'!-"/~ 

:'.) m:C!lt'\a Glb::~~'l·'t.1V~ ... r." .:~~ ".1. ... ':"0.,:'';. !)'r" •• 

"~i~ Ih"!':!":,,,-le1 n~ 7 .t;Gll"~, pelo - :,·t. lQ --t :-t ~'S~ 

I 
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ta. o •• u •• tado econôad.co e as ruõe. I 

quo ;luatiticaa o pedido. 

'Rarl.çaro ú1coo A petiEão .... ã ila~ 
... coa o ••• pintes doeuatntoa, q,ua po­

d ... ão •• :r ~untado ... praso rasoá ... l fi 
mo pelo ~u1 •• ateJldida • pecultar1d..": 

de de cada eaa<l. nio exceda"ta d. 30 ' 

(tdnta) d1u do ~ .. o do pedido. 

"" 
1- JII'O"'a de 'I'" não ocorra o iape~ 

to 40 a' I do art. 1(0, • ~ 
Il- )II'OY& 110 :requia1 to ez1pdo no D' n. 

140 aJ;t1co entari.r; Jt.~ 
.~ 

111- o OO.trato .• oc1al .•• ·Y1«Or ... 00 M 

traua.to 4e 0001.4ad., 

xy o
• O Últiao ....... ~ o o lovantado 00-

peoiaa .... ;,ar. :lJI.tru1r o ped1dO, 

m •• úrte ... 10110. 00 bena. rala-

q~"II .. ddtIao d1 ..... 4 .... n.tr .. 

,ão "a eooIa ... luaro. • perdu, 

, - lbta __ :\. .. & d. todo. oe cred,e 

roo. o .... 4ema111Q a a r.o1d'a -
oi. d. __ f • aatar.., •• o va-

lor do. ~tiYQ. orédito •• -

2) B:!:!lJ. ;.!1J1!7;' - .idita-.~ : ::.d1d!1 Pr.,vl'Sr:'e 
nD z@.5/91! """" :reda;:'o ". -!'t. llc-. 40 tI.cr.to-lei 
nO 1.-S~ 

·AMI. 150. Ooa _ .... e_t.ção :lJI.trutcfria 

110 ,.11140. o li_ar .pra .... tará o. li _ 

...... obr1p.ttSrUo!, quo .arão .ncerradoo 

pelo •• c:rbão. :JIII _ .... :lJI.do. pelo 

Jm.· 

Bot .. _DAS c~ UII& colllborAqio _tad. ao 
c:on9~.o llaelonaL. ,,"-o advogado D-. ELIAS u,,'fOOJIIJC. 

"I/SUPlIlll!BM 

la"~ 4*8 .. l21d .. , o ao ......... .. 

1nonqõ •• iatroduzi4U :pQa Mticla ProYb&r1a D' 266 .... 

""to 110 art. 159, da Zoei.- JIiIlin01ae. que trata da a.:. 
trução doo_nt~ do pedi4D ela concordata pr ...... t1n. 110 

acr .. oentar a,,1I!:íll1c1ae dallogon:í ... l ouapriaento poI' .. -

pr .. ~ 4a ~ueno, Jd10 ... _. d ... 10r porta. 

00. afoito, _ ~tr.~õ .. t1n&llceiraa, 

bOalanço. patr18oonia1a e d_~:u.8 oxtsinciu. 41a­

cr1a:lJladaa nOO 1noi.o. 111 W. 1Iif4 40 parácra:ro pr1ae1ro. 

e no. parq..aro. 2' e 31. _c140 • .., art. 159 (_ti -

das .. di.po.iÇÕ" doa ~ I," lI, UI • VI.· do i l' l, 
.ão .. proYi.tu na Ui 48 Sii:ade4ad .. por .lçõ.. (Ui nl 

6.404/76). ao oferece. ___ 111:ticuldad •• pera a -..& 

alaboração, •• ndo 1Ote~ iapraUcá .... i. pela0 _1a­

lIad •• " ... rc1&1& por quo __ re.pon.abU1dade 11aitada. 

... ua ,,"ande aaioria; .-.'_ pe1:" pequeno a ai­

ero.apre_. 

JIio :tas ~ apor toda •••• pera:ter­

Úl.1a, prateZld1da .. ;... d1apoaiUyoa, à .. ~ 

... de proporçõ .. aodan.r" di> caraotar!at1o .. toblullt. 

111 ... ".". lIu da ItOc1._~, •• paciaaante .. da 

capital aberto I a :r1&o:r, ....... aa~ ti .. condiçõ.. li. 

atanller a taato. _pl~ b II&turo .. con~bil a f1-
n&IlCe1ra. _. 

Diz .. _ ~lIad •• d" área econô .. ic. 

dO peno que. ooa bao.1f*tlmd ••• .,itar ooncol'd.tu 

fraudulontao. Ora ... cCll1llltl:dàtaa pr • .,ent1v .... q ...... tão 
i_l!sraIS8andO, .~_ ç~de ~, 'l1timaJotlnte, nio poda r.­
•• ber. pecha d. tr.~o d •• on •• t .... ln1anaaent. 

a1l1r_da poI' ..... auto,,:ldioiiIor do 1I1n1at.rr10 da EconOll1a. 

... pr.tende .... ~uat1:ticar _ preconoet tuoaa .. 1eão d. ". 

ina~1tuto '~1Ir!d1co eon~!!" no .... Zoei ~a l'allnc1u. 

Por&\lll*"':-'l CllIIIO farão .. eapr .... 00 _ -, .. ,D. ad. treq_ta podu aer at1Dg1du por 

li:t1culdada. f1aance1:ru .... por uao, •• ".. 1na4u l ia-

petração da concordata ? ·"C.rtament. 1:rão tal1:r. para ea­

tieta;ão prov,{vel desses sle.mentos. 8lltê as 1Otrlll18poní _ 

.. d. d1:ticuldadea quo encontrario para reunir a 1n:ternaJ. 

documentação que lIIe pretende impor à inBtl"uÇÃO do pedido. 

E, como 158 não baataaae, quando ~inalmeJlte alcançada a 

realiz .. ção da aonUllentaJ. obra. eoria preci.o levá.-Ia à 
sanção de onero_ .. auditorias, certamente 1'omad.ur por 

eoono1R1.taa da aesaa escola. 

For .cais que nos esforcemos, nÃo conse­

guàOIJ enoontrar relação de causa e e1'eito entre, de um 

lado, -nora •• ~i~nc1a6 document"ais e, de outro, menOr 

nÚJIero de concordatas, aempre traudulentllll, no entender 
do. autoroa da .. dida. 

, llegiatr.­

•• JDa1a uaa contradição: o governo vive apregoando •• u 

•• penho na delregul..smantação de. economia. Pois aBae é o 

espírito d.ar.gul .... eutado:r. esoa é .. vontade de liberal,! 

liar a econoa1a. 

A .instruçiio do pedido de conoordata pr.! 

... ntiva. lla foraa COll1O está regulada. desde 1.945. já I 
ou:ticientazaente rigorosa e permite e .. bal .. "áli •• da pos,! 

9io eoonômico-finanoeira da devedora.-Ülpetrante. l3a.sta 

que 8e cumpra o que vem. exigido no meiao IV, do parÂgrs. 

fo único. do II1"t. 159 •. na redação Vigente: a úJ.t1mo ba­

lanço o o levantado especial.mente para .instruir o pedido. 

inventário de todos oe 'bana, relação dsa dividas ativaa e 

dt.DOnetra.ção da eonta de lucros e perdas. Adema1e, o· eX!:: 

_~ ... detido, baseado em laudo periCial contábil, co.cpete ao 

Comi.Bário, no cura0 do proceaaamento da c.oncordate., tt 

.e ~u no .momento prÓllTio, após o despacho de proceSSA -

.enta que o acolhe, "in non plena cognitio·. Eaae deapa­

cho do juiz não ad.entra, em. face do sistema da lei, o _! 
ri to do pedido. que diz CQJn '!!Isa aruiliae eooDÔlnico-f~ 

ee1:ra e ooa a viabilidade de cumprimento da concordata. 

~o COJa .,i.tu à decisão tinal. em sentença conceslli'\"l1, 
ou não, do fa"Vor legal.. 

De reato, Vale ~rizar que, 88Ora, coa as 

r.daçõ .. 1Otrodw:id .... nos artigos 10404 e 210. d. Zoei 1al1-

tár1a, pala IIedid .. Provisória nl 266. eS8& verificação. 

constante, daa condiçõe. da concordatária, contará co. o 

Concurso do Xinisté.rio PÚblico. que passa a ter uploa P.Q 

dere. de int ... enr;ão no procesBo, colocando a própria ~ 
ção do coais.ária q segundo plano. A. prOpÓsito, .; iIlpor: 

tanta dest .. car qua não oatU08 propondo e.ondas a teia 1-

l1oTac;õe., que devem prevalecer, no interesse do proceala­

.ento reguJ.ar dO pedido da coneorda"ta. E • quanto basta 

pera tal tiao 

.EIl euma. O balanço especial qua deve 1n.! 
tru1r o pedido, como ;li previsto no 1Oc180 IV. ten sido 

.U:Cicien"te à veri1'ica.;ão pre~1Jrlna.r da si tuaçíi.o da deTedo 

ra. li: i tão cOJIplen. que iapÕe ' .. "8ceaaidade de con ••• : 

.ão de prazo per. juntl-Ia ao pedido, por .xpr .... d1.po-



Quinta-feira 29 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Novembro de 1990 4891 

.1ção 1e!!1Ü' de Borte a conaaçar o ent'endimento ;t1n'1~ 
dencial dOJ1:lnante. COJIlO 88 Tê do &crésciao que :ris.aos à 
redeção do pará.!e"ato único do art. 159. Poatuluoa, pci .. ,. 

a 8upreasão doa inoiaoa IV, V, VI e VII, do § 1', e d08 

§§ 21 e 3', todoa do art. 1~9, COllO preconizado no texto 

da IIP 266. Por outro lado, ...,,10...,. o paráe;rato único, 

dando-lhe nOTa redação. 

E .mais. Acrescentamos, por Tia de COJUIe­

qUência, nova ",edsçio ao art. 160, que .e refere à "pro -

sentação dos livros obrigatórios, para encerramento" ja -

sim, UvrOB e docWllentação 1nBtrutór1e do pedido. que se 

dependem, terão prazo razoável de apreeentac;ão conjunta, 

con8oante a redação que pretendemos dar ao parÁgra1'o úni­

co do a:rt. 159, com.plementado pelo art. 160, ·caputlll
• 

Esta EMENDA constitui umA colaboração llrestada ao 

COngresso Nacional. nelo advogado DR .. ELIAS UTUDJIAN. 

rr--,' _·'~"""'''~-I I ~. ______________ ~2~~~ ______________ ~1 ~ ______ mnrn ___ D_A_N_9 __ 0_7 ____ --J 

I' DEPUTADO lUI,S ROOERTO PONTE ""' .. ------., r=J 
r-""~ í ...... - .......... - ..... -"" .. ··~ rr----­
I 2V 11 201 _163 I 2. I I ...J \l!l'0l I 

'''''0--'----

De-se 00 parignlro 20 do artigo 163 constante do artigo 10 • 

segu!I1te redoçBo: 

S 20. se não houver ajuste o respeito ou, havtodo, e se 
prefetiI: o devedor I os crédttos legalmente habilitados seria aonetarla­
mente atualizados de acordo can a varisçlo cio SOnus do Tesouro Nacional 

e os juros ser!o calculados a lJI'l8 taxa COITPreend.1da entre ~tro 8 doze 

por cento ao ano, a critério do Juiz, tudo • partir da data dà ajuiza­
"""to do pedido de concordata.' 

.1.ISTlFICATlVA 

o dispositivo constaote da Medida Provisória"",,, se dj,_ 

seja IROdlficar irwiab11izaria em grande parte a ccntinuaçDo das oUvida 
des das ~res8S concordatárias. O dispositivo constitui un Privil~i;; 
para o sistema financeiro ... ntendo por todo periodo'da concordata juros 
OIXarcobados por ~st1mos taoados a curto prazo o ""'" ';"'figurari8 
UM transfer!ncla indevida de recursos do devedor parZli 05 credores. 

rr" ----...... ,,0 .. ·,,·-___ --.1 L EMENIlA N9 08 
N' 266/90 . 

I' DEPUTADO PAES LANDPI 

['!;";~d [~--I--·-I-"""'-I-.,w .. J 
~o---~------~----, 

Dê-se- ao art. 163 da ·'edlda Provlsón3 n 9 266jr'O a ~e"uinte redação: 

"Art. 163 - O de-soacho qüe Manda nrocessar a concordata nre~entl\a de­

te11!\l.na. () VenCl11\ent:o antecipado de todos os creditos su)el.tos aos seus 
efel.tos. 

S l' - Os créditos legabtcnte habIlitados serÃo Jnonetariàmente atuali­
za.dos pelo Bônus do Tesouro Nacional - BTN ,e vencerão j '["'''5, nos ter­

mos e condições que anterl.ormente houverem sido acorcad,,~ entre devedor 

I e C:-CdOT ... -:.é t, ",ix'l.lno de lZ"i, iuoze "or ceut.o) ao ano, contando-se 

I flrazo a ,artlT do .aluj~.aMe'nt('l do !,edido d~ c'lncordata. 

I ~ Z' - O di.nosto no naráprafo antenor não se anl~c. ao. créd;tos 
.Tals .. que eou-tinua:rão regit;ios nela lel1'is!ação nertlnente. 

I '!!!E!.!.fTCnr"A 

I Pela nre$er-!'" ~~~nda. que Tll'OPlo,'e alouras 1TLodl.fl.cações no conteúdo do I 3rt. 163. "retende-se afastar VÍC10S ~e InconstitucionalIdade. esclar! 
i c:enda. re forma lnCIS1V8. a resrelto do ín~lCE' A". cor.,.t'"C";;o.JllCnetRTla li 

ser an]lcado. 

• Art. 159 .......... ". " ...... ". ... .""" ••• .. ............... .. 
§ l' ........................................................... . 
I - ....... , .. , .... , ...................... J •• , •• ..... • ••••• o. • ••••••• o •••• ~ •• 

II - ............................................................ . 
III - ............................................................... . 

IV - ....................................... • ...................... .. . ) .................................................................. . 
bJ .................................................................. . 
c) '" .••••• __ -o _ •••• , •••••• , •• O" ••••• , •• 0 •••••••••••• 0.0 ........ 0. o" 

V - ................................................................ .. 

VI - ••••••••••••••••••••• ~.~.t, •••• , •••••••• ·· ••• ·•·•· .. ·•· ..••••••.•. 

VIl - .. 

! 2' - .......................................................... " .. . 
S 39 - ............................................ o ................... . 

Art. 163 - ........................................................... . 

l' -
~., - ................................................. o •••••••••••••• 

I "\1... • ............................................................ . 

I I JUSTIFIcATIVA 

I O objetivo da emenda que ora anTesentamos é o de redtuir o nrato o.fer~ 
I cido aos <:redol'es qUl.rografáI'l.os Tl&l'& saldo de seus créditos. 

I 
O nrazo máxIJlo de 24 (vl.nte e Quatro) meses atual1"len1:e em vigoT é 1'Iui­

tO' extenso em una economia ã~pl como a de nosso tePlTlO e não Jltais se 
coaduna com os Ob)etlVOs da concordata, criando dl.ficulrlades até mesTUO i para o conc.ordatárlO aue node fIcar a 1ftercê de se~uldas flutuações do 

I mercado • 

1'----· --2:-;------~-.11 ... ___ EME_N_Il_A_N_9_Q_9 ____ -' 

l
i--

SENADOR MAUBtcr9 CQRR;A 

-----------...... ------------------~ c:---, 
r ---------... -l 

10 I I I _ 

a) balanço patrimonial; 
b) demonstraçD,o de'lucros ,ou pre-juízps acumulados; 
c) delnonstraçao do resultl!do desd'e o ~ltimo exercicl0 

.soc1al; 

- parecer de auditorIa relativa ils demonstraç~es f1 
nancelras referidss no inciso anterior, elaborada por auditor i!!. 
dependente ,?U contador _ desde que inexistente aquele na localid.,! 
de -, .legallnentt:! hablll,t$dO, quandO se tratar de sociedade regida 
pela Lei nO 6.404, d~ 15 de d~ze",bro de 1976; 

VI - inventário de todos os bens e a relaçao da. dividas 
ativas; e 

VIr - lista nominativa de todos 0$ credores, com domicI 
110 e résj,d~ncia de cada um J a natureza e o valor dos respll!ctl vos 

, crMitos. 

S 2R As deMonstraçlles financeiras Teferidas no Inciso 
V do parágrafo pri .. ~!ro deste artigo, Bpl!ça-se a 5ist~ .. 6tic. .d~ 

correçlo Jftpnet6r18 Pt~vista na Lei nQ 7.779, de 10 de julh.o de 



\; 

I; 

Novembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 29 

19a9, I!, no caso das co~p8nhlas abertas, a decorrente das normas 
baixadas pela Colftisslo de Valores Mobillérios". 

"ArL 163. O despacho que manda processar a concordata 

preventiva do!!termlna o vl!!ncimento antecipada de todos os ct'~dltos 

sujeitos aos seus l!!'feitos. 
... / 

--
266 

....... 
SENADOR MAURícIO CDRR~A 

Dê-se ao 3rt. 'la dâ MEDIDA PROVUi(iRIA nQ 266, de 19 de 

novembro de 1990, a seguinte redaçAo: 

Art. lR Os artigos 159 e 163 do Decreto-lei nQ 76Gl, 

de 21 de junho de 194.5, passam a vigorar com as s~guintes 

ç15es: 

red.,! 

"Art. 159. O devl!dor fundamentará a petição inicial e~ 

plicltando, mlnuciosall1ent!, o seu estàdo econOm!co e as razt:les 
que justi ficam o pedidO. 

§ 1\;1 A petiçl.o ~erá instruída com os s~gulnt~s doe!!,. 

mentos: 

I _ prova ue qu!!: n:lio ocorrI!! o lmp~dlm'2nto do nQ I do 

artigo 140; 

II - prova do requisito exigido no n. I do artigo ant!!. 
rior; 

lU - contrato !lioels1, ou documento equivalente, em '11 
gor; 

IV - d'!monstraçOes rinanc~iras .referentes ao úl timo ex!:!.!, 
cIcio social e as l'2vantadas I!speclalmente para instruir o pedi 
da, canf.recclonlldas co'" ~Ita obsQ:/{.AncJ.s da l~gjslBçlo soclet,! 

ria aplicável e comp~tas QbrlgatorlambJ1te de: 

a) balanço patrImonial; 

b) dl!!fnonstração de lucros ou pre-juIzos acumulados; 

c) d~monstração do resultado desde o último exercício 

socIal; 

- parecer de auditoria r'21ativa às demonstraçlles (! 
nenceira" rereridas no inciso anterior, ~laborada por auditor i!!. 
depend~nl"'" ou contador - d9sd'ô! que in'2xistente aquell? na localid! 
de -, l~q llm'?nt~ habilitado, quando se tratar d~ soci~dadJ;! r":!gida 
p~la L""i nº 6.404, d~ 15 de dezembro d":! 1976; 

VI - inventário d~ todos os bens e a r'Hação das dIvidas 
ativas; '" 

t" I - lista nominativa de todos O~ c.redDr~s, com domlcl 
lia ':? r"'<;id~ncia de cada um, a natur~za e o valor dos respectivos 
cr~dj tos 

§ 2º Às dl!monstraçõ':!s financeiras refl!!ridas no inciso 
V do paráqrafo prim'2iro deste artigo, aplica-se a sist'Jmãtica d'J 

coxreç30 l!IOnl!'tárla pr~Vjsta na Lei ng 7.779, de 10 de .tulho d; 
1989, ~, 110 caso das companhias abertas, a decorr'!:!nte das normas 
balxadas ll~la Comisslo ti"1 Valor~s Mobiliários". 

"I\rl 163. O despacha qUI? manda proc".!ssar a concordata 

prev"'ntlv \ determina o v'Jncimento antecipado d~ todos os créditos 

stlj"'ltne; 'P' 5"'U5 efl?ttos .. 

) 19 Os cr~ditos l~galmente habilitados s~rgo manll!t!, 

J 1 al.l~ 11 ~~ 11 1Ia t nados de acorda com a variação do Bônus do Tesouro 

tllf'"ton1] us Juros s~rão calculados à taxa de doze por cento ao 

11H), turJo I partir da data do ajuizamento do pedido d~ concord,! 
1.1. 

f 7º I) disposto no parágrafo ant~rior nt'lo S~ aplica 

<::t .. ;rll I 1''' rlscais, QU~ cont!nuarllo r~gldos pela leglslaçila pe!. 
, ln"'llt""." 

JUSTIF ICAÇM 

! "1I~lIb'üancia-s~1 a pr~sent~ eltl'ô!nda, nas seguintes alt! 

1 11;'1 '; 'In "1 iqo Iº da M~d~da Provisória em tl;la: 111) supress1Ja 

ri i I""f1ar.ãn d"ld<"l ao Rrt. 144 e SI?U parágrafO único do D'lcreto-Iei 
I" 7 \;1.1. (I 21 d<> junho d'ô! 1945 i 21) modi ficaçEio da r~daç~a d!! 

tI'1 an Ir ..... ] ,v do § 1° do art 159; ;31) supress~o da r~daç§a d!. 

ri" a., ~ 79 rln art. 159; 411) modificação da redação dada ao.§ 112 

no 3r t. lt. .. ~ 56) supr~ss30 da redação dada ao art. 210, todos 

"n m"'''m.) D~, Teto-lei n" 7.661/45. 

li .. qUI> r~rtil1e à 1ft alteração, cuja objetivo é a dI! ma!!,. 

I C'f 1l,tlJL~ 1'3 us textos originais 10 art. 144 e seu parágrafO 
'11\""0 do n 'l Q r(1-ll'!i nº 7.661/45, dll!corr~ do nosso ~ntendimento 

d· 'lU'" rIJo I. I r[lz7io 111ausív~1 para a au(ji~ncia pr~via do repr~s~n 
1.~lltp do 1I,,·ist';rio PúbliCO, eom r"?tardamento da sentença eonci 

t""lldo t)t! 11"1 Il1dO,l:I concordata '=! cons~qu'=!nt~ procrastinação da SU~ 

(H'nSrl('l cI"" 1 ~'J~, <;! "!xecucões 1l'6ntra ·0 dev'E!doI', por cr~ditos suje! 
1(1~ nn.::- r"'itn<; da conCordata. 

Il m('ld t f!caç~o 2- t~m por ~scopo aperfeoiçoar li r~d!. 

f'dfl r1,H1;~ 1" inciso V do ~ 112 do art. 159. Esse § 1!2, ao el'!:ncar, 
"rn ""':"11" ill1~i",;os. 05 documentos Que d'lv~m instrUIr o pedido de CO!! 

/ ordal8~ I,I'nCloIl3, no inciso V: auditorias. Ora, auditoria, na 

,jr':'J1ç'ão d'l mOfl~nclatura peculiar à contabilidad~, é o prDc~dimen 

t n d~ lia! .. reza contábil qu~ consistI? no exame analítico Iõ! per! 
ela1 clno;; .... los '= fatos r~latlvos aos resultados das atividad".!s op; 

r::lciot'ai~ ! patrimoniais de entidade pública; ou privada, a rim d; 

lon<;tatar ,'J3 ~lluaç~o ~conãmico-f!nancll!ira. Concluído tal pr.2, 
r'°d!monlp ; QU'" o aUditor- ~labora o docum'lnto d~nom!nado Parecer, 
"qm as 51H1 C(lnc!useí""s. Portanto, a.uditoria em si não é documen 

i fl, '" 5 Im n Parec~r de Audi toria. parall?lo a ~ss~ aspecto, ',mte; 
riAmos qlJ~ 1 ~xig~ncia do Par~cer de Auditoria sá será cab!vel 
fluandCl 5'" I [atar dr:! sociedade anônima, me.smo assim para r'!lativQ 

["'o;guardo d"s intpr~S5es dos acionistas. Exiglr ... s~ tal docum~nto 

p:.lra qual111er tipo d? empTesa, incluslv~ as de p~queno partI! ec,!!. 
nômlco, al';m d<;! não ter n'lnhum s~ntidQ prático, s6 faz por buro 

rratizar n proc':?sso d'l concordata, dificultar sua impetraÇ'lo 

.fjn~'["1Jr d~m lslado a emprl?sa requerl?ntl?, p"!los "!levados custos (jl! 

h>Jnorál:' los de audi tores especializados. 

ti 36 aI teração, qu~ é a supr"!ssão dada ao § 212 do art. 

1 .... 0, o;;!st,j • Derpnte com o nosso racloclnlo anterior, segundo o 
'11ra1 nno f 17 sentido exigir_se cumprimento de formalidades que sQ 
m<>lü'" ",~o ln1lcáv'i!'is às sociedadoes aniinlmas. 

N" It'\ a1 teraçf!io, ao of~rec'2rmos nova redaçllo para o § 

P\ do 0111. 165. adotamos o mesmo critério -estab"!lecido no 212 
"'utl" ~fJu ,oI~, uni f'ormizando-s'l a taxa de juros de doze por cento 
~o ano, (ll acatamento ao principiO consagrado no § ,312 do art. 192 
dq, COllsl 1I Ul!;ãn t'?deral, lnd'ô!pl!ndl?nt'ament~ das condiçi'les qUI! ar!, 

I]inarl o rr~rlHos habilitados. 

r: inalnmnt'3, a 51 aI teraç§o que consiste na supresslo da 

Tl!daC-:ln rI'l.da ao art. 210, qUI? na M~dida Provisória em discusslo 

~ T-:!:prodl";llo do tt;!xta contido na Lei ng 1.661/45, ao qual rol 

dcr""s~~l1t~do, !!! fine, a expressDo 
d'" léoQiC' 1 prnc'Õ'ssual 'E! judiciária. 

"O,", à concordata", d~corre 

O representant~ do Ministo!rio 
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Público qlj~ atua nos procl!dimentos faliA'Jentares -;'l o Curador de 

M"1,;c,as I 11 idas. Ora, em se tratando de concordata preventi va, 
ndO há CI'I'~ falar-se em massa felida e, obviamente, em representan 

te do MJrdst4rio PÚblico, visto Que o concordatário ;ontinua n; 
~dmil1istl ledo dos seus negócios, sob a fiscalizaçlio do comissário 

nont~ado rolo Juiz. 

São essas as nossas justificações CJ(Je esperamos sejam 
acolhida' 

I· EllEllOA N9 11 

I 286 

Lí'_~ __ ""-___ -_-_' _-_-.::~=EP:..:U:.;T:.::A!!:DO:.::...W!.:·!.:I:::::a=N...:CA=M:::PO..::::S ______ -_-_ -_ -_i r'- '~:; --I 
r--"''''~ 
I 01 de 01 I 

jt--------------·I'·~ 

I O § 2°, do art 163. do Decrlto-lel nO 7661. de 21 de lUnho de 1945. alterado pela MedICi. Provlsóna I 

t na 266,df> 19de novembro de 1990,pusa'vtgorarcomaJII9UlOteredaçio. I 
I 

"An.l~ .. . 
Art 1 ..... . 

Art 1511 ••• 
Art. lU •• 

,,~ - Os cr6dJtos lIgWnanta habilitados 1IrIo monetIn.rMnta atualizados at6 o limite 

de .. nqúonu por _to de -..çIo do Bô .... do TItO"'" Nocionot • os juros ,. ...... 
culados 1 taXa de doze P<M' c.nto .a .00. a partlt' di data de liuiumlnto do plcbdo di: -" JUSTIFICAÇAo 

o quitdro de dlf1cuJdades que Itravetll • economl' nK,on.l tender;ij ao caos. e • f.16oclI do ltU IPllrtlho 

produtrvo, te mantkf •• redaçio do d.tlPOCItlVo que te pretende .lterar 

O recurso extremo d. concord.ta VIII I, .ntes de tudo, • defesa do p.atflmônlo das empresas e do emprego 

de m.lh50s de trabalhadores. 

Justlftca-te, portanto, que, 1PI'1ndo .... mtcamsmo tenh •• oooco«1.dna a segurança da sua rKUper. 

çio econ6mlco-ft~ir •• rulo pela qual nio se obUacultze êste objetivo m.tar. 

Por eun motivos, entende o Autor que I novl redaçio do dIspOSItIVO mencton.OO facilitar' o el"lClnlmha­
mento dos ple.tos da empreus em d.ficulct.des. alám de nio contr.rilt o aprnto d. Medtdii Prov,sbrJa. 

~I,========~_-_~~·~ __ O·_·=========~I l _____ rure __ N_~ __ N9 __ 12 ____ ~ _ ~9 266/90 . _ 

I L· ____________ D_E_P_U_TA_~_O __ PAE __ S __ L_AN_n_I_'\ ________________ ~1 r==rr~--:J 

['7:-1 "~·-I """"--I---"J C"';---:J 

o art. \1 9 da ~fedlda Pro\'lsÓrl<l n 9 266/~O l"Iassa ;3 ter ti: se-crUlnte reoação I 

"Art. 19 - Os artJ.gos 14A. 15b 159.163 e 210 do TJecreto-Lei n 9 7.661. 

de 21 de Junho de 1945. nassam a vl!t0rar com 3S seeuintes redações' 

) Art. 144 ••• ( ........................................................ . 

'Par~grúD Iln~co ............ ,.. .......................................................... .. 

Art. 156 - O deyedor node evitar a oeclaracão da falêncIa, reauerendo ao 

juiz, que seris!coJ1l"ne-tent p nara decretá-la. lhe seJa concedl~a concord,! 
ta oreventiva. 

S 1'1 - O devedor. no seu 1'Iedl.do. -deve oferecer 8.05 credores Cluiroprafã- I 
rios. por saldQ I!e .seus crédl.tos, o tla'lamento l'líni""lo de' 

I I -

i ~~o~ 
I deve 
• 

I 
§ 2' 

quer 

I seus 
I 

50\ (Clnquenta Dor cento) ã vista. 

se a urau. 751. (setenta e Clnco nor cento) em 6 (seIs) meses ou 
(cem nor cento) em 12 (doze) lIeses, sendo que, neste íiltimo caso, 

ser paga nel0 menos. a metade ao fIm do f'\.rlJlle~rO semestre . 

- O pedl.do de concordata preventIva. da SOCIedade não nroduz quai,! 

alterações nas relações dos SÓClOS, aInda nue SOlIdários. COf'!. os 

credores Darticulares. 

Q ~.!'t. 2Q C~ ~i:edid\l P~ovisó!'i:::. nt! 2.ú6190 
pD.:ls:", ~ ter <: Cles uir..tc. rede.ç;:t'o: 

k't. <:.t':. Esh. loi c:1tr.:. e=. \"i!1Dr n:, date 
de Sl.!a publicação, fic::ndo revoc~d:.s 
r.s di::::ro~içõGs cr:.~ont!'60io, especi~l­

,iente !.. L:li %'1.0 7.2:74, de 10 de de~G~'­

"f-O de 1.~'?1'. 

Não basta. a simples e consagrada fórmu­

la da revogação das disposJ.gões em contrário, coco aôa o 

art. 2S! da :h:P 266. Peneamos ser necesBêrio consignar ex­

preesaL.onte a :revo6ução da Lei n2 7.274/84; as razões 

dessa revogação já foram por nós expoetas • .Além de tudo, 

seus defei toe de forma, de redação e mesmo de técnica ju 

rídica, foram invect1vadoB pelos prõpr~os jurl.Bta.e. inte: 

grantes da comissão que elaborou tal. proJeto, no Miniet! 

rio de. Just'iça.; a ponto de terem :proposto o ingresso de. 

novo proJeto de lei, apenas para fins corretivos e reti­

:ficadores., sem sucesso, porém, o que deuou essa ~ei di,! 

form.e e quasi 1D.exeqtÚve~ .. 

Essa é uma 1e1 mal-naec1da, sem dúvida 

nenhuma. Errou crassamente, em "tudo e por tudo. E pen -

Bar-se que foi pro.QJUlgada em detri.nento do outro proje­

to que tramitava., o de n2 2.841/83, que ora estruno6 "re­

a.v1vando e que, jb. então, -propunha a. inatituJ.ção da 

correção monetaria e introduzia modificaçõos no diplo.rua 

.faliltlentar. 

Esta EMENDA é uma colaboração ao Congresso 

~ac~onal nelo advogado OR. ELIAS KATUDJIAN. 

~t:..:.-=:;;:;;~_-'~"_-_-_ -_ ---'--,1 ~I ____ I 1101 r:MENDA N9 14 
1'9 266/90 
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EMENDA ADITIVA 

Adi te-se à MP 266/90 ~ma nova redação ao art. ~ 74, 
do Decreto-lei n91.661/45 , e a revogação do art. 39, 
do Decreto-lel n9 858/59. 
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Art. - O ~rt. 174~ do Decreto1ei n9 7.661/45 

na •• a li. ter a aeguinté redação: 

• AI't. 174. Entregue o relatório do comis­

sáriO (art. 169, X). o escrivão, dentro 

de 24 horaa, fará })Ublicar, no órgão o -

ficil'll t aviso aos credores de que duran­

te cinco diaa poderÃo opor embargou à 

cOI)cordata (arts. 142 a 146)." 

J.rt. - Fica. revogado o art. 39 do Decreto-lei 

n9 858, de 11 de setembro de 1.969. 

Esta Emendi! é uma colaboração ao congresao Nacional, 

feita pelo advogado DR. ELIAS KATUDJIAN. 

JUSTIFICATIVAS 

Outrossim, é necessário e~im1nar um 

aeria entrave ao rápido processamento da cOJlcordata, na 

fase fineJ., após o relatório do comissário. !rata-se da 

exigência do inciso I, do art. ~74, no sentido de, sob 

pena de falência, a cODcordatória te!" de exibir certi _ 

tlões negútl.vas de Ciébitoc fl.sc8.:J.s, 1'ederaie, estaduais 

e municipais, be.c. como 'previdenciários. Esta é uma exi­

gência. ôescabida que, ao 1.ongo dos anos, tem criado e -

normes embaraços e tornado prol.bitivo atingir a fase s,! 

guJ..nte do processo de concordata, com o oferecmerlto de 

embargos lleIes credores (e agora *am.bem pelo 'Ministério 

PÚblico, consoante o disposto no art. 144, com a reda­

ção introduzida por esta 11P 266). 

Julgados e rejeitados os embargos, al­

cança-se a fase da prolação de sentença concessiva. 

Como 8e percebe, o obstáculo innceit.rvel constituido 

pelo inciso I. do art. 174, precisa ser remov.ldo, com 

vistas ao andamento c.here do processo. Para tanto t ~ 

til considerar que os créditos t'iscais, sendo pri'Vlle~ 

doe, e não qUirografários, estão ~ora dOa et'eito. da 

concordata" Realmente, 1"úÍ Ul!2 oonflito no sistema da Lei 

Falitárie.. Existe total incompatibilidade entre 118 nor­

mas do nrt. 147 e do art. 174, n .. I. E que o primeiro 

consagra o princípio de que a concordata só obriga aOB 

credores qUlrograi'hios (a Exposi:;ão de 1.:otivos deixa. 

claro que B. oonoordata é um con:portimer.to estanque nas 

rell1;ões do devedor, clcançando a.penas os credores qui­

rogra.:fários), o qu~ está ratit"icado llO dl.SpOBto pele 

art. 156, § 1", da Lei Falencial. 
Os débi toa fiscais- nada têm a ver COE 

a cor:cordate.. Possue!4 normas próprias, senJo certo que 

e. oobrança. judicial do crédito trl.butçio não se sujei­

ta à concordata ou à. falência, de conformidade com nor­

ma constante io Código Tributúio l'tacionaJ.. Enfim, este 

é um entulho a~toritário doa maio, antigo~. Rtfmonta ~ 
ditadura que eBta"l"a nOB estertores em 1.945. quando foi 

editado o Decreto-lei nQ 7.661. E como sós aeontecer, 
cria 

o Estado autor.! tário eemprej"instrum.entoa de auto-prote-

ção que acabam violentando 09 direitos dos cidadãos e, 

no caso, daa empresas. A disposição do inciso l, do art. 

lH, .; fruta 'da arbítrio. 

CoJ:jD tambom oi produto do Estado todo­

poderoao a dispoeição oontida no art. 31, do Decroto­

l.e1 nQ 858, da li de setembro de 1..96ge "M'} aerrr dis­

tr1bu.1do requerimento de concordata preventiva,. sem a 

prova negativa de executivo fiscal proposto pala Fazea 

da PÚblica". Por 1sso, estamos proponde, tambem, sue. 

revogação, pelos mesmos motivos a.tinentes à revoga-;io 

do inciso I, do art. 174, do diploma falicentar. 

.F.e,gimes pol:(ticos de exceção, de tri,!! 

te memória, produzJ.ram monstruosidades Jurídicas COI:iO 

essas. Outras estão sendo pe'rpetradaa, atua..l.cente, 

como demonstra esta mesma Medida Provisória nD 256,· que 

Bstamos pretendendo modit'icsr. 

:t: precil30 l'emover Da entul.hos autoritá­

rioa, mas ~ preciso, tambem, evitar que a ~ia legil'e -

r8l\te dos tacnocrataa do governo, através de edição de 

Iledidaa proviaóriaa, Tenham a constituir novo entulho 

autor1 tário. 

Esta Medida Provisória é maia um exem­

plo típico de deaprêzo pel.as oonquistas jurídicas e de­

mocr.f:ticu, pela liberdade no campo econômico e. em úJ.­

tima análise, pela ConBti tuição. Impõe-se modificá-la, 

tra:ns~ormá-la ~Il novo e autêntico projeto de lei, atra­

vés du Emendaa que estamos apresentando, buscando at1!!, 

gir a consecução de nosao ideal, que é o apel'feiçoamen­

to daa ineti tu1ções jurídicas. 

Conol.uida a exposl.ção das Justificati­

vas às Ee.endas por nós propostas, esperamos seu acolhi­

mento pelo Eminente Relator e, a final, pelo Augusto 

Plenário deata Casa. 

Esta EMENDA, elaborada nelo advogado OR .. ELIAS 

XATUDJ'IAN, é uma colaboração ao Congresso NacionaL 

"Irr_. ~~~~~~~~~,",,""""'..e<--"l.-'-"---___ - ___ - ___ -_-_-....J""I LI ___ EME_N_DA_N..::Q_l_5 __ _ 
,_ N9 266/90 .. 

r DEPUTADO FEDERAL NELSON JOBIM I C-~ 
,.L-____ ~----------------------------------~ 

:~a [--I --I """"-,-~'''J C-'~ 
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EMENDA ADITIVA 

Adite-se li Medida Provisória n9 266/90 

novas redações aos artigos 175 e 213, do 
I 

Decreto-lei n9 7.661, de 21 de Junho de 1.9~S. 

-.Art. 175. J pr""o ]l8ra CUIIpraento da 

concordata inicia-ae na data da sentença 

que a conceder, davando o concordatário, 
dentro dos 30 (trinn) dias seguintes à 
•• saa data e 80b pena de declara.ção da 
falência., pagar as C'WItas e despesB.B do 

procesBO, . a r.tmuneração d"vida ao comiB-
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lIsáriO, e, S8 B. concordata for à vista, 

a peroentagwa deTida a08 credores qui­

rografárioSe" 

MJrt. 213. Os oréditos em moeda estran -

~ira aBrão convertidos em moeda do 

pa:!a, pelo oâmbio do dia em que for de­

clarada a falência ou mandada processar 

a concordata prevcntiTR, e,' à partir 

laí, serão corrigidos I10netariuente 

à ocasião de Deu pagamento.· 

JUs'Tlli'ICATISl\S 

Objetivo prinoipal. desta Medida Provisó-

ria ni:! 266, - e o único que nos parece rigorosamente ace! 

tável,- é a instituiÇão da inc~dência de correção monetá­

ria noa débitos das concordat1rias. Restringe-se a iniCi,!: 

tiva, no entanto, apenas à concordata preventiva e de mo­

do mUi to deficiente e precário, aO inserl.r mal o disposi­

tivo pertinente à m.atéria, como parágra:foa 151 e 22, do 

art. 163, da Lei de Falências. Nada d~z, porém, a respei­

to da aplicação da correção nos processos de falência e 

demais feitos disciplinados no Decreto-lei 1)< 7.661/45. 

Ao propormos emenda substitutiva ao art. 

2!:! da. Medida Prov~aória n!:! 266, valemo-noa da ex~atência 

do projeto de lei n" 2.841-A, de novembro de 1.983, que 

se encontra arquivado, lamentavelmente, nesta Casa, quan­

do estava pronto pnra a Ordem do Dia, em setembro de -

1.984, contando com parecer favorável da Comissão de Con,! 

t~ tuição e Justiça. 

Ref"erido proJeto de lei, entregue para 

apresentagão pelo reoem .flllecido Deputado Fre lotas No bre, 

cUJa memoria ora reverenciamos, comovidamente,- foi m -

teiramente calcado, como des tacado ei seu preâmbulo, em 

anteproJeto de autoria do Uustre advogado e03pecializa.do, 

â.& são :Paulo, DR. ELIAS KATUDJIAN, profundo conhecedor e 

cultor do DlI'e~to Falimentar, que se dedicou ao estudo do 

assunto, visando à intrOdução da corre-;:ãô monetária, não 

só nas concordatas, como tambem nas falências e demais 

feitos fa.lenciais. Aduzindo, ainda., que tambem o presente 

conjunto de emendas à Medida Provisória n g 266, com suaa 

Justlficativas, são lllteiramente de autoria do Dr. Ell.aB 

Katudjl.an., '=lua o passou ao "Deputado subscritor. 

Poie bem: é exatamente aquele proJeto de 

lei,- embora arquJ.vada naquela ocasião, após a .!3.provação 

da .malsinada Lei n" 7.214, de 10 de dezembro de 11984, 

que optou por reJeitar a l.ncJ.dência da. correção monetEÍrl.a. 

nas concordatas,- que estamos reapresent:ando nesta oport1: 
nJ.dade, obviamente sob nova fe~ção, em face da edl.gão 

deàta tambem mal elaborada L1ed~da Prov~9ória n2 266. 

Nbssd intuito é o de dar um trat:wento científico e téc­

nico-Jur.:!dico à questão em tela. Sendo e9se o ponto pri­

maclal das l.llovações pretendidas, conslderam09 de boa li 
gJ.ca Jur!dl.ca disciplinar a matéria em dis!)08J. tl.VO pró­

priO, através de emenda substitutiva, de modo que possa 

guardar autonomia e ter vigência apartada do restante. 

Para a sustentação das razÕes das emen­

das propostas, ped:l.Jl109 vênia para reportar-nos ao lIarec.er 

da Comissão de Con9t~ tulqão e Juatiça, favorável à apro­
vagão, prolatado a respeito do proJeto de lei então apr!:, 

sentado e agora reavivado: 
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"REL.\roRIO- ObJetiva o presente projeto 

regular a inoidência da correção I!loneth-ia nos processos 

de concordata, falência e ll.quida;ão extraj~dicial. 11 

"Assim, consoante o art. 10: dg, proposta, 

a corre são Clonetária. paosará a ser devJ.da em todos os cri 

ditos SUJeitos às dispos~çõea do Decreto-lei nO: 1.661, de 

21 de junho de 1.945 (Le~ de FalênCias), nas ';poc!'" pró­

prias de p.lgamento do principal, sem. interrup;ão, à par­

tir do termo inJ.c~al (OJl.iS8~S), atendendo a cada situa -

ção específica, inclu.sive nos casos de pedidos de resti­

tui;ão, embargos de terceiro e depósitos eliaivos de fa.­

lência.. " 

"~lOS arts. (om.i:3sis) da pro~osif3o pro­

~õe-ge q aodi ~ icação do art. 213 da Lei de F·üê~cl.aB, de­

termin:mdo a forma de aplica.;ão da correção monetária 

nos créditos em moeda estrangeJ.ra." 

, •••••••••••••••• 'O ••• 'O ••••••••••••••• 

(omi9Bl.s) 

"Deixando à legisla;ão especial pe.cti­

nente a. discl.plma da corre,;ão monetária dos créditos 

tributários (omJ.ssis), o proJeto, ao tempo e.::. 1ue !!l~tém 
alguns atigos, auprl.!l1e outras d:t.ápoaiçõea da. Lei de .Fa­
lênci;;ls." 

"O autor da proposta, o ilustre Deputl! 

do Freitas Nobre, ao Justifioá-la, inicia. Dor fazer CO!! 

aideralõea quanto à posi7ÕO da doutrina em não !iceitar 

a aplicação da Lu n" 6.899/81, que instituiu .. corre -

ção monetária nos débitos aJuizados, aoS cr~ditoB sUJe,! 

tos aos proceS!loa de falência e concordata. Argumentan­

do que tais haveres devem merecer o meemo tratamento 

que oa demais, quando aJul.zadoB, propõe-ae a oompatibi­

~izar a correção monetária com os peculiares processos 

de concordata e falência (ol:lisais)." 

"Entende que se o propóoi to da concor­

data ~ .. o de recuperar o co.c:.erCl'Jllte devedor, sem onerar 

demasiadamente o credor, deve-se voltar aO regime ante­

rior à Lei nR 4.983/66, que modiflCOU a Lei j,e ?alêncioo 

acre3centando-ee" 9.gora, o instituto da correção moneti 

ria. Argumenta que o oojetl..vo declarado no proJeto traI'.!. 

formado na Lei ng 4.9B3/66 era o de instituir J:i corre:;:i.o 

nas concordatas. 11 

"Ao invéz diaso, o legisla.dor, para e­

vitar a aplicação da. atual~za;ão monetária., introduziu 

con'dloções maio gravosas no cumprimento das obrigações 

do concordatárJ.o, como a obrJ.gatoriedade do depósito de 

prestaçõe; vincendas durante o proceaBamen to da concor­

data, sem eaber-se, mesmo, se esta seria. acolhida. pelo 

Juiz. Outra medida cri t~cl1da, por ser considerada res -

tritiva aos l.nteresaea dos concordatários, foi o de es­

tipular o termo inicial do prazo de cumprimento das co,!! 

corda.tas a data do ingresso em Juizo, ao invéz da. data 

da sentença concessiva. conforme previa o art. 115 da 

Lei de Palências, na redação anterior à Lei nQ 4.983." 

_ •••••••• (omissis) •••••••••••••••••• 

..~ o relatório." 

·VOTO DO RELATOR - Deflui da alentada 

e bem elaborada Justificação do projeto que, se eate 

for ".lprovado, além. da introduçdo da correção monetária 
nos p:oocessoa de concordata e, por extensão, nos da fa.-
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ia., haverá um retorno à posição legislativa. anterior 

à nR 4.983/66, de modo quO' 

a) os prazos para depósito das q1UU'lti ... 

devidas na concorda ta. serão con tadoll 

a partir da sentença concessiva e não 

Mia da data do ajuizamento (art. 

175); 

b) (omissis) 

"lio que se refere à. incidência da corr,! 

ção monetária nos procesBoB co~cordatários e f'alim.enta -

res, parece-nos estar () projeto coerente COJ:1 os justo. 

reclamos doa credores e coa B. orientar:ão pretoriana que 

se velJ inclinando por eUA aplicabilidade aOS ceaas em a­

preço, divergindo, apenas, quanto ao termo inicial da i!l 
cidência. M 

"Nesse particular, a proposição sob e­

xame aupera, pelo trato objetivo que -dá às questõso que 

ator.mentam 08 estudiosos do Direito FalJ..mentar, o Proj.! 

to de Lei nR 2.769, de 1.983, de wiciativA do Poder E­

xecutivo. (Obaervação: .Aprovado. esse projeto converte,!! 

se ria Lei nO 7.274/84), que, ao 8e propor a lar nova 

orientação à matéria, a.penas tangenciou os pro!>lemas 

Bem sOlucionl-1os, já que prevê a correção t:!.onetária 

apena8 naB concordatas preventivas e nas hi;ótes8a em 

que o concordatário não efetue 08 depÓsitos nos prazos 

ajustados." 

"Col18ideramo,FJ. justa. por outro lado. 

a propos ta de se contar o prazo para o cumpric:!:ento das 

concordatas a partir da sentença que a conceder. Sua 

fluência. a contar da data do ajuizamento. é altamente 

danosa. ao concordatário, paia, $lntes de Bater se seu 

pedido será aca.tado. dada a morosidade do pl'ocesao.­

é obrigado a faze,; 011 pagamentos 'proaetidos em dinhe~ . ' 
Z'Q de contado. circunstância que o leva, na maioria 
doa ca.soa. confor •• assevera o ilustre autol" da. propos­

ta. inevitavelmente à .falência. H 

•• ••• • • ••• ( omi.ais J ••••••••••••••• 

-Isto pos"r0, nosso Pareoer é pela. con!. 

ti tucionalidade, Juridicidade e boa técniCA legialattva 

do projeto, manifestando-noB favoráveis à sua aprovação 

de~de que se incorpore aO texto a. emenda oferecida em. 

",exo." Sala da Comissão, 14 de agosto do 1.98~. lI.UIII! 
:r<Jn XAVIER.' 

"II1- P,UlECEI! DA COII1551O - A Ccmi •• ão 

de Constituição • JustiÇA, em reunião ordinária de sua 

Turm.a "B", real.izada hoje, opinou unanimemente pela 

constitucionalidade, juridic1dade. técnica legisla.tiva 

o, no mérito. pela aprova~ão, co. emend'l, do Projeto de 

Lei nl 2.8,u/83, no. terlllOs do pareoer do Relator. 

SaJ.a da ComirsDão. 14 d. agosto de 1.984. GOEiGONIO ?iETO. 

vice-p;-8siden.te, 1)0 exercício da Presidência- F.MAILTOrr 

lAVI3R, Relawr." 

rrl'-----------... ~--------~I 1 ______ mm __ NM __ I_l9 __ 16 ____ ~ 
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EMENDA ADITIVA 

Inclu~-se na "ledida Provisória n9 266/90 

um artigo com a seguin te redação: 

-Art. Incide correção monetária. sobre 

° valor prwcipal de todos os 

créditos sujeitos às disposições especi -

ricas: do Decreto-lei n Q 1.661, de 21 de 

junho de 1.945 (Lei de l'alôncias), que 

será calculada, cem base na Variação do 

116nu. do ~esouro Racional (mil), nu épo­

cas próprias ali previstas para os pega -

&entoa. sem interrupção. a :partir do ter­

.0 inicial, q,,:e aerrt ~s1m det'inido: 

I - na concordata. preventiTa. o mêa 

do despacho que B. manda processar; 

11 - na falência, o da sentença que a. 

declarar ou. quando precedida de COncor­

data preventiva. o do respectivo deapa -

oho de proceBsamento; 

111 - na concordata suspensiva. o do 

evento inicial que ti. preceder, na forma 

do disposto no ineiao 11 supra; 

IV - noa pedidos de resU tuição, em~ 

gOB de terceiro. ações revocatórias e 

outras de interesse da masll!!la, o de seu 

ajuizamento; 

V - nos depÓsitos e1isivoa de pedidos 

de 1'a1éncia, o dos vencimentos dOB títu-
10B que os instruem. 

"Parágrat"o único. A correçã.o mone táriB. 

doe créditos tributários continuará 

a aer regida pela 1egis1eçiio pertwen­

te.-

JUSTIFlCATI:V1IS 

ObJetivo prwcipal desta J.:edida Proviaó-

ria nQ 266, - e o 'Único que nos parece rigorosamente aee! 

tável,- é a inotitu1ção d~ incidência de correção monetá­

ria nOB débitos dae concordatárias. Restringe-se a inici,! 

tiva. no entanto. apenas à concordata preventiva e de &0-

do .ui-to det'icien'te e precário, ao in.erir aaJ. o dillpoel­

tivo pertinente à Ilatéria. como parâgta!o8 la • 2R, do 
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art. 163, da Lei de Jalênc1ae. Nada diz, porén., a res-pei­

to da aplicação da correção nos prooessos de falência e 

demaia teitos disciplinados no Decreto-lei na 7.661/45. 

Ao propormos emenda Bubsti tut1va ao art. 

2 Si! da Medida Provisória ni 266. valemo-nOB da existênci;a 

do projeto de lei nl 2.841-A, de noveJIlbro de ,1.983, que 

"se encontra arquivado, lwnenta.vel.mente, nesta Oasa, quan­

do estava pronto para a Ordem do Dia, em setembro de -

1.984, contando com perecer favorável da. Comissão de C0ll,! 

ti tuição e Juetiça. 

Reterido projeto de lei, entregue para 

apresentação pelo recem :falecido Deputado Freitaa Nobre, 

cuja memória ora reverencimaos, comov1damente,- 1'oi in -

teiramente calcado, COJIlO destacado em seu preMblllo, em 

anteproJeto de autoria do lluatr~ advogado especializado, 
dllt. são Paulo, DR. ELUS UTUDJIAN, profundo conhecedor e 

cUltor do D>re1to l..J.imentar, quo' ae dedicou ao e.tudo do 

e.ssunto,. visando à introdução da correção monetária, não 

só nas' concordatas, como te.mbem nas :falência" e demais 
r. 

feitos falenciais. A.duzindo, ainda, que tBll.bem o presente 

conjunto de emendas à Medida Provisória nSl 266, com. suas 

justificativas, aão inteiramente de autoria do nr. Xl.iaB 

,Katudjian, que o passou ao Deputado subscritor. 

Pois bem: é exatamente aquele projeto de 

1ei,- embora arquivado naquela ocasião, após a 'aprovação 

da Jl1Slsinada Lei n R 7.274, de 10 de d.zembro de U984, 

que optou por rejeitar a incidência da correção moneéia 
nas concordataa,- que eBtamoB reaFeeentando nesta oPO~ 
n~dade, obviamente 80b nOTa :reição, em face da edição 

desta taJllbem Jl1Sl elaborada IIedida Pr'l.vieória n' 266. 

l~oBeo intuito é o de dar um tratamento cientifico e téc­

nico-jur!dico à questão em tela.. sendo esse o ponto pri­

macial dae inovações pretendidas, consideramos de boa 1.2, 

gica jurídica disciplinar B .matéria em d:f:8positi"o pró­

prio, através de emenda substitutiva, de modo que poSBS 

guardar autonomia e ter vigência. apartada do restante. 

Para a sustentação das razõee das emen­

das propoetae, pedimos vênia pera repo~tar-no8 ao Parecer 

da Comiso-ão de Constituição e Justiça, favorável à apro­
vação, prolatado a respeito do projeto de lei então apr!, 

B~ntado e ae,0ra reavi'Vado: 

'"RELA:J!dRIO- Objetiva o presente projeto 

regular a incidêncili da correção monetlÚ-ia noe proces8oR 

de concordata, falência e liquida-gão extrajudicial." 

"A88:1m, consoante o e.r~. lQ da propo&t:a, 

a correção monetária passará a ser devida. em todos os crI. 

di tos Bujei tos às disposições do Decreto-lei n2 7.661, de 

21 de junho de 1.945 (Lei de Falbcias), na. épocIIB pró­

priaó de p:i.gamento do principal, eem 1nterrupção, a par­

tir do termo inicial (omissis), atendendo a cada situe -

ção específica, inc.lusive .nos c.aBOB de pedidos de resti­

tuigão, embarpoC'" ilr> terceiro e dJ!pÓsitos e1isivos de ta­

l~ncia." l 
"Nos arts. (omiaais) da proposição pro­

:põe-ee aJIDdificação do art. 213 dà Lei de Falências, de­

terminando a forma de aplicação da correção monetária 

nos créditos em mo~da estrangeira. n 

, ................................... . 
.(om1sI!1a) 
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".Deixando à legislação especial perti­

nente a disciplina da correção monetária dos créditos 

tributários (OJnisBis), o projeto, ao tempo em que mantém. 
alguns art1goB4 Buprime outras diBposições de. Lei de Fa­
lências." 

"O autor da proposta, o ilustre Deput,! 

do Freitas Nobre, ao juetificá-la. inicia por fazer co!!, 

sideraçõeB quanto ti posição da doutrina em não aceitar 

a aplicação da Lei na 6.899/81, que inStituiu R corre -

ção monetária nou débitos ajuizàdo8, aos créditoB suje.! 

tos aoe proceB8011 de falência e concordata. Argumentan­

do que tais haveres dayem merecer o mesmo tratamento 

que om demais, quando ajuizad.o's, pro:pÕe-Be B. compatibi­

lizar a correção monetária com 08 ,peculiares processos 

de concordata til falência (omissie).· 

"Entende que ae o propÕsi to de. concor­

data. o de recuperar, o. comerciante devedor, BU onerar 

dem.t\Biadamente o credor, de'V'e-se volter ao regime ante­

rior à Lei nA 4.983/66, que modificou .. Lei de Falêncim 

acrescentando-lle, aeora, o ineti tuto da correção monet.! 

rla. Argumenta que O Obj~tiyo declarado no projeto tr8ll!. 

tomado na Lei na 4.983/66 era o de instituir a correção 

nas conoordatu"," 

-J.o inTéz disllo, o legislador, para e­

vitar a aplicação da atualização monetária, introd'UZiu 

oondiçãea _ia graToaas no oumprimento das obrigações 
do concórdatário, como a Obrigatoriedade do depósito de 

prestaçõell vincendas durante o processamento da. concor­

data, se,ll saber-se, ..:Iesmo, ee esta aeria acolhida. pelo 

Juiz. Outra medida criticada, por ser considerada res -

tr1ti"f'a aOB :lntereases doa concordatários, :roi o de es­

tipUlar o te .... o inicial do prazo de cumprimento das c0l!< 

cordatu: a data do ingr8~80 em juizo, ao in'Yéz do. data. 

'da sentença concessiva, contorme previa o art. 175 da 

Lei de falências, na redaçÃo anterior à Lei na 4.983." 

• •• 1" ...... (omiseia) •••••••••••••••••• 

.~ o :relatório." 

-vem DO RELAroR - Detlui da alentada 

• bem elaborada jua'tHice.ção do projeto que, se eate 
'for 8proTadO, alá. da introdução da. cOITeção mOJletária 
nOIl prooea1eoll de ooncordata e, por extenaão, nos de ~a-

1Ancia, !lavem um retorno .. poa1ção 1egialativa anterior 

li Lei n' 4.983/66, de .odo que: 

a) 08 prazoa para depósito dse qUantias 

dendaa na ooncordata serão contad08 

a partir da sentença conoe881Ta e Dio 

ui. da data do ajuizamento (art. 

175); 

b) (caiada) 

-.0 que IM retere à inoidência da corr.,! 

ção IlOnetária n08 proce •• os concordatários e t'al1menta ... 

r.a, perece-noa .eW O pro~eto coerente coa 08 ~ueto. 

reclamos dos cr.dorel e co& a orientação pretoriana que 

se Te. inclinando por sua aplicabilidade aoS ceaoe -em a­

preço, diTerBindo, apelllUl, quanto ao termo inicial da ~ 

014;nc1&.-

-X ••• e j)U"t:1cular., a proposição oob e­

xaae aupera, pelo trato ob;leti'Yo que dá àa questões que 

atoraentu o. -àstudioaoB do Direito Fal.mnt1ll', o Pro;j~ 
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to de Lei n2 2.769, de 1.983, de :tniciativa do Poder E­

xecutivo. (Observação: Aprovado, ease projeto converte,E; 

oe na Lei n~ 7.274/84.), que, ao se propor e dar nova 

orl.ente.ç8.0 à matéria, apenas tangenciou os probleüns 

sl!!!m flolucioná-los, Já que prevê e. correção oonetári8. 

apenas nas concordatas preventivas e nas hipóteses em 

que o concordatário não efetue oS depÓs~ tos DOS prazos 

aJustados." 

·Consideramos justa., :por outro Indo, 

a proposta de ae contar o prazo para o cumrrJJ:lento das 

concordataB a partir da eentenç'3. que a conce6er. Sua. 

:fluência, a contar da. data do aju.i~ementD, é altamente 

danosa aO concordatário, pois, antes de sa"ter Be seu 
pedl.do será acatado, dada a moroeide..:ie do proceSBO,­

é obrigado B. 1'azer oe rcgamentos proDctJ.dos co dl.nhe,i 

:ro de contado, cixcun9t~cia que o leva, na !ll.UJ.OTJ.9. 

dos caBOS, conforme assevera o ilustre autor d.J. propos­

ta, inevitavelmente à. falência." 

• • • • • • • • •• ( Omi-lBJ.s ) ............... . 

-:tato posto, nosso PareceJ: é pela eOD,!! 

titucionnlidade, juridicidade e boa t'cnica lecicllati'Te. 

do projeto, mani:t'estendo-noEl favoráve1.8 à sua aprova~iio 

desde .que De incorpore ao texto a emende. oferecida E!lt 

anexo." Sala da Comiosão, 14 de agosto de 1.984. H.A!jIk 
TOIl XI, VIER. " 

WIII_ PAREOER DA C01:ISSÃO - A Co"iaeão 

de Conatitu1.çã.o e Justiça, el:l reunião ord~nária de sua. 

Turma "Ir, realJ.zada hOJE:, opinou unanimemente pela 

constitucionalidade, juridicidade, tEÍcnica leglslative. 

e, no mérito, pela aprovação, com t:!mend ~, do ProJeto de 

Lei nR 2.84-1/83, nos termos do parecer do Relator. 

Sala. da CO.ll!l.ssão, 14 de agosto de 1.984. GORGONIO 1~1'O, 

vice-Presidente, no exercício da Presidência- F&ILTOr. 

XAVIER, Relator.· 

Esta EMENDA é uma colabora~ã.o aI) Congresso 

Naci onal, feita nelo advogado DR .. ELIl\S KATUDJIA.~ 8 

Não M procura, COI o fa.vor legal Ih noratória, seni:t a ccntinual;5o da ativida­
de, lI<!Rb o lllstituto """ protecSo 1"",1 este>:!ida """ que pas~ por dificuJdodes 
tzansit:õclas • 

A cor;oor&ta iS reo:rid.) ty'l<l lei d(· F,llt'ncias: o processo, até final )ulgarrento 
da mJ:raloria cmprida, tem etE>ito preventivo ou susr-e.mavo da quebra. ~-seroois 
de.ro.e: log::'!, seJa ru;reQ1..Irado p1r lei o pnncípio da universalidade: do JuIzo da con­
coidata, CQTO q:.u-;mtlil lT.:tlor de tojos os credores, privl.logiados ou não. 

Sala tlrts Scsws, 26 de OCiVE:l"bro de 1990 

~1' _______ 2_66_!_9_0 ______________________ ~ll ~ _______ E_!_m_N_D_A_N_9 __ 1_8 ______ ~ 
L' _______ -----ll roO~0----"l SEWJ:OP MMSUEl'O DE 1l\.VOR . _ ~ 

[2;OAU7;] [~MO----'WGI!.."'O--INClfO----"'."J 
26,11,90 I I I r "".':0=1 
Inclua-se, onde ooubar, os disçosttivos abaixo: 

"Art. _ SÓ p:x:i.e.rá ser considerado ílel depositária quon assumir o a:trpranisso 

perante o Juizo. 
parágrafo único. Nenhl!Il'ia f€Ila de pnsão ou detenção será aPl~cável ao: signa.­

tár105 de contratos em que fl.qure cláusula de depósito ou aUenaçao fiduciária,san 

qte esse ccrrprauisso tenha sido fi.l:mada perante o Juizo. 

_ Fit:.3ffi ext.intag de plero d1.:reito as puniç<3cs aplici1!:bs sem resçeito a este 

disposltivo, 
.Art. _ As disr:osiçÕes d<?sta lei são eficazes e autoaplicáveis, inclusive quanto 

aos proceJ;SOZ C1.!]a eJwt .. "'Ucão de scnbmça não tenha transitadO em julgoo.o. n 

A figura )1.l!'ld.ica do fiel depositário teM sI.d.o distorcida p::.r rm:mas decorre!! 

tas de arbitno antl--darocrático. 
Para q'..l.e seJa reccru-e::ido, can cficicla pmal, o temo de dep5sito, O can-

prcrnisso que lhe de1J Cl!uru deve ser firrrado perante o Juizo. .. 
T.rrp5e via de conseqtléncia, a extinção das puniQ3es inp:)stas ou aplicaveis 

.!lOS que, ~ncmic.amente rrois fracos, forem Wuzidos a assin& contratos de ade­

sio imr..ostc~ pela força ecoriiruca das instJ.tw.çOOs financeiras. 

Sala das Sessões, 26 ® TOJmbro de 1990 

~1'_2_66_/9_0 ____________ ~_-_-_-_-___ -_-_-~~11 L ______ rum __ lm_A __ N_9_1_9 ____ -~J 
L' - _______ ----11 r==<ó_~ . SENM:'QR w.NStEIú DE lAVOR . L ~ 

C''-=:J 
Toclua-se, onde couber, os dispJsitivos abaixo: 

"1\rl:. - ~tão aUJeitos à taxa nWdna. de Juros reais de 12% (&lze p:>r cenb:iJ ) 

00 MiO tcrlos os débitos decorrentes de contratos dê rm.ituo de qualquer natureq; de 

arrerrlanl2nto rrercanUl e de operaÇÕes flrumceiras, ainda que garanb.àJs por avais .. 

rupotecas, ~res, cédulas pignoratícias e al1..Gl'"la.ç&, fidtelária. 

parágrafO 19; S5::t considerados Juros reais todas as llq;:ort:ãncias ~tes 

00 capital .iru.cial corriqido rroretariarrente na data do ccatrato. 

parágrafo 29. Fl.cam extintas de piem direito todas as cobranças e exec:uQ3es 
joo1ciais de títulos ou sentença!'! cujo total exceda Q!1I limites deste artigo." 

JUSTll'ICN;!;J 

'" M:dida Provlsôria. 266, ..3.0 reconr~ a prevalência das taxas de Juros J?8Cb.l! 
das~ não dosoonha.--eu a ~atiV3, autoaplicabilldade do art. 192, § 39 da O::rurtitu! 
ç50 FedeLal. 

~ta Q?Ortunidade, &da a relevância e atualidade desta m!l.téria, 1lrp5e-ae que 

.. nesta lei, fiquem definidos o~ juros rmis a que se refere o 1;e)tto CCIl9titucional. 

SalD. das S>ssOOs, 26 da l1CIIIeIlbro de 1990 
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EMENDAS OFERECIDAS, PERANTE A COMISSÃO MISTA, 
À MEDIDA PROVISÓRIA NQ 267, DE 21 DE NOVEMBRO DE 1990 

Que "Modifica a LeÍ"Q 6.649, 
regula a Locação Predial Urbana, 

Congressist1Js 

Deputado Gumercindo Milhomem 
Deputado José Genoíno Neto 
Deputado Luiz GushiKen 
Deputado Nelton Friedrich 

r.-........... -.. ,.;;'..... o"· - • -', L . EllEHIlA 119 1 J _ o (90 o. ____ ..--.J _ .~ __ .. o .. -'0_-r': ·_-:o";;~-:u~; ~;;;:;.o_._o_" __ , - .0"_-- ] f:'O- :~;' '1 . __ 0-
~;;;;:-:.:·-=:;.::--... " .... ---· ... --o _.:~] r;;;-, 
Ú!~J r I I o I . L: ____ J 

.1lfS11FICATJYA 
••• 11 • " ••••••• 

'.te ~ t ... o Objttho di a.ptorrelçou a Mtdide "rov1sdtt. W. 
ac"'KriW\dooo:L":Ie UIQ cUlICt'slo ~ill, na atdfea eII ~ nlacJOI* I fl'VhlO dO 

, IPÇO .,.. .119>11. tc/fII". __ I CIo 1 ..... 1\Ina ..... m\1I!» Qú\\r O \aemc. 
Q/,IOt _lIlltOl .10 r.tQulrAao. por "La _. 

[
O, .: .... ~_ •. "" o_.~;; ...... " __ o 'I: "] L f -:-~ ~V'2 '0 j 
•• ____ •• '!...... . ___ .. ~ ....... ___ ....!..à-.. ~ ___ .... _ .. _ ....... 

, p - ... _. _O·IlJ~I~;;O ;;;;,;:;;;; -:-.... _-_." -"-"1 r- .~~ .. -: J ,1 ______ .. _. _. __ .... _ ... __ - 1 ..--J ___ _ 

G7;"j'", ] r -;"-I-"~-I ._-~' -:-=:J C;~J 
o ...... 1 ---'1 !)t ... ao .rt. )O <la _I .. Pto.h6r1a 261. <11 21 <la _-.o <111 

1f.tIO, • .."lftte itcuaçlo: 

"Art. :li' - "' açlo OI r"lsIo di IIt.9Jel roSldIrlc:lol, o iotl. r= ~_''''.''' __ .'''_"'._'-'_ f ~l er""rsórloo 

de 16 de maio de 1979, que 
e dA óutras providências". 

. , 
Emendas nºs 

........ "na. '1XlÇiIO 00 alt.qJl!1. prOvaOflO, o Juiz, . stf'llr .. 
M .... de perito aval1Mor, I)JI deve:' IPres~tlr a l.uaa no prazo" 
x110 de cinco dias. . -

S 21 - Após • _lr.staçilO di ...... ~tro dO pru. de 18 
ho:as di lnti""içJo dO laudO, o juiz l1x3rá a. ílllJ9Jel grovh6rlo,0A 
8 senóO a a;lo proposta ~10 loc~r, ,.";0 ~ra e.ce~r I acs 00 
.Ilor indicadO nA petiç.2o inicJal e Yi~tJlr' .até o tJ:s,"'Isito eIt Jul­
gIdo doi decido ~ fixará o vdDr de:finlU'IQ do all,J)Jel. 

f ~ ... A5 di.rerenças O! .l~tl pt.~s a qior pelo locat'rlo • 
.. virtude ~ n.aç",o dO 11141'1 PTovlsorio,. ser~o corrigIdas ~ 
tlr!JIntf"Ite pelos Ir.dices de vafilçao 00 6õnus oa r.sOuro Nacional e 
f"Htlt\.ll~s trt patcelas tleaSlb, n •• daS p!lo Juiz, lU o lrJ .. lllrO 
:S:~:. após a ~'I"IS1to I!II Julç~ OI dlc!sJO t.erMj".Uva do prc .. 

;J U S T'J r J c • " J V A • . . . . . . . . . . . . . 

C .... : ____ 2f_71_,G ___ : __ ---IIIõ-. __ JN:_"_DA_",_J __ --J1 
L~_O_E_~U_T_._O_O_H_E_l_TO_H __ rR_I_E_O_R_IC_H_·_~ __ ~.--------____________ JI r==:~---' 
P---""----, r-... -----...... -, rr::---"-J L!!JlI}fOJ ,. I 11 I I -I ~- 01-, ..... 

D .... '0 Plf'guro .~t. rtd.çlol 

"' " • O iluQutl provl.drl0. qui nlo .. CilIar' einqu.nt. 110. c.ntD 
cIe ".lo't indie.do na p.tl;ICl inlci.l, "lçollr' .tl pror.rlda a •• nte,,; •• -

o ,.re.ntull d~ .!tont. por ocento p •• aUJao Plh •• dld. Plra vlgo_ 
rar Coa0 •• 1 •• dO 8luQu'1 lIu.h6do nU pu.e. l.etl.lvOI e1"'ll'"nt"J por 
clftt. 4, d,'f.to, 1'.,0,.,.1, J' que reeal .. , .. ,te. 1,uall • leu: 'nu. en­
tr. lec_r • ~.~~r_l0 • 

. ..... _-------- ...... -----_._-_._--
1>' •• 1: lO ,.,.1I:,r.,0 'Âtr'co cio art. t~ ti .. Lo .. i HS! .-:64'. te UI ~. 

... Jo. doi' 1'7', Modificado ,,.10 .,.t. Ui da "I'dlda 'ravi<d, •• HiZ 267. 
~w 21 :t .. I'V,2Vr.bro de- 1" ••• sC'Ulntc. .. ,d.cSo' 

crU. ~.~!~~;:~ ::~~: ... r~::,.7,e~:i~;3:~ :l;:i;!:t:°cJ:,.!i~~.~crQ ;:: 
".ntl' ,.cu:.,.' Ser .. xl',do .. Uando o contrato e e"t.,It.th,,., finan"", li. 
";.oca va tll.I~ scriá e'etJn:do, I'lcd lante- a,1 Ic.éio d~ {n.fc~ ClWr~.,on­
_cnt« llio"c.a"",tc dos rC'ndlllcnto. tio locatllr.o. c~nror •• urã , .... ". 
no cont,..tO·O'h <11 ... ","40 "lio IM 'os. Iv .. ' .... llcacSo <tc.t. crltérl., 
""''''M ... ".\\c.~io .~ inO\c. ... \'tVTR»c'nt.. ~ .. c\:u.4e .. ntr .. as ... rt. .... 
"nlre o. ed,tados pela ,. ... "tI.CrD Get~1 ,. V ... , •• (F'GU) ...... li ".ndacl. 
1".Ut"'t. ~e , .. "'.,,, •• Icon'"icas (FIfI'), .... t. O.,.,t.lI,nt. tntlr-
.1.~lcal d« r_Iatl.tI ••• t.\~do. """.-loOft'_,",., COIE'"I. "'I , .... 
1r.1. .'''c l ." .Mcet ••••• variacS. •• tu. c .... ,.l~ •.•• ..14,. •• .. , .. , .... 
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I 
,JUSUFI C"TlVA 

o .-J.,t .......... ,. C'~. i • tt e.,tlobchcer .'IC o ,!aJu.tc .'!" .' I., ... c" ..... H ••• ".hce .e-.niVt'l. co. ,..". "a ".,.111;"0 110 ,.,la-

".r.,r.'o SI • lteito •••• rle. 'Ixar. 1It~ C:Ofl"J_ .cOI"do. "ev. 
.Jv.u~J. bc ..... ,. In •• rJ.'" ou -oth'tc.t' cZ"qsula de r.aJQwtc •. 

;_tlÀr,.,o ~l wia tendo "avida aCOf"tfo. no. tft'.o. ~o •• rá.ra­
f •• ntrrior~loc: .. or cu o lCJcaUrie, u" três anO's dI' vi,inc •• '110 ... ;:.~. t§t'.t.,. .0 •• , .. I!.,io 1J,..~t .• tr.U"1cc. IIIII'''C c.\lltra »t ,.,tC'. 

.st.~ .. lIcrrr, ,.. COfllt,.ta~ • , ..... c-.o ..... lt.F~rá este tlltlJ ••• tIY'" c_tr.to. ,oder' .~dlr • rcy,sio JljdiCial 110 alUIUI'I •• '1 .......... .. 
J",.tá-lo •• ,rccó ti .. ""cfldo, ..,.1'1:8""0-._ o IfJ',"05tO ... 0. "., •• r./et. 
H ... U tio ... t. :;3. conta,. •• o c •• o. 

Nf. 4· •••••••••••••••• 

rar",.20Ce I' ••••••••••••••••• 

1 ATA DA aSQ SESSÃO, EM 
28 DE NOVEMBRO DE 1990 

Sessão Solene destinada a 
homenagear o ex-Senador e 
ex-Presidente do Senado. 
Luiz Viana. 

Oradores: 

Deputado ALOISIO CHAVES 

Senador ROBERTO CAMPOS 

O SR. PRESIDENTE NELSON 
CARNEIRO - Fala associativa 
em nome da Mesa. 

1.2 - ENCERRAMENTO 
2 - ATA DA SOA SESSÃO CON­

~UNTA, EM 28 DE NOVEMBRO DE 
1990 

2.1 ABERTURA 

2.2 EXPEDIENTE 
2.2.1 Discurso do Expe-

diente 

DEPUTADO FRANCISCO AMARAL 
- Homenagem da Cesp ao seu 
Presidente, Clodoaldo Medi­
na, agraciado com o tftulo 
de "Sócio Benemérito da 
Aecesp", e ao eng. Fernando 
Augusto Cunha, agraciado 
com o tftulo de "Engenheira 
do Ano da Cesp" 
2.2.2 - Lei tura de Mensa-' 

gens PresidenCiais 
- N~ 229/90-CN (n~ 814/90, 

na origem). submetendo à 
de11beraç&o do Congresso 
Nac10nal, O texto da Medida 
Provis6ria n~ 262/90, que 
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SUMÁRIO 
dlspõe sobre o controle 
préViO das exportações e 
importações de açúcar, 
álcool. mel rico ou mel re­
sidual (melaço). 
- N~ 244/90-CN (n~ 852/90. 

na or1gem). encamlnhando à 
deliberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Lei 
n~ 47. de 1990-CN. que au­
toriza o Poder Execut1vo a 
abrir aos Orçamentos da u­
nião créditos adicionais no 
valor de Cr$ .............. . 
1.959.505.320.000,00, para 
os fins que especifica. 
2.2.3 - Comunicação da 

Presi clênci a 

- Remessa à Comissão Mista 
de Orçamento do Projeto de 
Lei n~ 047/90-CN, lido an­
teriormente. e prazo para 
~ferecimento de emendas. 
2.2,4 - Parecer 

- Proferido pelo Sr. Fran­
cisco Amaral quanto à cons­
titucionalidade e mérito da 
Medida Provisória n~ 
260/90. que dispõê sobre o 
reajuste das prestações 
pactuadas nos contratos de 
financiamento firmados no 
âmbito do Sistema Financei­
ro de Habitação, vinculadas 
ao Plano de Equivalência 
Salarial. e dá outras pro­
vidências, favorável nos 
t'ermos do Pro!eto de Lei de 
Conversão n 52/90,' que 
apresenta. 
2.2.5 - Requerimento 
- N~ 1.821/90-CN, de pror­

rogação até o dia 15 de de-

zembro do corrente ano. do 
prazo concedido à Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué­
rito. destinada a investi­
gar a atual crise financel­
ra na Petróleo ijrasilelro 
S/A. PETROBRAS. assim 
como possíveis irregulari­
dades admihlstrativas. 

2,3 - ORDEM .00 DIA 

Medida Provisória n~ 256, 
de 26 de outubro de 1990. 
que dispõe sobre a garantia 
de salário efetivo e dá ou­
tras providências. Aprecia­
ção adiada, por. falta de 
quorum. 

Medida Provisória n~ 257, 
de 3~ de outubro d~ 1990, 
que; dispõe sobre a aplica­
ção ·financeira de recursos 
recolhidos ao FNDE e dá ou­
tras providências. A­
preciação adiada, por falta 
de quorum. 

Medida- Provisórla n~ 258. 
de 31 Ide outubro de 1990. 
que d~~põe sobre a extinção 
da contr1buição sindical, 
de que tratam os arts. 578 
a 610 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, e dá ou­
tras providências. A­
preciação adiada, por falta 
de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 
47, de 1990 (n~ 2.570/89. 
na origem), que dispõe so­
bre os planos de benefícios 
da Previdência Social e dá 
outras providências. A-
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preciação adiada por falta 
de quorum. 

Veto parCial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n,l). 20~,~ .de 1990, que altera 
a legislação do imposto de 
renda das pessoas jurídicas 
e dá outras providên­
cias. Apreciação adiada por 
falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 28, de 1990, que insti­
tui nova sistemática para 
rea~uste de preços e 
salarios em geral e dá ou­
tras providências. Aprecia­
ção adiada por falta de 

quorum. 

Veto parctal aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 23, de 1990, gue dispõe 
sobre a organizaçao da Pre­
sidência da República e dos 
ministérios e dá outras 
providências. Apreciação a­
diada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
ProjetÇ? de .Lei· de Conversão 
n~ 21, de 1990, que dispõe 
sobre a extinção e dissolu­
ção de entidades da admi­
nistração pÚblica federal e 
dá outras providências. A­
pre~iação adiada, por falta 
de quorum. 

Veto. parci a 1 aposto. ao 
Projeto de' Lei de Conver~ão 
n~ 16, de 1990, que dispõe 
sobre a isenção ou redução 
de' 'impostos de importação e 
dá outras . providências. A­
preciação adiada, por falta 
de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 30, de 1990, gue altera, 
mediante conversa0 em lei 
das Medidas Provisórias n~s 
160, 'de' 15 de março de 
1990, e 171, de 17 de março 
ae 1990.' à leglslação do 
Imposto sobre Operações Fi­
nanceiras, inst,ituindo in­
cid~ncias de caráter tran­
S;jitõr i o sobre os atos que 
menciona, e dá outras pro­
vidências. Apreciação adia­
da~or falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 
70, ~e 1989 (n~ 6.094/85, 
na orliem), que. altera o 
art. 3 da Lei n~ 6.849, de 
12 de novembro de 1989, que 
fixa os' va10res de retri­
buição)da categoria funcio­
nal de agente de vigilância 
e dá outras proVincias. A­
preci.ção adiada por falta 
de quorum., . ! 

Veto total aposto ao Pro­
j eto de Lei , dq 'Senado n~ 
~5l de 191!2 (n~ 1.~1'1.189, 

na Câmara dos Dep~tados), 
que acrescenta parágrafo ao 
art. 552 da Lei' n~ 5.869, 
de 11 de janeiro de 1973 -
Código de Processo Ci­
vil. Apreciação adiada por 
falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
46, de 1985 (n~ 7.941/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que introduz modificações 
no Código Penal. Apreciação 
adiada por falta de quo­
rum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
297, de 1985 (n~ 8.604/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que acrescenta dispOSltivo 
à Lei n~ 5.108, de 21 de 
setembro de 1966 - Código 
Nacional de Trânsito. A­
preciação adiada por falta 
de quorum. 

Veto total aposto~ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
104, de 1982 (n~ 7/87, na 
Câmara dos Deputados),' que 
faculta aos depositantes de 
estabelecimentos' bancários 
ferem consignados em seus 
talões de Cheques as refe­
rênclas que especiflca e dá 
outras provldênCias. Apre­
ciação adiada por falta 
de quorum. 

Veto parcial apos~ô ao 
Projeto de Lei do. Senado n~ 
33, de 1987 (n~ 1.417/88, 
na Câmara dos Deputados), 
que cria QS Conselhos Fede­
ral e Regionais de Econo­
mista Doméstico, regulâ seu 
funcionamento e dá outras 
providências. Aprecfação a­
diada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei da câmara nA 
64, de 1963 (n~ 1.003/79, 
na origem), que dispõe so­
bre a desapropriação de i­
móveis no Município de ua­
boa tão , Estado de Perhambu­
co, para atender desloca­
mento das famílias que a­
tualmente residem em áreas 
do Parque Histórico Nacio1 

nal dos Guararapes. Apreci­
ação adiada por fa l.ta de 

quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
289, de 1979 (n~ 7.938/80, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre o institu­
to da retrocessão é dá ou­
tras providências .• Apre­
'eiação adiada por falta 
de quorum .. 

VeLo total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
17, de .1988 '(n~ 3.589/80, 
na Câmara dos Deputadôs), 
que autoriza o Po~er Execu-
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tivo a conceder pensão es­
pecial à Senhora Maria Re­
Qlnalda Vieira Raduan. 

Apreciação adiada por fal­
ta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
36, de 1982 (n~ 8.045/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre a apresen­
tação de relatório ao Con­
gresso Nacional após a rea­
lização de visita a país 
estrangeiro pelo Ministro 
de Estado das 'Re 1 aç6es 
Exteriores. Apreciação adi­
ada por falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 
36, de 1982 (n~ 3.158/89, 
na origem), que dispõe so­
bre a aplicação do § 2~ do 
art. 17 do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
sitórias aos profissionais 
da Saúde. Apreciação adia­
da por falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado n~ 
37, de 1988 (n~ 1.419/88, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre a emissão 
de se1.o comemorativo à Se­
mana 'do Deficiente Físico, 
a cargo da Empresa Brasi­
lelra de Correios e Telé­
grafos - ECT, e dá outras 
providências. Apreciação a­
diada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei do Senado n~ 
50, de 1990 (n~ 5.405/90, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre os crimes 
hediondos, nos termos do 
art. 5~. incisp XLIII, da 
Constituição Federal, e de­
termina outras' providên­
cias. Apreciaç~o adiada por 
falta de quorum. 

Veto" 'parcial ap-osto ao 
Projeto de Lei n~ 5, de 
1990-CN, Que dlspõe sobre 
as diretrizes orçamentárias 
para o ano de 1991 e dá ou­
tras providências. Aprecia­
ção adiada por falta de 

quorum. 

Veto ·total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 
25, de 1990 (n~ 2.036/89, 
na origem), que determina.a 
indicação ao prazo de pres­
crição nos titutos de cré­
ditos (cambiais). Aprecia­
ção adiada por falta de 

quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara n~ 
49. de 1990 (n~ 3.101/90, 
na origem), que dispõe so­
bre' a organização da Segu­
ridade Social, insti tui . 'o 
Plano de, Custeio e dá ou-
tras provldên-, 
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cias. Apreciação adiada por 
falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei do Senado nQ 

97, de 1990 (nQ 3.683/89, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre a proteção 
do consumidor e dá outras 
provldências. Apreciação a­
diada por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei do Senado n Q 

89, de 1983 (nQ 7.677/86, 
na Câmarç dos Deputados), 
que dispõe sobre a prolb,­
ção da caça ao jacaré e dá 
outras provldênclas. Apre­
ciação adiada por falta de 

quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lel da Câmara nQ 

48, ge 1990 (nQ 3.099/89, 
na orlgem) que dispõe sobre 
a Lei Orgânica da Assistên­
Cla Soclal, suas defini­
ções, princípios e dlretri­
zes, ,determlna competências 
ger~lS em cada esfera de 
governo, benefícios e ser-
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V1ÇOS, fontes de flnancl~~ 
mento e dá outras providên­
Clas. Apreciação adiada por 
falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei da Câmara n Q 

21, de 1990 (n Q 365/89, na 
orlgem) que dispõe sobre a 
extlnção de recursos ex­
officlO. Apreciação adia­
da por falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei da Câmara nQ 

50, de 1990 (nQ 3.110/89, 
na orlgem), que dlspõe so­
bre as condições para a 
promoção. proteção e recu­
peraçao da saúde, a organi­
zação e funclonamento dos 
servlços correspondentes e 
dá outras providên­
cias. Apreciação adiada por 
falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
Jeto de Lei da Câmara nQ 

78, de 1986 (nQ 1.945/83, 
na origem), que inclui o 
fotógrafo no Quadro de Ati-

.vldades e Profissões a que 
se refere o art. 577, da 

Consolitiação das Lels do 
Trabalho. a~rovada pelo 
Decreto-Lei nQ 5.452, de 1 Q 

de maio de 1943. Apreciação 
adiada por falta de 

quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 

68, de 1990 (nQ 3.607/90. 
na origem). que dlspõe so­
bre a crlação da Carreira 
de Delegada de Polícia do 
Distrito Federal, sobre a 
remuneração dos cargos da 
Car~eira Policial Civil do 
Distrito Federal ~ dá ou-
tr:as pr 9vi dências. Aprecia­
çao adIada por falta de 

quorum. 

2.3.1 Comuni cação da 
Presidência 

Convocação de sessão con­
Junta a reallzar~se amanhã, 
dia 29, às 18 horas e 30 
minutos, 

2.4 - ENCERRAMENTO 

A ta da 89ª Sessão C onjunta, em 28 de novembro de 1990 
4ª:Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Nelson Carneiro 

ÀS 10 HORAS. ACHAM-SE PRESEN­
TÉS OS SRS. SENADORES: 

Nabor Júnior - Ronaldo Aragão 
Almir Gabrlel - Oziel Car­

neiro - Alexandre Costa - Hugo 
Napoleão - Afonso Sancho - Cld 
Sabói? de, Carvalho - Mauro Be­
nevides - Ney Maranhão - Man­
sueto de Lavor - João Nasci­
mento - Francisco Rollemberg­
Lourival Baptista - Luiz VIana 
Neto - Jutahy Magalhães - Ger­
son Camata - João Calmon - Ja­
mil Haddad - Nelson Carnelro -
Ronan TltO - Antônio Alves -
Pompeu de Sousa - Roberto Cam­
pos - Louremberg Nunes Rocha -
Rachid Saldanha Derzi - Wilson 
Martins Leite Cpaves - Af­
fonso Camargo - Jorge Bornhau­
sen - Márclo BerezoSkl - Nel­
son Wedekin Albe~to Hoff­
mann. 

E OS SRS . . DEPUTADOS; 

Amazonas 

Bernardo Cabral ~/P; José 
Dutra PMDB; José Ferna~des 
PST, 

Rondônia 

Arnaldo Martins - PSDB. 

Para 

AloYS10 Chaves - PFL; Gabriel 
Guerre1ro - PSOB. 

Tocantins 

Leomar Quintanllha - PDC: 

Maranhão 

Enoc Vieira - PFL; Eurico Ri­
belro - PRN. 

Piauí 

Áclle Lira - PFL; Felipe Men­
des - PDS; José LU1Z Maia 
POS, 

CeaMi , 

César Cals Neto - PSD; Flavio 
Marcilio - POS; Furtado Lelte 
- PFL; Haroldo Sanford - PMDB; 
Mauro Sampaio - PSDB; Moema 
São ThiagD - PSDB; Moysés Pi­
mente 1 - POT; Paes de Andrade' 

PMDB; Raimundo Bezerra -, 
PMDB, 

Rio Grande do Norte 

Marcos Formiga.- PST; Ney Lo­
pes - PFL. 

Paraíba 

Edme Tavares - PFL. 

Pernambuco 

Egídio Ferreira Llma - PSDB; 
Gonzaga Patriota - PDT; Harlan 
Gadelha - PMDB; Inocêncio O­
liveira - PFL~ ~aurflio Fer­
rei re .... L i ma ' ~ PMDB ; N i 1 son 

cGTbson - 'P'MõS-;--Osvaldo Coelho 
- PFL; Wilson· Campos PMDB. 

João 
PFL. 

Sergipe 

Machado Rollemberg 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PFL; Car­
los Sant'Anna - PMDB; Eraldo 
Tinoco ~ PFL; Fernando Santana 

PCB; Genebaldo Correia 
PMDB; Jairo Azi - PDC; Jalro 
Carnelro - PFL; João Alves 
PFL; Jorge Medauar PMDB; 
José Lourenço PDS; Manoel 
Castro - PFL; Marcelo Cordeiro 
- PMDB; Milton Barbosa - PFL; 
Prisco Viana - PMDB; Uldurico 
Pinto - PSB; Waldeck Ornélas -
PFL. 
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Espírito Santo 

Nyder Barbosa PMDB; Rita 
Camata - PMDB; Stélio Dias 
PFL. 

Rio de &.Ianeiro 

Álvaro Valle - PL; Arolde de 
Oliveira - PFL; Benedita da 
Silva - PT; Brandão Monteiro -
PDT; César Maia - PDT; Daso 
Coimbra - PRN; Francisco Dor­
nelTes - PFL; José LU1Z de Sá 

PL; Lysâneas Maciel - PDT; 
Márcio Braga - PDT; Paulo Ra­
mos - POT: Sandra Cavalcant1 
PFL. 

Minas Gerais 

Carlos Cotta - PSDB; Célio de 
Castro - PSB; Christóvam Chia-, 
radia - PFL; Humberto Souto -
PFL; Israel Pinheiro PR5: 
João Paulo - PT: José Geraldo 
- PL: Octávio Elísio P5DB: 
Oscar, Corrêa - PFL: Paulo Del­
gado - PT: Ra1mundo Rezende 
PMOB: Saulo Coelho - PSDB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho 
PRP: Af1f Domingos - PL; Aris­
tides Cunha - PDC; Delfim Net­
to - PDS; Fernando Gasparian -
PMDB; Florestan Fernandes 
PT: Francisco Amaral PMDB; 

'Gumercindo Milhomem - PT; Hé­
lio Rosas - PMD8; Irma Passoni 
- PT; João Rezek - PMDB; José 
Genoíno - PT; José Serra 
PS08; Koyu Iha - PSDB; Luiz 
Gushiken - PT; Maluly Neto 
PFL; Nelson Seixas - PSDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; Dél10 
Braz - PMOB; Fernando Cunha 
PMDB; João Natal - PMOB; Naph­
tali Alves de Souza PMDB; 
Roberto Balestra - POC. 

Distrito Federal 

Geraldo Campos - PSOB; Sigma­
ringa Seixas - PSDB; Valmir 
Campelo - PTB. 

Mato Grosso 

Ubiratan Spinelli --PDS. 

Mato Grosso do Sul' 

Ivo Cersósimo PMDB; José 
PST; 

- PSDB; 
Elias - PTB; Levy'Dias 
Rosário Congro Neto 
Saulo Queiroz - PSD8. 

Paraná 

Antônio Uenó - PFL: Basilio 
Villani - PRN~ Darcy Deitos 
PSOB; Gilberto Carvalho - PFL; 
Max Rosenmann PRN: Renatc 
Bernardi - PMDB. 

Santa Catarina 

Alexandre Puzyna - PMDB; An-' 
tônio Ç~rlos _Kºnder Reis 

PDS; . Eduardo Moreira - PMOB; 
Francisco Küster - PSDB; Ivo 
Vanderlinde ~ PMDB; P.aulo Ma­
carini - PMD8; Walmor de Luca 

PMDB. 

Rio Grande do'Sul 

Adroaldo Streck - PSDB; Adyl­
son Motta - PDS; Antônio Brit­
to PMDB; Arnaldo Prieto -
PFL; Hermes. Zaneti PSDB; 
Hilár10 Braun - PMDB; Osvaldo 
Bender - PDS; Paulo Paim - PT; 
Telmo Kirst - PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Ao declarar instalada 
a presente sessão em homenagem 
à memória do saudoso Presiden­
te desta Casa e eminente homem 
pÚblicO que foi Luiz Viana Fi­
lho, tenho a honra de convidar 
o seu ilustre filho, Senador 
Luiz Viana Neto, para ocupar 
um lugar à Mesa. (Palmas.) 

A Mesa declara que a. inicia­
tiva desta sessão coube ao no­
bre Senador Ruy Bacelar, atra­
vés de requerimento enviado à 
Mesa do Senado e depois trans­
mitido e acolhido pela Mesa da 
Câmara dos Deputados. 

A Presidência se honra de ter 
a companhia do ilustre Presi­
dente da Câmara dos Deputados, 
Deputado Paes de Andrade. 

Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Aloysio Chaves, que 
falará em nome da Câmara dos 
Deputados. 

O SR. ALOYSIO CHAVES (PF.L -
PA. Pronuncia o seguinte 
discurso.) Exmo. Senador 
Nelson Carneiro, Presidente do 
Senado Federal'e do Congresso 

~:;~O~:'Ánd~~~:.· ~~esig:~~!a~~ 
Câmara dos Deputados; ExmA SrA 
Dona Ju11eta Pontes Viana e 
demais membros de sua ilustre 
família; Exmo. Sr. Senador 
Luiz Viana Neto; ExmAs. Auto­
ridades, SrS. Senadores, Srs. 
Deputados, meus Senhores e mi­
nha~ Senl}oras: 

Há poucos meses o País perdeu 
.um de seus filhos mais ilus­
tres, o Senador Luiz Viana, 
cUJa memória o Congresso Na­
c10nal, nesta sessão 
extraordinárla, hoje pranteia, 
dando-me o privilég10 de fa­
zer, em nome da Câmara dos De­
putados, o seu panegíriCO. 

Como fazê-lo sem registrar, 
como marco inarredável na vida 
de todos nós, o lugar em que 
nasceu. E, a propósito, vem-me 
à lembrança esta passagem que 
Gilberto Amado' registra em 
suas Memórias. Conv1dado a' 
proferir conferências na Uni­
versidade de' Sorbonne, recebeu 
calorosa saudação do eminente­
professor Georges Dumas, que o 
anunciou "vindo do país do sol 
para nos' trazer a 1 uz" . 
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Ao jniciar sua conferênc1a, 
na austera e fomosíssima Fa­
culdade de Direito de Sorbon­
ne, sentindo o peso de sua at­
mosfera cultural, devia agra­
decer a saUdação. 

Ao imprOVisá-la, fê-lo com 
estas inspiradas e belas 
palavras: en venant du Brésil, 
ce pays du s01eil, vers la 
F rance , je viens de la lumiére 
vers la clarté (vindo do Bra­
sil~ este País do sol, para a 
França, venho da luz para a 
clar1dade) . 

Por um desses imprescrutáveis 
desígnios da Providência Divi­
na, Luiz Viana abriu seus o­
lhos pela vez primeira nesse 
País da claridade, cuja luz, 
viva e intensa, iluminou sua 
inteligência peregrina até o 
último momento de sua 
eX1stênc1a. 

Da França, guardou tudo: o 
espírito altivo. o coração re­
to, a lucidez extraord1nária 
para análise de pessoas e fa­
tos. o pensamento cartes1ano. 
E preservou essa influência 
durante sua v1da, não só pela 
indelével marca da cultura 
francesa na sua formação inte­
lectual, como, tambem, pelo 
indefectível car1nho que os­
tentava por esse grande país. 

NaSC1do na cap,tal francesa, 
a 28 de março de 1908, teve, 
no entanto, o registro de seu 
nascimento fe1to no Distrito 
da Sé, em Salvador, por dec1-
são de seu pai, conselheiro 
LU1Z Viana, Governador do Es­
tado no crucial períOdO das 
lutas de Canudos. 

Estudou nos melhores colégios 
do Rio de Janeiro e da capital 
baiana, matriculando-se depois 
na Faculdade de Direito da.Ba­
hia, na qual, quatro anos após 
'concluir seu curso, ingressava 
no corpo docente, mediante 
concurso público, como profes­
sor de Direito "Internacional 
Privado. 

Antes, porém, iniciou-se no 
jornalismo, trabalhando no 
Diário da Bahia e. poste­

r10rmente. como redator de A 
tarde, revelando, desde en­
tão, seu acendrado pendor,para 
as letras. Muito cedo anteci­
pou sua vocacção para a lide­
rança política, elegendo-se 
presidente do Centro Acadêmico 
Rui Barbosa. 

Em 1931 casou-se com a Senho­
ra Julieta Pontes, deixando 
para os "Arquivos Implacáve1s" 
de João Condé a declaração de 
que sua esposa foi a melhor 
C01sa que te~e na v1da. 

A vida efetivamente encarre­
gou-se de confirmar essa as­
sertiva, pois na personalidade 
de Dona Julieta carinhosa-
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mente chamada pelos amigos de 
Juju - presente a esta sessão, 
esmaltam-se as mais sólidas 
virtudes que exornam o caráter 
da mulher brasilelra. Esposa e 
mãe amantísslma, companhelra 
solidária, conforto e arrimo 
para os momentos dlfícieis 
que, ao lado de alegrias e 
dissabores, também, permeiam 
nossa eXlstênCla. 

Desse consórclo nasceram os 
filhos: Frederlco, LU1Z, Maria 
JUlieta, 'Celina, Maria Lúcia e 
Lia. De todos, neste momento, 
peço vênia para ressaltar a 
presença de nosso eminente co­
lega Luiz Viana Neto que o su­
cedeu no Senado Federal, após 
perlustrar a vida pública, in­
clus've como Deputado Federal 
pela Bahia, honrando as tradi­
ções de sua ilustre família e 
engrandecendo-a com o seu ta­
lento, probldade e exemplar 
desempenho dos mandatos e car­
gos que exerceu. 

o apelo irresistível p~ra a 
ação política, herança de seu 
preclaro genitor, leva LU1Z 
'Viana aos 27 anos à câmara Fe­
deral, sendo o mais jovem en­
tre os seus Colegas. 

Inicia, pois, nesse alto p~­
tamar de representação políti­
ca, uma nova fase de sua vida, 
marcada, daí em diante, por 
êxitos extraordinários. 

Desempenhou esse mandato até 
a dissolução do Parlamento 
pelo golpe de Estado de 1937. 
Derruba a ditadura, foi eleito 
a Constltulnte de 1946 e su-' 
cessivamente reeleito Deputado 
Federal pela Bahia nas Legis­
laturas iniciadas em 1950, 
1954, 1958, 1962 e 1966. 

, Abre-se, a segu i r, o i nter­
reg no de sua colaboração com o 
Poder Executivo, após a Revo­
lução de 1964, quando foi no­
meado Ministro de Assuntos do 
Gablnete Civil, havendo duran­
,te algum tempo acumulado com o 
Ministério da Justiça. Em 
1967, foi eleito_Governador do 
Estado da Bahia, que Qovernou 
até 1971. Em 1974 f 01 eleito 
Senador, havendo ocupadO a 
Presidência do Senador Federal 
no biênio de 1978/1980. Ree­
leito em 1982, a morte o co­
lheu no pleno exercíclo desse 
mandato, depois de particiRar 
dos trabalhos da Assembléia 
Nacional Constituinte, na qual 
pontificou com sua sabedoria. 
seus prudentes conselhos, sua 
insuperável e ampla experiên­
cia, ostentando o galardão de 
ser um dos raros parlamentares 
que tiveram o priviléQio de 
haver integrado as Constltuin­
tes de 46. 67 e 87. 

Ao longo da brilhante carrei­
ra de Luiz Viana Filho, como 
polltico e parlamentar, deve-
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se assinalar a l1nha de 
invariável conduta que estava 
no cerne de todos os seus 
atos: sua formação liberal, 
que o condicionava sempre a~ 
diálogo~ à conciliação e a 
preservação dos princlpios a­
xiais do regime democrático. 

Em doze anos de permanente e 
fraterno convívio parlamentar 
nunca o vi inTenso ao entendi­
mento. intolerante ou 
prepotente. Sendo, como era, 
um humanista completo, 
manteve-se sempre tolerante, 
polido. culto e cordial. 

Não surpreendeu, portanto, a 
iniciativa que tomou, junta­
mente com o ilustre Deputado 
Flávl0 Marcílio, Presidente da 
Câmara dos Deputados, de pa­
trocinar proposta de emenda à 
Constituição de 1967, visando 
a restaurar as prerrogativas 
do Poder Legislativo, malogra­
da em virtude de clamoroso 
erro que a intranSigência po­
lítlca do momento estimulou, 
obnub,lada pela radicalização 
do blpartidarismo vigente. 

Meus Senhores e minhas Senho­
ras, como debuxar, ainda que 
em curta e desataviada 
análise, a personalidade P011-
morfa de nosso pranteado cole­
ga em deter-nos malS demorada­
mente a respeito de sua atua­
ção como hlstoriador e escrl­
tor de escol, alçado, por isso 
mesmo, à glória da 
lmortalidade? 

A glória efêmera do sucesso 
político se dissipa rapidamen­
te, quando se não a olvida a 
memória coletiva. Mas a cria­
ção literária e artística­
autêntica, profunda e de alto 
nível, como a que produziu 
LU1Z Viana Filho - incorpora­
se ao patrimônio cultural do 
povo, projetando-se no tempo 
além de todos os limltes 
imagináveis. 

E ele foi, sem a menor con­
,testação, um dos maiores valo­
res culturais do Brasil neste 
séc::ulp. 

Cedo revelou essa vocação 
insopitável. Os dados 
bibliográficos revelam essa 
escalada brilhante: em 1932, 
em colaboração com Aliomar Ba­
leeiro, pUblicou O Direito dos 
Empregados no ComérCiO; em 
1938, A Sabinada e A Língua 
do Brasil; 1941, A vida de Rui 
Barbosa, com a qual inicia o 
clclo das grandes biografias 
que havia de consagrá-lO como 
o maior, nesse gênero, no Bra­
sil; complementa-a com A Ver­
dade na Biografia e, além de 
outros ensaios. acumula novos 
êxitos com A Vida de JoaqUim 
Nabuco, A Vida do Barão de Rio 
Branco, A vida de Machado de 
Assis, O Governo Castello 
Branco", e por último, A Vida 

,de Eça de Queiroz. 

Na seara literária consolidou 
definltivamente seu prestígio 
como mestre eximo das recons­
tituições histórlcas e dá bio-. 
grafia após a consagração ob­
tida com A Vida de Rui 
'Ba~bosa - apologia do parla­
mentar, estadista e pUblicista 
balano - e a acolhlda calorosa 
da crítlca literária. Ascende 
à imortalidade, eleito, em 
1954, para a Academia Brasi­
leira de Letras. 

Saudando-o, em nome desse co­
lendo SOdalício, escreveu Me­
notti del Picchla, em seu pri­
moroso discurso: "O acadêmlco 
Luiz Viana Filho participa das 
faculdades de seu glorioso pa­
trono e dos anteriores ocupan­
tes de sua cadeira. Como José 
Bonifácio, o Moço. é político 
e parlamentar. Como Medeiros e 
Albuquerque, é jornalista e 
ensaísta, e, como Mlguel Osó­
rlO, cientista. embora não se­
jam as Ciências Experimentais 
o seu domínio, mas as Ciências 
Sociais e Jurídicas. Preen­
chendo a vaga de Miguel Osório 
de Almeida, traz para ela, o 
historiador e biógrafo, uma 
grande obra reallzada e uma 
nobre vida até agora vivida 
dentro de uma discrlção avessa 
à extroversão". 

Luiz Viana Filho consegue, 
como nenhum outro entre nós, 
fazer admlrável simbiose da 
Hlstória com a Llteratura, va­
lorizando ambas. Tal sucesso 
deflul de sua visão histórica 
dQs fatos; da análise percu­
ciente de eplsódlOS crlados 
pela intuição genial dos vul­
tos que biografou. Para ele a 

'Histórla não é apenas ciência, 
arte ou ética. na mesma linha 
de entendi~ento que dela Ameal 
professa. E, ao mesmo tempo, 
as três coisas e alguma coisa 
mais, como acentua o renomado 
autor da Hlstória de Portugal. 
Fiel a tal ensinamento, para 
se formar uma ldéia do que su­
cedeu outrora - imperfeita'que 
seja, precária e relativa que 
seja, e só essa nos é permiti­
da "temos de COlocar-nos 
diante da vida em pleno curso. 

,A História é vida - tal axioma 
inicial a propor. E não apenas 
vida dos outros - de outros 
tempos, de outros seres mas 
a nossa vida, antes de nós. 
,Longe está de abraçar a tota­
'lidade do próprio destino quem 
julgue que a sua história ter­
rena começa no nascimento e 

iacaba na morte. A nossa histó-

I
ria é toda a história. A his­
tória dos homens é a hlstória 
do homem - e a história de 

I
cada homem. Em cada homem 
está, por isso. a história in­
teira - que colaborou na sua 

Iformação e veio até ele como 
Jum impulso que, neste momento, 
)nele se resolve e condensa. A 
h1stória nos fez: agora. somos 
nós que a fazemos. Escrever a 
,his~Ória. é buscar-nos. 



Quinta-feira 29 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

compreender-nos, definir-nos, 
sentir-nos solidários de fmen-
50 movimento que nos inclui e 
nos leva. Nada mais vivo, sem 
dúvida, visto ser aquilo que 
enr- nós é anter i or a nós". 

Partindo dessa concepção on­
tológica da história, Luiz 
Viana Filho construiu sólida 
obra literária, estruturada 
n~s grandes biografias que 
e~creveu. Como.André Maurois 
a quem, se~undo aballzado juí­
zo de Josue Montello, se deve 
a popularidade da biografia 
moderna - Luiz Vlana Filho 
alçou-a, entre nós, a plano 
tão alto que n1nguém o supera, 
np Bras11, nesse gênero 
11 terárl o. 

A todos os biografados que 
Luiz Viana escolheu para er­
guer sobre as suas vidas os 
verdadeiros monumentos que 
const,tuem as obras que escre­
veu, aplicou ele o esquema de 
dist1nguir sempre, em cada um, 
duas facetas fundamentais - o 
homem públ1CO e o homem de 
letras. Mesmo que nem todos 
eles possam ser 19ualmente 
qua 1 i f i cados de 1 i tera tos', no 
sentido exato da palavra. to­
dos eles, no entanto. tiveram 
uma repercussão fundamental 
nas suas obras e nas suas 
palavras. 

Não se deve imaginar, entre­
tanto, que palavras e obras ~e 
devem confrontar como d01S 
compartimentos estanques e in­
confundíveis, porque se a mai­
oria deles é constituída de 
homens dedicados à literatura; 
em seu sentido específico. ou­
tros t~veram de recorrer às 
letras - e o fizeram com ine­
quívoca arte - para ampllar ou 
consubstanciar a operosidade 
de sua ação política, no sen­
tido mais aristotélico do 
termo. 

Na verdade, a palavra do ho­
mem é de tal forma o prolonga­
mento de sua personalidade de 
que não se poderia se configu­
rar o homem público. o homem 
do parlamento, o homem da di­
plomacia, sem que ele empu­
nhasse a palavra como instru­
mento de seu trabalho. E tanto 
mais importante e lúcido for 
este, tanto mais rebrllha'em 
sua palavra o esplendor de seu 
talento e de sua criatividade. 

. Rui,' Nabuco e Alencar - tal­
vez os biografados de sua pre­
ferêncla - exemplificam de ma­
neira • cabal o esquema 
utilizado. 

A Luiz Viana dever-se-á tam­
bém.aplicar, com propriedade. 
o esquema e a distlnção. de 
tal modo que a sua vida polí­
tica, embóra sém confundir-se 
com a sua vida literária e a­
cadêmica, esteja estreltamente 
a esta vinculada, que ambas se 

confundam, completando-se uma 
a outra, inspirando-se reci­
procamente, e formando ambas 
apenas duas margens de ~m rio 
caudaloso por entre as quais 
decorre vitorlosamente uma 
vida. 

Luiz Viana foi, inegavelmen­
te, o desaguadouro de duas 
margens, e tanto se notabili~ 
zou como homem público, ~ po­
lítico' vitorioso, o ~lamen~ 
tar de destaque, como 6 f~ste­
jado homem de Letras, o,membro 
proeminente, seja da Academia 
Baiana de Letras, como da Aca­
demia Brasileira de Letras, o 
homem de palavra substanciosa 
e trabalhada, sempre encarando 
t~mas que exiglram dele eSfor­
ço quase SObre-humano, labo­
rlosa pesquisa, intermináveis 
leituras, refluindo tudo para 
as obras monumentais com que 
enriqueceu as letras 
brasileiras. 

Desde muito cedo de~onstrou 
Luiz Viana sua vocaçao para 
historiador. Pode-se dizer que 
todos os seus· escritos, salvo 
alguns poucos ligaaos à sua 
condição de filólogo e à de 
professor de Direito. foram 
todas, ou dedicadas diretamen­
te a temas históricos, ou ver~ 
sando questões atlnentes a a­
bordagens históricas. A pró­
pria obra em que reuniu as 
biografias de Rui, Nabuco e 
Rio Branco tem por título 
princlpal "Três Estadistas", 
apesar de, em todas elas, ter 
ele 'traçado o itinerário dos 
três homens no .campo das 
Letras. ' 

Em 1943, fundada a Faculdade 
de Filosofia da Bahia, foi no­
meado professor de História do 
Brasil, cargo em que se 
aposentou. Já era, a essa al­
tura. catedrático da cadelra 
de Dlreito Internacional Pri­
vado, por concurso, na Univer­
sidade da Bahia, Apesar disso 
foi o apelo da H1stória, muito 
mais do que o do Direito, que 
o atraiu para a sua prOdução' 
de pesquisador minucioso, num 
trabalho beneditino de desco­
brlr, recompor ou recriar as 
figuras que biografou. e dir­
se-ia que, na afã de ser fiel 
a seu trabalho. sendo fiel a 
si mesmo. Luiz Viana arrancou 
das entranhas da memória dos 
povos e de seu acervo CUltu­
ral, criaturas vivas, pois 
trouxe de mistura com elas um 
pedaço do tempo em que viveram 
e do contexto que os envolveu. 
Teve a missão e o cUldado do 
jardineiro que, ao transplan­
tar uma muda, transporta todo 
o solo em,volta. até ,onde che­
gam as ralzes, para que, em 
nenhum momento, ~ Seiva seja 
cortada. Josué Montello, na 
Rota préVia que inseriu' na 

'obra Três Estadistas, assinala 
com proprledade essa caracte­
rística de Luiz Viana, que 
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biografou sempre, não com os 
olhos no passado, como se pre­
tendesse desempoeirar páginas 
mortas, mas com os olhos no 
presente, para onde conduziu 
seus eminentes biografados. 
quase como se quisesse identi­
ficar-se com eles. 

~screve o romancista 
maranhense: "nunca tendo es­
crito por sugestão ou encomen­
da, Luiz Viana Filho há de ter 
pa~tido, na escol~a das vidas 
qué'~ecómpôs, daquela afinida­
de essencial, que advém, no 
biógrafo, de um conjunto 'de 
concordâncias básicas, inspi­
radoras da adm1ração,·e 'mesmo 
de veneração" que o conduz a 
retraçar-lhe a existência. 
Porque é esse sopro da vida 
que ele tem buscado sentir e 
captar, como se qUisesse pene­
trar o pr~io~ mlstério da 
criação divina na formação de 
cada figura representativa que 
biografou". 

Devemos concordar, porém, que 
não será a simples vocação de 
h1storiador que explicará a 
predileção de Luiz Viana Filho 
pelas biografias. sobretudo 
levando-se em conta gue, mesmo 
em nossos 'dias, não e em qual­
quer área da historiografia 
que os b1ógrafos usufruem de 
19ual prestígio. Em determina­
das épocas e em algumas cor­
rentes de pensamento que re­
fletem sobre a História, a 
biografia não constitui um gê­
nero de prlmeira grandeza, 
tendo encontrado por vezes uma 
certa discrlminação por parte 
daqueles que subestlmam as 
biografias como se elas fossem 
apenas o relato frio e saudo­
sista de grandes figuras do 
passado. 

No entanto, podemos atestar 
em nossos dias um prestígiO 
crescente dedicado pelo pÚbli­
co às biografias, o que repre­
senta uma espéCie de revives­
cência em que, no dizer de 
Carlyle, em ensaio escrito há 
mais de séCUlO. pOdia-se cons­
tatar um slngular interesse 
"que o homem tem pelas 
biografias". E Luiz Viana Fi­
lho"nas palavras que antece­
dem os~"Três Estadistas", lem­
bra o exito alcançado por tra­
balhos como o do próprio Car­
lyle sobre Cromwell, o de Vol-· 
taire sobre Carlos XII, o de 
Southey sobre Nelson, ou o de 
Bosxe11 sobre Johnson. 

o marco mais notável, no en­
tanto, encontra-se nas vidas 
de Plutarco, tão p-opulares en­
tre os povos de língua ingle­
sa. e também na Fránça, em 
versões numerosas e sempre re­
editadas. e .cujo destaque se 
nivela às obras de Tácito e de 
Suetônio. 

E tudo isso - comenta Luiz 
Viana Filho - deve-se a um mo-
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t.ivo com c;1ue ele jüstifica a 
sua prCJ~ i.a " pO'Stura 
intelectual: "nada ihteressa 
~nto o homem quanto o própri~ 
homem. que continua a ser me­
dida e razão de tudo". 

Pode-se veriflcar sem difi­
culdade que, no período com­
preendido entre o final do sé­
culo passado e o iníclo deste. 
a biografla entrou em fase de 
desprestígio. devido em grande 
parte à deterlorização que so­
freu a própria palavra 
"bl0ljlrafia". surgida no início 
do seculo XVIII. e que passou 
a designar obras sem grande 
preocupação de verdade e de 
crítica e cujo principal lnte­
resse estava em envolver al­
guns nomes. até mesmo em home­
nagem a estirpes notabiliza­
das. numa aura que lhes confe­
risse foros de lmortalidade. 
Os próprios escritores. na me­
dida em que se afirmava o pró­
prlo valor. acentuavam o me­
nosprezo por um gênero que 
consideravam quase como um e­
logio formal e doméstico e en­
tão. no máximo. como frlas in­
formações destinadas a textos 
enclclopédlCOS. 

É sintomática a maneira como 
Brunetiere. ao publicar a sua 
biografia de Balzac, apressa­
se a afastar. como um apodo 
pejoratiVO. a qualificação de 
biografia, dizendo preferlr 
que se chamasse ao texto ape­
nas um "Estudo". 

biógrafos acham indispensaveis 
advertir. com fórmulas diver­
slficadas. o que Maurois-~ 
creve como preâmbulo à vida de 
Byron: "uma vida de Byron não 
é um estudo crítlCO sobre .0 
valor poético, ou sobre a in­
fluência 1 i terária de Byron" , 

Em outra parte. o próprio 
Luiz Vlana tenta sistematlzar 
as formulações conceituais so­
bre biografia. que classifica 
em quatro grandes grupos: 

a) simples relação crono­
lóglca de fatos relativos a 
alguém; 

b) trabalhos onde. a par 
duma vida, se estuda determi­
nada época: 

c) trabalhos nos quais à 
descrição duma existência se 
conJugam apreciações. críticas 
sobre a obra do bl0grafado; 

d) trabalhos em que a nar­
ração da vlda constltui o ob­
jeto primaclal. 

O esquema merece tanto mais· 
resp~ito quanto proposto por 
alguem que restaurou o desta­
que da biograflà nas letras 
brasileiras. dando-lhes sta­
tus de nobreza e fazendo-a as­
cender ao nível de qualquer 

·dos gêneros literários consi­
derados de primeira grandeza. 
Se, a respeito da blografia. 
houvesse o título que outrora 
se usou fartamente para os po­

Semelhante atitude teve José etas. pOder-se-ia aflrmar, com 
Veríssimo que. diante do últi- toda justiça. que Luiz Viana 
mo volume de "Um Estadista do Fi lho deve ser considerado o 
Império". não se peja de afir- príncipe dos blógrafos 
mar que Nabuco transformara "o. bra'sileiros, Diante das várias 
que em mãos ineptas seria ape- opções que nos oferece a bio­
nas motivo para uma biografia. grafia como realização. não 
na história de um longo, e o podemos esquecer aquele pensa­
principal. período de nossa mento de Talne. em defesa de 
curta vida nacional". Na sua Guizot - que jamals demonstr'ou 
concepção. por ser gênero predlleção pelos acontecimen­
secundario. a biografia deve- tos picantes e pequenos. sen­
ria ser encaminhada para "mãos tenciava. com muita verdade. 
ineptas". que "um espírito exato jamais 

confunde os gêneros". 
Aos poucos. entretanto. a 

biografia foi mudando de posi­
ção. reabilitando-se perante a 
vida acadêmica, embora para 
tal tivesse ela de assumir um 
leque de conceituações que 
passam desde a simples enun­
ciação dos fatos principaiS da 
vida de alguém. lncluindo a 
visão crítica da obra do bio­
grafado. ou estudos hist6ri~os 
sobre a época em que viveu o 
personagem e.até mesmo as bio-
grafias romanceadas. . 

E de tal modo se tornou com­
plexa a variedade de formas da 
biografia. que tanto o leitor 
como os próprios críticos fi­
caram tomados de vacilações 
diante da denominação exata 
para o gênero. 

'É para djssipar qualquer dú­
vida a respe,to que myitos 

Não existe. portanto. na bio­
grafia. uma modalidade supe­
~ior a outra. na aborgadem da­
quilo que é essencial para 
quem faz a biografia. Não se 
pode. porém. olVldar que. seja 
qual for a forma de tal abor­
dagem. indispensável se torna 
que sobressaia. acima de todos 
os pormenores e de todas aS 
confluências dos conhecimentos 
demonstrados. a personalidade 
·do biografado. - que é o obje­
tivo maior de quem faz 
biografia. Se passarmos os 0-

'lhos pelos trabalhos de Plu­
tarco, Suetônio, Voltaire. 
Ca~lyle. Ludwic. Strachey ou 
Maurois. não será difícil ve­
rificar que. seja qual for a 
predileção que empolgou o bió­
grafo. em todas elas o ponto 
alto é a mestrla com que. em 
cada um deles. se percebe a 

preocupação de não 
sobre a personalidade 
grafado erudição em 
que logre ofuscar 
figura. 

acumular 
do bio­

demasia 
a sua 

É bem conheclda a pOlêmica 
que eclodiu quando. em deter­
minado períOdO da evolução do 
gênero bio~ráflco, surgiu a 
famosa dlstlnção entre blogra­
fia antiga e biografia moder­
na. divldindo-se as opinlões 
entre os que pretendiam haver. 
na biografia moderna. elemen­
tos característicos que a a­
fastavam da antlga. sobretudo 
em relação à submlssão desta à 
Ciência histórica. Maurois'a­
pontou três traços capazes de 
distinguir a biografia 
moderna: 

a) procura 
verdade; 

intrépida da 

b) preocupação da comple­
xidade da natureza humana; 

c) ceticismo do homem mo­
derno. fazendo-o buscar. na 
vlda dos grandes homens. a 
prova de que eles também duvi­
daram e. no entanto. lograram 
vencer. 

Tal dlstinção. entretanto, 
não pode ser tão rígida a pon­
to de dissipar qualquer 
dúvida. Note-se que Plutarco, 
por exemplo. em que pese ser o 
mais célebre dos biógrafos e 
dos mais antlgos. já mereceu o 
título de "precursor da bio­
grafia moderna". e isso sobre­
tudo porque as suas "vldas· 
constituem uma contínua lição 
de moral", O mesmo se pode a-

.firmar de São Jerônimo que. no 
. sécu 1 o I v. escr·eceu o seu De 
viris iIustrtbus, encerrando 
135 biografias. inclusive a do 
autor. ldentificando-se a obra 
como o prlmeiro Flos sancto­
rum, isto é, um "catecismo so­
bre a excelência das virtudes 
cristãs", A propósito. dele 
afir~a Humberto de Çampos que 
a .essa obra se deve a 
"imu~abil idade do estilo 
biográfico durante quase vinte 

I .sécu 1 os". e prossegue apontan­
etc r.la biografia "um panegíriCO 
majestoso. e cada galeria de 

, varões notávels um 
monótpno FIos 

·san!='liQrum civil". 

Assim. de acordo com o dire­
cionamento imposto à divulga­
ção de idéias que não se pode 
abstrair da biografia esta 
passa a ser um catecismo. uma 
apologia. uma pedagogia. um 
mero panegírico. uma exempli­
ficação moral. ou um tribunal 
severo perante o qual prestam 
contas homens pÚblicos e pri­
vados. sem direito a apelação. 

Map em relação à biografia 
chamada moderna. ainda quando 
romanceada ou llterária, o que 
.se superpõe sobre esses nume-
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rosos aspectos, alguns alnda 
remanescentes ou coex1stentes. 
à margem das obras biográficas 
é a verdade, como objetivo fi­
nal e formal de uma busca da 
elaboração do retrato de um 
homem, em traços vivos e cla­
ros, cons i'derado sob todos os 
seus aspectos. Dentro dessa 
perspectiva, não pode haver 
fronteiras intransponíveis en­
tre "homem público" e "homem 
privado", pois ambos são 
inseparáveis, acoplam-se e 
prolongam-se um no outro, e, 
ambos são essenClais Rara ~ 
resultado flnal, que é, como 
dizem alguns, "o retrato 
total" . 

"Mostrar a fisionomia do hó­
mem escreve Mare)kovisky, é 
permitir Olhá-lo na alma, tal 
é objetivo de toda biografia." 

Um dos maiores desafios com 
que se deparou o biógrafo Luiz 
Viana Filho foi o de co10car­
se diante de um mito chamado 
RUl Barbosa e transformá-lo em 
homem de carne e osso, sem ce­
der jamais à emotividade da 
admiração que o orador notável 
e o intelectual enciclopédico 
inspiravam em todos os brasi­
leiros, a partir das gerações 
mais novas, embaladas pela so-, 
noridade e pelas exortações de 
sua "Oração aos Moços", lida e 
ensinada. 'em todas as escolas .. 

"Tod'o"' 1 ndi ví duo escreve Ôl í­
vio Montenegro, em seu estudo 
sobre essa biografia passa por 
várias idades, e sempre noviço 
em cada uma delas." Não exis­
te, pqlS, em qualquer ser hU­
mano uma unidade constante de 
personalidade e caráter, que 
tenha começado na infância e 
tenha durado a vida toda. A 
arte de Luiz Viana consistiu, 
por consegulnte, em acompa­
nhar, com agudeza de observa­
ção, esses ciclos interiores 
de amadurecimento próprios de 
cada etapa da vida, afastando-o 
se assim do retrl.HO de um he-, 
rói acabado. O que perpassa de 
um ponto a outro nessa biogra-: 
fia de Rui são os dois' traços 
de caráter que, desde menino, 
acompanharam o biografado, 
seja em suas fases de sucesso, 
seja em seus momentos de 
amargura: a inteligência e o' 
orgu1ho_ Inteligência fUlgu­
rante _e prOdigiosa e orgulho 
mal escondido numa timidez que 
a poucos iludia. 

Quando lhe morreu o p~i.a 
quem o filho havia sido a unl­
ca dádiva do destino numa car­
reira de insucessos - Rui, a­
penas formado em Direito, 
"toma para ele, com uma altl­
vez e um orgulho de leão, to­
das as dívidas do pai\, que a­
fora o filho genial 'era tudo o 
que havia delxado de grande, 
,atrás de si". 

Mas foi empolgado pelO amor 
por Maria Augusta depois que 

lhe faleceu a primeira noiva 
que RUl Barbosa pro'nuncia o 
discurso que vai marcar·o iní­
cio esplendoroso de seu 
sucesso. Trata-se do discurso 
que prOferiu, no Grande Orien­
te do Brasil, sobre a' Igreja e 
o Estado, que ele próprlO con­
ta, em carta apaixonada, numa 
apologla de S1 mesmo que terá 
eco no decurso de toda a sua 
eXlstêncla. 

Nenhum grande homem, como foi 
o Rui, poderia ser perfeito e 
sabemos gue, quanto mais alto 
sobe'alguem diante da socieda­
de, malS evidentes e mais am­
p 1 i ados f i cam -Os seus 
defeitos. Olívio Montenegro 
refere-se "ao inevitável de­
sencontro de seu espírito eru­
ditamente cult1vado com a rea­
lidade de seu tempo" e daí o 
seu lnsucesso no Ministérlo da 
Fazenda mas Luiz Viana descre­
ve com acuidade as ViClssitu­
des dramáticas e seu esforço 
gigantesco que ele não logrou 
superar. Mais tarde é que, 
seja na Conferência de Haia, 
seja nas famosas campanhas ci­
vilistas, é mais o orador 
insuperável que vai reabilitar 
o Ministro. 

De qualquer sorte, a avalia­
ção global de sua vida é posi­
tiva aos olhos da posterldade, 
e dele diz o autor já citado: 
"com uma espontaneidade e um 
arranque de adolescente, até o 
fim da vida, ele faz-se o anjo 
da guarda do direito de todos 
05 oprlmidos, apenas os opri­
midos eram muitos e ao anjo 
somente um". 

poeta sem grandeza e o.mestre 
insuperável da prosa, a cada 
passo, seria posto em estado 
de incerteza, de dúvida, de" 
profunda melancolia. "E con­
clui, condensa~do todas as 
frustrações e as intempéries 
que Nabuco não conseguiu 
superar: "Libertou os escravos 
mas não libertou sua própria 
escraV1 dão" . 

Na blografia do Barão do Rio 
Branco, ainda com mais reqUin­
te do que nas anteriores, Luiz 
Viana assume, em seu mister, 
,gual grandeza à dos que ~Te, 
em sua admiração, procurou 
biografar. Escreve a propósito 
Gi 1 berto Freyre: "O que não 
falta à arte-c,ência do Pro­
fessor Luiz Viana é a coragem 
de tratar os seus biografados 
como homens: admitindo neles 
fraquezas, erros; contradi­
ções; deficiências compensadas 
por vlrtudes ou talentos 
excepcionais". Em relação à 
obra sobre R10 Branco, comenta 
Eduardo Portela que, com esse 
trabalho, Viana instala um 
novo sistema em nossa histo­
riografia biográfica. Observa 
que "em nenhum momento trai ou 
sacrifica a humanidade de seu 
biografado". Como nos outros 
casos, o herói que ele apre­
senta é nada mais nada menos 
que um ser humano, com suas 
grandezas e suas fraquezas, 
·'·um ser humano em sua radi ca 1 
dimensão humana". 

MUlto mais do que-nos outros 
dois biografados, Luiz Viana 
teve, em relação ao Barão, a 
tarefa que alguns apelidariam 
de inglória, de "descer o Ba-

Diante de ,Nabuco não ~éria rão do pedestal em que foi co­
menor a dificuldade a ser en- locado, depois de morto", como 
frentada por L~iz Viana Filho, observa Tristão de Athayde, 
pois, por escolha sua, punha- pois o longo período em gue o 
se diante de alguém que não os Barão fICOU longe da patria 
biógrafos mas os contemporâne- sempre deu ensejo aos seus ad­
os e a opinião pública Já ha- miradores a caírem na tenta­
viam retratado e apresentado ,ção, que Viana evitou, de p~e­
como modelo, 'seja se~enidade' :,encherem esse vazio com a ima­
de atitudes. pela pureza de ginação encomiástica inspirada 
intenções, pelo destemor em em,§uas ço~h~cidas vitórias: 
sua átuação na vida pÚblica e não temeu descontentar os que 
sobretudo pela palavra fácil e fazem História apologética. 
fúlgida e pela luz coruscante "Mostrou-nos o Barão continua 
de sua inteligência. f o crític9 na_sua timidez, nas 

suas hesltaçoes, nos seus pra­
zeres da mesa e da ostentação. 
como nas suas dificuldades fi­
nanceiras, nos seus prOblemas 
domésticos". Segundo ele, esse 
é o seu malor livro, e nele 
Viana "se mostra, realmente, 
na plena posse de todos os 
seus meios, confirmando a sua 
classe indiscutível de prínCi­
pe de nossos biógrafos". 

Contornando o risco de, com 
todos esses elementos à mão, 
construir-lhe uma estátua, 
Luiz Viana nos apresenta um 
homem, homem integral, resis­
tente aos elogios e às 
homenagens. Comenta José Lins 
do Rego: "procurou Vi ana Fi 1 ho 
o Nabuco com o mal do séCUlo 
no sangue, com o seu romantis-

.mp intermitente, espéc1e de 
febre p~lustre que nunca o a­
bandonou, o Nabuco da liberta­
ção dos escravos. procurando 
uma causa para extroverter-se, 
para dar vazão às suas enchen­
tes de a 1 ma, .e consegu i r dom;­
nar os arrebatamentos do 
coração" . E adi ante: . "O rapai 
bonito e o estadista severo, ~. 

O ponto alto de Luiz Viana 
foi ter-se deixado empolgar, 
com paixão, pelo roteiro dos 
meandros íntimos que percorre 
qualquer criatura humana antes 
que possa ser qualificada de 
um grande homem. E ele próprio 
deflne o seu embaraço: "Na 
biografia como na história\ 
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evitos fatores concorrem para 
• precariedade e para a fal i­
~llidade dos julgamentos e das 
observações na pesquisa da 
verdade em torno de uma vida", 

Mas na avaliação global. em­
bdra consclente de que é 
"relativa a verdade contida em 
qualquer blografia", podemos 
afirmar sem vacilação que esse 
caminho ele trilhou sempre 
como vitorioso, 

Se é certo, como afirmou Or­
tega Y Gasset. em "El Tema de 
Nuestro Tiempo", que cada ge­
ração tem sua vocação próprla, 
sua histórica missão". a de 
Luiz Viana Fllho cumpriu ple­
namente a que lhe reservou c 
destino, E ele nessa geração, 
exerceu. por sua vez. sensível 
e inapagável influência, que 
lhe assegura lugar privilegia­
do na galeria dos varões mais 
ilustres deste País, 

Com Luiz Viana Filho aprendi, 
no convívio ameno do Senado. a 
desenvolver crescente respeite 
pelo que se diz e pela digni'­
dade de saber, 

Hoje. quando a lembrança de 
sua pessoa perdura. essa som~ 
bra ilustre pervaga pela Casa. 
digna. austera e viva, como 
ontem, por que seu nome se in­
sere para sempre na relação 
dos grandes brasileiros e Par­
lamentares que contribuíram, 
com sua obra e com ~eu exem­
plo, para consolidar G regime 
democrático no Brasil: 

Ad lmmortalitatem. (Palmas,) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - A Presidência tem a 
honra de conceder a palavra ao 
nobre Senador Roberto Campos, 
Clue falará pelo Senado, 
Federal ,1. 

O SR. 'ROB~RTO CAMPOS (PDS ~ 
MT. Pronuncia o segulnta 
discurso.) Sr. Presidente, 
SrA Luiz Viana. membros da fa­
mílla, dlstintas autoridades, 
Senador Luiz Viana Neto, Srs. 
Senadores, Srs. Deputados, co­
nheci Luiz Viana como autor, 
antes de conhecê-lo como 
pessoa. Ou antes, como 
personalidade, Não são 'muitas 
as pessoas que se conv~rtem em 
personalidades. Foi ele que me 
transmitiu o convite do Presi­
dente Castell0 Branco para o 
Ministério do Planejamento, em, 
abril de 1964. Surpreendeu-lhe 
um pouco a minha relutância em 
aceitar o desáfio. É que. como 
ele próprio fez notar em sua 
Clássica biografia de Ca~tello 
Branco, e~ tinha motivos para 
andar escarneado do Governp: 
tendo feito tentativas de pla­
nejamento nos períOdos de Ge­
túlio Vargas, Juscelino Ku­
bitschek e João Goulart, para 
vê-las todas abandonadas a 
meio caminho. eu estava 'imbuf-
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do do pessimismo do lutador de 
causas perdidas, Castello é 
diferente ponderou-me Luiz 
Viana -, atravessará o deserto 
da impopularidade, se for esse 
o único meio de enfrentar a 
engenharia do caos, Quando o 
conheci, Luiz Viana já era o 
estadista sereno e concilia­
dor, irônico, porém afável. 
com quem todos bem convivía­
mos, suficientemente idealista 
para enxergar além do seu tem­
po, e suficientemente realista 
para ser eficaz no seu tempo. 
Eu não sabia, então, da impe­
tuosidade do seu lntróito na 
vida política. Ao se iniciar a 
Revolução de 1930, flCOU ao 
lado do seu conterrâneo 
Octávio Mangabeira, então Mi­
nistro do Exterior, e, depois. 
exilado pelo Governo Provisó­
rio de Getúlio Vargas. Luiz 
foi levado à prisão em vlrtude 
de seu apoio a Revolução Cons­
titucionallsta de São Paulo. 
Redigiu, depois. o "Manifesto 
da Liga de Ação Social e Polí­
tica da Bahia", cuja finalida­
de era promover a reconstitu­
ciQnalização do País. 

A_ vida pública estava em seu 
sangue. Ele a ~orveu no am­
biente de casa. filho que era 
de uma prestigiosa figura po­
lítica baiana, o Conselheiro 
Luiz Viana, que presidiu o Es­
tado no conturbado e dificíli­
mo tempo do episódio de 
Canudos. Desde menino, não 
terá Luiz Viana permanecido 
insensível às múltiplas e com­
plexas contradições do seL 
País, do primitivo e do moder­
no, e dos terríveis eCluívocos, 
que. em nome de principios e, 
mais das vezes, de meras fra­
ses ret6ricas, nele se comete­
ram e se cometeriam. 
Eleito Deputado Federal em 

outubro de 1934, perdeu seu 
mandato pela cassa9ão coletiva 
resultante da 1mplantação, 
pelo Ditador Getúlio Vargas, 
do Estado Novo. em 1937. Mais 
tarde. ele diria. com uma pOn­
ta de humor entristecido, Clue 
as cassações que ocorreriam na 
primeira fase da Revolução de 
1964 pelo menos eram 
"individuais" e não 
"coletivas". Ele havia sido 
vítima de uma cassação coleti­
va de toda a lnstituição 
legislativa. 

Não é geralmente sabido que. 
cassado em seu mandato parla­
mentar com a implantação do 
Estado Novo, iniciou ele sua 
colaboração para a revista 
Seiva , considerada pelo His­

toriador Edgâr Carone, como a 
única publicação anti fasci sta 
daquela época. 

Não se deixou ele iludir pela 
onda totalitária que nos anos 
30 parecia a onda do futuro. 

Se a 1nterrupção de sua car­
reira política representou uma 

frustração pessoal, foi uma 
benesse para as letras 
braslleiras. O ostracismo 
excitou-lhe a criatividade. 
Não lhe restava senão retornar 
ao chamado de professor e de 
homem de pensamento, e em bre-
ve se transformaria no 
"príncipe de nossos 
biógrafos". para usar a fellZ 
expressão de Tristão de 
Athayde. 

Os biógrafos, como os hlStO­
rladores, têm que enfrentar um 
permanente conflito entre as 
exigências da verdade históri­
ca e as tentações da liberdade 
ficcional. 

Luiz Viana escolheu a via 
histórica, com pesquisa labo­
riosa, em que os personagens 
aparecem como homens de razão 
e não heróis da imaginação. 
Luiz era, na verdade. um 
polígrafo. Em sua bagagem 
literária sucedem-se obras de 
Direito, de Lingüistica, de 
História· e de Pesquisa 
Antropológica. 

Pouco depois de completar 30 
anos, PUblicou. "A Sabinada". 
obra de pesquisa histórica so­
bre a Revolução Baiana de 
1837/38. fase turbulenta em 
nossa transição para o SegundO 
Império. 

Em 1945 viria a pÚblico o 
"Negro na Bahia", com prefácio 
de Gilberto Freyre, Esta obra 
se tornou um ensalO clásS1CO 
sobre a Escravldão. Ele·histo­
riou os variados ciclos de i­
mig'ração afri cana e subl inhou 
o papel revolucionário do 
sudanês. Era o traço sociOló­
gico, e é pena que não tivesse 
voltado a este campo. 

É na biografia, entretanto, 
que Luiz Viana atinge a exce­
lência literária 
incontestável, Em 1941 e 1945 
é a vida de Rui Barbosa; em 
1952, a de Joaquim Nabuco; em 
1959, a do Barão do Rl0 Bran­
co. e em 1965, a de Machado de 
Assis, 

Sua mais importante obra se 
tornou um clássico de nossa 
história pOlítica e se intitu­
lou "O Governo Castello 
Branco" Essa obra foi comple­
tada entre os anos de 1971 e 
1973. A ela me referirei mais 
tarde, porque fui parte. ainda 
que menor, de algumas deci­
sões, as quais, essenciais a­
inda que COAtrovertidas à épo­
ca, caracterizaram Castello 
como um grande modernizador de 
instituições e não um simples 
gurdião de Cluartéis. 

Poderíamos usar plenamente, 
em relação a Luiz Viana, o 
termo "1ntelectual", poiS isso 
ele o foi com irretorquível 
legitimidade, com uma paCiên­
cia monacal na pesauisa. e sa-
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bedoria na 1nterpretação dos 
temas e das pessoas. No entan­
to. "i ntel ectual" não é uma 
palavra sempre feliz nestes 
nossos tempos. ainda não de 
todo resoluto. que não raro 
cultuam o engajamento pelo 
engajamento. Algumas vezes a 
palavra "intelectual" tem. 
também. uma conotação de dis­
tanciamento da realidade e, 
até mesmo "horresco 
referens" - de alienação. Não. 
Neste sentido Luiz Viana nunca 
poderia ser julgado. Foi um 
homem de inteligência. um ho­
mem engajado no esforço de 
compreender e pensar muito. 
mas. igualmente. um cidadão 
engajado no "real. no mundo 
onde se ~omam as decisões que 
a alguns alegram. a alguns 
contristam e a todos afetam. 

Que a ninguém enganasse o seu 
jeito tranqüilO ·e discreto, 
patrício. Seu espírito fugia 
da turbulência, seus modos re­
cusavam ' o apelo aos instintos 
soltos. mas seu espírito não 
temia a responsabllidade nem 
das suas idéias nem das suas 
ações. 

Com sua dlSposição sempre 
ponderada. animada de profunda 
decência. contribuiu para o 
equilíbrio das mentes e dos 
ânimos para a formulação pre­
cisa e bem fundada. para a vi­
são mais ampla e bem informa­
da. tantas vezes em que a e­
xaltação e a urgêncla são co­
muns em qua19uer parlamento. 
toldando a otica do momento. 
Todos sabemos o.que significa 
essa admlrável continuidade da 
presença nas Casas da repre­
sentaçao legislativa do País. 

Cinqüenta e cinco anos não 
são somente uma vida são tam­
bém uma síntese do tempo: são 
Históriaõ E, ao longo deste 
tempo, quase duas gerações, 
sempre reconduzido pelO voto 
do povo, esse homem exemplar 
retorna e retorne ao Congresso 
Nacional, nos bons tempos e 
nos maus tempos; nos dias de 
esperança e nos dias de 
sombra. 

pelo Presidente Geisel. do Ato 
Institucional n~ 5. em dezem­
bro de 1978. fazendo um apelO 
para que a República. esta Re­
públ ica. "conservasse os pés 
no chão. para ser tecida com 
os fatos e não com o sonhos". 

A época mais conturbada e 
também mais produtiva de sua 
vlda, relatada com um mlsto 
estranho de paixão e objetivi­
dade, f 01 seu período de che­
fia da. Casa Civil do Presiden­
te Castello Branco. 

Fomos colegas de Gabinetes, 
tornando-se ele o principal 
administrador das crises pOlí­
ticas e eu, das crlses 
econômicas. E a safra de cri­
ses foi ampla, em ambos os 

'campos e para ambos de nós. 

A Revolução tinha duas gran­
des clivagens. No plano mili­
tar. a clivagem entre a linha 
dura e os moderados. Aqueles 
se concentravam no ideário 
negativo: blnômio do combate à 
corrupção e à subversão. Os 
"moderados", liderados por 

A v i da po 1 í t i ca de Lu i z ·V i ana -
é uma só e contínua 'lição de 
legitimidade, em que o caráter 
representativo de sua voz é 
atestado e confirmado sempre 
nas urnas. Foi sempre um ver-

A presença de Luiz nestas dadeiro mandatário, nunca de­
duas Casas permanece ainQa na sautorizado, do povo da Bahia. 
nossa memória imed1ata. E como Fez uma das governanças mais 
se não nos surpreendêssemos em fértei s no seu Es,tado. Suas 
encontrarmo-nos com sua figura prioridades foram claras. sim-

t f· . . 1 nt ge ples e as metas sUbstanclal-

. Castél lo Branco e incentivados 
por Luiz Viana, interpretavam 
sua função dlferentemente. Le­
galista- e reformista, Castello 
Branco acreditava que a radi­
calização é inimiga mortal da 
tolerância e tentarla ardua­
mente, com parcial sucesso a­
penas, conciliar a Revolução 
com a ordem legal. 

pa r Cla, lnvarlave me e n- mente cumpridas educaça~o. til e impecavelmente delicada, 
ponderada e culta, nos corre- i~dustrialização, ele~rific~­
dores da Câmara dos Deputados çao e ,saneamento baslco. Sao 
ou no plenário do Senado, de sua epofa o Pla~o Integrado 
Federa 1 . de Educaçao, 1 nsp, rado por A-

Essa admirável fiQura fazia 
parte de nosso cotidlan9 .como 
símbolO de nobre conV1VlO e, 
para não poucos. de vera 
i!lmizade. 

José Guilherme Merchior 
deScreveu-o recentemente cbmo 
um "fidalgo baiano"; com cor­
tesia sem cortesania; convi-i 
vência com dignidade; senso de, 
História, não puxa-saquismo de' 
op in; io:- T i nhã~nibém.O"meu -
queridO Luiz Viana Filho, um 
grande gosto de viver. Havia 
traços de alemão em seu san­
gue, mas era um fanático da 
cultura francesa e costumava, 
citar outro alemão francófilo 
'Heine, para qu~m a França ha­
,via sido o prlmeiro pals a ~­
tender e enaltecer duas eXl­
gências fundamentais: a boa 
comida e os Direitos do homem. 

nísio Teixeira, e a criação do 
Centro Industrial de Aratu. 
Suas preocupações, no Executi­
vo baiano, nao o afastaram da 
cena mais ampla da política 
nacional. Numa conjuntura de 
alta tensão, lançou. em feve-, 
reiro ~e 196B. a tese da paci­
ficação nacional. Era uma eS-1 
pécie de contraquadro à Frente} 
Ampla promovida por Carlos la­
cerday·,que consagraria a divi-
são -- do País em ~locosl 
antagônicos. 

No plano econômico, a cisão 
era entre os governadores ex­
pansionistas, como Carlos La­
cerda e Adhemar de Barros, que 
não queriam aceitar a 
inevitável impopularidade ini­
cial do programa anti­
inflacionário, e. de outro la­
do, os tecnocratas teimosos -
assim me classlficava Luiz 
Viana • que priorizavam a 
luta contra a inflação e a 
correção dos art1ficialismos 
dos controles e subsídios como 
precond;'çã-o~-para um desenvol­
vimento sustentado. 

Tendo lutado pela reconstitu-: ~uiz Viana,. o grande conci­
cionalização do País ao fim dOI llador, se V1U envolvido no 
Governo de Castello Branco, "maelstróm" das crises 
via com apreensão a recaídá: ,políticas: a cont~ovérsia so­
autoritária do Ato Institucio-' br~ a prorrogaçao do curte 
na] n~ 5. > mandato de Castello. o doloro-

I SO episódlO da cassação de 
Voltando ao Senado em 1975" 0uscelino, a rebelião da linna 

já no Governo de Geisel, pro- dura após as eleições governa­
feriu um famoso discurso, em toriais de 1965 (das quais re­
que retomou a tese da pacifi-I sultou a promulgação do Ato 
cação naClonal, dizendo que, Instftuclonal n~ 2. para con-

Deputado Federal, em seis le- seria necessário substituir OI tragosto de Castello, o lento 
gislaturas; Senador em duas: arbítrio pela dinamização dai esforço deste para a reconsti­
Chefe da Casa C~vil da Presi- política. através da criaçãol tucionalização do País. 
dênc;a da RepÚblica; Ministro de novos partidos. e admitlndo Castello). queria deixar como 
de Estado; Governador ge seu uma candidatura aivll à Presi- I 'legado um sistema polítiCO 
Estado natal - a Bahia. Luiz dência da República. tese que I constitucionalmente bem funda­
Viana Filho nos deu o exemplo eu própr.io, com muito menor, do e uma casa econômica razoa­
'de uma rara vida de polítiCO e ressonância, navia defendido 'velmente arrumada. 
parlamentar, que, pela sua desde 1972. 
10nga e constante presença no Quanto a mim, Luiz Viana 
cenárlo' polítiCO, fundem numa Como Presidente do Senado, chamava-me, afetuosamente, de 
só _ép~c~ _b_i_ografi~_ e História.: LJ,1j~_\~'.-iana'·s~-,!d~U_ a revogªçã_~1 : ~pára-!,a;o v~cac1onal" ,_pois~' 
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progr~ma econ~co era lmpug­
nado em ardorosos debates por 
dois artistas televisivos Car­
los Lacerda e Adhemar de 
Barros. Ambos desejavam colher 
os frutos das reformas econô­
micas, mas não assumir a res­
ponsabllldade das agruras do 
plantio, da incerteza sobre o 
vicejar das sementes e as tur­
bulências da atmosfera que, de 
vez em quando, frustravam as 
colheitas. 

Caste110 tinha perfeita cons­
ciência dos prOblemas ineren­
tes a um programa 
anti inflacionário, a começar 
pela recessão industrial 
temporária; a elevação dos ín­
dices, em conseqüênCla do 'rea­
Juste Qe preços defasados. 
como transporte, eletricidade, 
aluguéis; e dos preços subsi­
diados, como gasol1na e trigo. 
Era o que eu chamava de 1nfla­
ção corretiva. Castello não 
buscava ocultar e doença, e 
sim seleclonar os remédlos. 

Desde a primeira histórica 
reunião do Gabinete, em 27 de, 
abril de 1964, foi traçado um 
programa de surpreendente a­
tualidade para os nossos dias. 
Essa sessão foi descrita por 
Luiz Viana com grande precisão 
e relevância, em páginas que 
merecem ser relidas. 

to ldl0ma, que o lider é aque­
le que constrói pontes. C lí­
der é um construtor de pontes 
- ponte entre as idéias e pon­
te entre os homens. Luiz foi 
um construtor de pontes entre 
os m1litares "fervorosos" e os 
"m6derados". O êxito das re­
formas modernizantes do Gover­
no Castello Branco se deve, em 
grande parte, à sabedoria 
afável do Cnefe da Casa Civil. 

Tenho saudade dele. Dele, to­
dos temos saudade. Foi lnexce­
divel na tarefa de explicar 
aos políticos as limitações 
econõmlcas, e aos tecnocratas 
os constranglmentos políticos. 
Aqueles querem os fins, sem 
necessarlamente aceitar os 
meios. Estes, preocupados com 
a mesquinhez dos meios, às ve­
zes se esquecem da nobreza dos 
fins. 

Luiz soube mais do que nin­
guém rezar a oração do teólogo 
Relnhold Niebuhr: "Que Deus me 
dê serenidade para aceitar as 
coisas que não posso mudar. 
coragem para mudar as coisas 
que posso mudar, e sabedor18 
para saber a diferença". 
(Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Exmo. Sr. Deputado 

Recorda Luiz Viana que o Mi- Paes de Andrade, Presidente da 
nistro do Planejamento de en- 'Câmara dos DeputadOS; Exmo. 
tão sugerlu, para atenuar os Sr. Or. Nilo Coelho, Governa­
efeitos recessivos, enquanto a' dor do Estado da Bahia; Exm~. 
economia não retornasse à es- Sr. Arcebispo Emérito D. José 
tabilidade, uma clara enuncia- Newton; Exm~. Srs. Ministros 
ção dos propósitos do Governo, dos Tribunais Superiores; 
no tocante ao amparo da ini- Exm~. Srs. Embaixadores; Exmo. 
ciativa privada, inclusive em Sr. Presidente e Membros da 
re1ação aos investidores na' Academia Brasi1iense de Le­
agriCUltura. Estes precisavam I tras ; Srs. DeputadOS; Srs. Se­
ser tranqüilizados quanto à nadores; Srs. Representantes 
reforma agrária e asseguradOS das institUições cultura1s cí~ 
quanto aos preços de 'seus, 'vicas e administrativas da Ba­
produtos. Há muito tempo de- hia; minhas Senhoras; meus Se­
sestimulados por tabelamentos, nhoras; prezada Senhora D.' 
i meI'lJ~.a~· .iiJ as de,_co!:,Sl;!m.'Ldores "Jüju 'Vi ~nã - e fami 1 i ares'- de 
testemunhavam o desanlm9 dos Luiz Viana Filho: 
homens do campo, que de1xavam 
de abastecer as cidades. 

Quanto ao desemprego prove­
'niente da recessão industrial, 
deveria ser atenuado pelo pla­
no habitacional, que se desti­
nava a minorar a escaSsez de 
habitações, agravada pelo con­
gelamento demagógico dos 
aluguéis. Como tUdo isso soa 
moderno um quarto de século 
depois .. , 

outra não podeira ser a home­
nagem do Congresso Nacional a 
quem ~anto serviu à Pátria e 

'dignificou a vida pública. 

Antigo Senador e Líder, o e­
minente Deputado Aloysio Cha­
ves, conquistou como Luiz Via­
na, uma cátedra universitária., 

,e no Governo dedicou-se em seu 
Estado, quanto lhe foi possi­
vel, à causa da educação. Tam­
bém esta foi uma das grandes 

Esperava-se, também, através contribuições de LU1Z Viana à, 
do aumento de exportações, terra natal, ao lado do Centro 
propiciado por taxas cambiais ,Industrial de Aratu. 
realistas, aproveitar a capa-

É 
: 

cidade ociosa da indústria. Roberto Campos teve Luiz Via-
dessa éRoca o slogan: na como colega durante a Pre~1 
"exportar é a SOlução", que sidência Castello Branco,: 
gradualmente promoveu o desen- reencontrou-o no Senado Fede­
volvimento de uma mentalidade ral e dessa convivência acab~1 
exportadora no País. Dizem, ,de nos dar eloqüent~ 
pelO menos os habitantes do' depoimento. A iniciativa dá~ 
País de ~ales, em_!?~u_e~uis_i- R~aceJ_ar Jgi_l!. voz _-º-ª--Be-, 

hia, onde Luiz Viana atuou -
professor universitário, advo­
gado, Jornalista, homem de le­
tras, deputado, senador, chefe 
do Executivo - nos anos de sua 
fulgurante carrelra. 

Da soma desses depOl mentos , 
em breve reunldos em 11vro, 
ressalta o político sem ódios, 
o am1Qo constante, o adminls­
trador iluminado, o parlamen­
tar de poucos dlscursos e 
memoráveis discursos, o Presi­
dente exemplar do Senado Fede­
ral e do Congresso Nacional. 

No campo das letras, o acadê­
mico, o hlstor1adof', ,com o dom 
da paclência, pesquisando, se­
nhor da virtude de não ter 
pressa, captando lnformações, 
ouvindo conversas, provocando 
confidências. para que o fruto 
do seu trabalho fosse o mais 
próximo da verdade. 

Um ser dotado de grandezas, 
que poucos conheci no curso da 
vida que ~ ele se 
assemelhassem. 

FOl há 60 anos que nos encon­
tramos" Luiz Viana chegava à 
tormentosa pOlítica baiana. 
Aos 12, perdera o pal, o Con­
selheiro LUiZ Viana, senador 
da Repúbllca, ex-governador, 
,ex-pres1dente da Assembléia 
LegiSlativa, ex-presldente do 

iTrlbunal de Justiça. Restara­
lhe o padrinho, o cordial, o 
fidalgo Senador Pedro Lago. E, 
com ele, Simões Filho, os Man­
gabei~as, Miguel Calmon. 

O movimento de outubro, qUE 
eu pregara na praça pública, 

'haver1a de negar a Pedro Lago 
o direito de assumir o governo 
da Bahia, para Q qU~l seria 
leleito sem competido~es, e 
roubara a Luiz Viana a possi­
bilidade de ocupar uma cadeira 
'!!ª _~s_s~1!'b 1 éi a_ 1,,~.9 i_s laj: 1,,13. , 

Eu vi nha da trepi dação da A-' 
lfança Lfberal, do jornal de 
oposlção, dos meetings do 
Cruze1ro de São Franciso. Mi­
nhas lideranças eram outras -
J.J Seabra. tempestuoso. pre­
gando revolução, os Monizes, 
Leopoldo Amaral, Vilobaldo 
Campos. Naquele distante 1931, 
não havia como distlngui-los, 
era a Bahia a união de todas 
as forças políticas tradicio­
,nais da velha Província. Sur-, 
gia, em torno delas, uma gera-; 
ção de homens pÚblicos das 

,mais brilhantes, e são muitas' 
que a Bahia tem oferecido ao, 
País. Vários chegaram ao Con­
Igresso Naci ona 1 e exerceram

l
' 

com brilho o mandato 
parlamentar. Só o temor da 0- , 
:missão me impede qUe os enume-

I re nesta hora de sentida, 
~vocação. Direi apenas que ne-, 
nhum excedeu a Luiz Viana eml 
amor, em fidelidade. em servi-' 
~os à Bahiª-e_a.o_Br~si 1 ._Nem' 
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sempre estlvemos no mesmo par­
tldo, mas nunca nos separamos. 
Luiz Vlana jamals deixou de 
ser o amlQo fraterno, como o 
chamou Josus Montello. Com e­
feito, "nascera para ser aml­
go, com o gosto de admlrar, de 
serVlr, de diluir os antago­
nismos excessivos. Daí ter 
sldo amigo de mUltos". 

Superamos divergênclas 
partldárias. Julgamos dlferen­
temente homens e episódlOS. 
Mais outros decênios seriam 
poucos para uma amizade sem 
hiatos. Tínhamos cultos 
comuns: RUl Barbosa, Octávio 
Mangabeira. Guardávamos recor­
dações co~~ns. Em 1932, esti­
vemos presos, juntos, Luiz 
Viana e eu. QUlnze anos de­
p015, ele e Allomar Baleeiro 
acolhlam fraternalmente a Gil­
berto Valente e a mim, convo­
cadas para integrar a Bancada 
da UDN bahiana. 

Quando transfer-i meu domicí-
iia eleitoral da Bahia para o 

'Rio de Janeiro, flCOU com Luiz 
Viana o meu velho título de 
eleltor. A ele devo generosa 
resposta à consulta de aceltar 
ov não inesperado convite do 
Almirante Augusto do Amaral 
Peixoto para lntegrar uma cha­
pa carloca de pequenos partl­
dos, incluslve o Libertador. O 
presidente da sessão baiana da 
gloriosa agremiação acedia em 
emprestar-me, jamals em me dar 
à pOlítica do Rio de Janeiro. 

Creio que foi a únlca vez em 
qeu se enganou. Fôramos Depu­
tados ao mesmo tempo, s~ríamos 
ao mesmo tempo Senadores. 
Honro-me de ter sufragado seu· 
,nome para a Presidência do Se­
nado Federal. Como em todos os 
cargos que exerceu, foi mode­
lar sua admlnlstração, e a Bi­
blloteca, que ele ampliou, 
guarda seu nome. 

Finalmente, foi Luiz Viana 
quem tomou a iniciativa de 
trabalhar candldatura à Presi­
dência, outro equívoco seu. 
Com aquela slngular capacidade 
de engariar e conservar amlza­
des, costurou a vitória e lo­
grou o consenso. Não imagina­
ríàmos, os dois, -que me cou­
besse presidir a esta sessão 
em que reverenciamos sua 11us­
tre memória. Nem Jamais imagi­
nel que tão cedo o perderia, 
quando ainda nas vésperas 
concertávamos encontros e con­
versas para os dias próximos. 

Não há consolo para a morte. 
Mas, se acaso houvesseJ sua 
desvelada Companhelra de toda 
a vida, Dona JUju Vlana, mOde­
lo de esposa e mãe, seus fl­
lhos, seus amlgos, seus admi­
radores, encontrariam resigna­
ção na expresslva solidarieda-

Quando nos conhecemos, Luiz 
era um pouco mais velho ~õ que 
eu ,Quando nos separamoS, no 
Campo Santo, tínhamosoa mesma 
idade. Eramos'- ambos 
octogenários, que, transpostos 
os oitenta, desaparecem quais­
quer diferenças. Vale a gera­
ção, e a geração era a mesma. 

Com Luiz desaparecia uma das 
malS lúcidas, das malS cultas, 
da& . ~ais cordiais expressões 
de 'uma época que Deus permita 
não se afogue, não perdure a­
penas no mar imenso 'da 
saudade. (Palmas.) 

A Presidência agradece penho­
rada a presença da Família 
LU1Z Vlana Filho, das autorl-
dades C1V1S. mllltares 
dlplomáticas"~ ~clesiástlcas 
que aqul comapreceram. 

Convido a todos para. no Sa­
lão Negro, receberam obra de 
LU1Z Viana, aquela sobre o e­
minente homem de Educação que 
foi Aníso Teixeira melhor dl­
rla, da penúltima obra de LU1Z 
Viana Filho, porque sua obra é 
permanete. 

de de todo o povo balano, na- Está encerrada 
quela hora amarga em que a ve- (Palmas) 
lha Província se despedia do. 
filho eminente e lnsubstituí­
vel. 

a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
11 horas e 35 minutos.) 

Ata da 90ª Sessão Conjunta, em 28 de novembro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

Presidência do Sr. IramSaraiva 

Às 18 HORAS E 30 MINUTOS, 
ACHAM-SE PRESENTES os· SRS. 
SENADORES: 

Aluízio Bezerra - Naboç Jú­
nior - Carlos De'Carli - Aureo 
Mello - Odacir Soares - Ronal­
do Aragão - Amir Lando - Almir 
Gabrlel Oziel - Carneiro -
Alexandre Costa - João Lobo 
Chagas Rodrigues - Hugo Napo­
leão - Afonso Sancho - Cid Sa­
bóia de Carvalho - Mauro Bene­
vides - Raimundo Lira - Marco 
Maclel Ney Maranhão - Man­
sueto de Lavor - João Nasci­
mento - Francisco Rollemberg -
Lourival Baptlsta - Luiz Viana 
Neto - Jutahy Magalhães - Ruy 
Bacelar - Gerson Camata - João 
Calmon - Jamil Haddad - Nelson 
Carneiro - Ronan Tito - Mauri­
cio Corrêa Mário Covas­
Iram Saralva - Antônio Alves -
Pompeu de Sousa - Meira Filho 
- Roberto Campos - Louremberg 
Nunes Rocha - Rachid Saldanha 

Derzi - Wiléon Martlns - Leite 
Chaves Affonso Camargo -
Jorge Bornhausen - Márcio Be­
rezoskln Nelson Wedekln­
Alberto Hoffmann - José Paulo 
Bisol - José Fogaça. 

E OS SRS. DEPUTADOS;. 

Acr; 
Rubem Branq~inhQ - PL. 

Amazonas 

Bernardo Cabral s/p; José 
Dufra PMDB; José Fernandes 
PST 

Rondônia 
Arnaldo Martlns - PSOB; ASS1S 

Canuto - PTR. 

Pará 

Aloysio Chaves - PFL; Domin-
gos Juvenil PMDB; Gabriel 
Guerreiro - PSDB. 

Tocantins 
Edmundo Galdlno PSDB; E-

duardo Siquelra Campos - PDC; 
Freire Júnior PRN; Leomar 
Quintanl1ha - PDC; Paulo Mou­
rão - PDC. 

Maranhão 

Enoc Vlelra PFL; Haroldo 
Sabóia - PDT; José Carlos Sa­
bÓla ... PSB. 

Piauí 

Átila Lira - PFL; Felipe Men­
des - PDS; José Luiz Maia 
POS; Paes Landlm - PFL.-

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Firmo 
de Castro - PSDB; Flávl0 Mar­
cill0 - POS; Haroldo Sanford -
PMDB; Josj Li~s - PFL; LÚC10 
Alcântara - PDT; Mauro Sampaio 
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- PSDB; Moema São Thiago 
PSOB; Moysés Pimentel - PDT; 
Paes de Andrade - PMOB; Rai­
mundo Bezerra - P.MOB; 'Ubl ratan 
Aguiar - PMDB. 

Rio Grande do Norte 

Antômo Câmara - PR'N; Marcos 
Formiga PST; Ney Lopes 
PFL 

Edme 
Rollm 
PRN. 

Paraíba 

Tavares - PFL; Francisco 
P?C; João Agriplno 

Pernambuco 

Artur de Lima Cavalcantl 
s/P; EgídlD Ferrelra Llma 
PSOB; Gonzaga Patrlota - POT; 
Harlan Gadelha PMDB; Ino-
cêncio Olivelra PFL; José 
Jorge - PFL; Maur;llo Ferreira 
Lima - PMOB; Nllson Glbson­
PMDB; Paulo Marques PFL; 
Wllson Campos - PMDB. 

Alagoas 

Albérlco Cordeiro - PFL; Ro­
berto Torres - PTB. 

Sergipe 

Cleonânclo Fonseca PRN; 
João Machado Rollemberg PFL. 

Bahia 

Ablgail Feltosa - PSB; Ângelo 
Magalhães PFL; Carlos 
Sant'Anna - PMDB; Celso Doura­
do - PSOB; Domingos Leonell, -
PSB; Eraldo Tinoco - PFL; Fer­
nando Santana - PCB; Francisco 
Benjamim - PFL; Francisco Pin­
to - PMDB; Haroldo Llma - PC 
do B; Jairo AZl - POC; Jalro 
Carneiro - PFL; João Alves 
PFL; João Carlos Bacelar 
PMDB; Jorge Hage - POT; Jorge 
Medauar - PMOB; José Lourenço 
- POS; Lld,ce da Mata - PC do 
B; Luís Eduardo - PFL; Marcelo 
Cordeiro - PMOB; Milton Barbo­
sa - PFL; Prisco Vlana - PMDB; 
Uldurlco P,nto PSB; 
Virgildásl0 de Senna - PSDB 

Espírito Santo 

Jones Santos Neves - PL; Ny­
der Barbosa - PMDB; Rita Cama-
ta PMDB; Rose de Freitas 
PSDB; Stélio Oias - PFL. 

Rio de .Janeiro 

Álvaro Valle - PL; Arolde de 
Oliveira - PFL; Benedita da 
Silva - PT; Brandão Monteiro -
POT; César Maia POT; Oaso 
Coimbra - PRN; Edmilson Valen­
tim - PC do B; Flávio Palmier 
da Velga - PRN; José LU1Z de 
Sá - PL; Lysâneas Maciel 
POT; Márcio Braga - POT; Mlro 
Teixelra - POT; Paulo Ramos 
POT; Rubem Medina - PRN; Simão 
Sessim - PFL.. 
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Minas Gerais 

Aécio Neves PSDB; Carlos 
Cotta - PSDB; Célio de Castro 

PSB; Christóvam Chiaradla -
PFL; Elias Murad - PSOB; Hum­
berto Souto PFL; Ibrahim 
Abi-Ackel - POS; Israel Pl­
nheiro - PRS; João Paulo - PT; 
José da Conceição - PRS; José 
Geraldo - PL; Mauríclo Campos 
- PL; Octávio Elísio PSDB; 
Paulo Delgado - PT; Raimundo 
Rezende - PMDB; Saulo Coelho 
PSDB; Sérgio Werneck - PL. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho 
PRP; Afif Domlngos - PL; Aris­
tides Cunha - PDC; Arnaldo Fa­
ria de sá - PRN; Delfim Netto 

PDS; Fernando Gasparian­
PMOB; Florestan Fernandes 
PT; Franclsco Amaral - PMDB; 
Gastone Rlghi - PTB; ~éll0 Ro­
sas - PMDB; Irma Passoni - PT; 
João Rezek - PMOB; José Genoí­
no - PT; Kuyu Iha - PSDB; LU1Z 
Eduardo Greenhalgh - PT; Luiz 
gushiken PT; Maluly Neto -
PFL; Manoel Moreira PMDB; 
Nelson Se,xas - PSOB; Ricardo 
Izar - PL; Theodoro Mendes 
PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; Antô­
nio de Jesus PMDB; Oéll0 
Braz - PMDB; Fernando Cunha -
PMOB; lturival Nasclmento 
PMDB; João Natal - PMDB; José 
Frelre - PMOB; José Gomes 
PRN; Magulto Vllela - PMDB; 
Mauro Miranda - PMDB; Naphta11 
Alves de Souza - PMOB; Pedro 
Canedo - PRN. 

Distrito Federal 

Augusto Carvalho - PCB; Fran­
cisco Carnelro - PTR; Jofran 
Frejat - PFL.; Maria de Lourdes 
Abadia - PSOB; Slgmaringa Sei-
xas PSDB; Valmir Campelo 
PTB. 

Mato Grosso 

Osvaldo Sobrinho - PTB; Ubl­
ratan Splnel~l - POSo 

Nato Grosso do Sul 

Ivo 
01as 
Neto 

Cersósimo PMDB; Levy 
PST; Rosário Congro 

PSOB. 

Paraná 

Antônio Ueno 
Villanl - PRN; 
PSOB; Giberto 
Hé-l i o Duque 
Nasser - PTB; 
PRN. 

- PFL; Basilio 
Darcy Deitos 
Carvalho - PFL; 

POT; Maurício 
Max Rosenmann 

Santa Catarina 
Alexandre Puzyna - PMDB; An­

tônio Carlos Konder Reis 
POS; Eduardo Moreira - PMOB; 
Henrique Córdova PDS; Ivo 

Vanderlinde PMOB; Orlando 
Pacheco - PFL; Paulo Macarini 

PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - PSOB; Adyl­
son Motta - POS; Amaury Muller 

PDT; Antônlo Britto - PMD8; 
Hermes Zaneti - PSDB; Hilario 
Braun - PMOB; João de Deus An­
tunes - PDS; Jorge Uequed 
PSOB; Luís Roberto Ponte 
PMOB; Mendes Ribelro PMDB; 
Osvaldo Bender POS; Paulo 
Mincarone - PTB; Paulo Paim 
PT; .Rospide Netto - PMDB; Ruy 
Nedel - PSDB; Telmo Klrst 
POSo 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - As listas de presença 
acusam o comparecimento de 49 
Srs. Senadores e 189 Srs. 
Deputados. Havendo número re­
gimental, declaro aberta a 
sessão. 

Passando ao períOdO de Breves 
Comunicações, tem a palavra o 
nobre Deputado Francisco 
Amara 1. 

o SR. FRANCISCO AMARAL (PMDB 
SP. Pronuncia o seguinte 

discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Congresslstas, em reunião 
coordenada pela Cesp, no dla 
26 de outubro próxlmo passado, 
f 01 prestada uma justa homena­
gem ao Presidente Clodoaldo 
Medlna que recebeu o título de 
Sócio Benemérito da AECESP -
Associação dos Engenheiros da 
Cesp, como reconh,ecimento pelo 
apoio que tem dado à entldade 
de classe. 

Clodoaldo Medina e Fernando 
Augusto Cunha, que mereceu o 
título de Engenhelro do Ano da 
Cesp foram os prlmeiros a re­
ceber tals honrarlas, criadas 
recentemente pela diretoria e 
pelo Conselho Deliberatlvo da 
Aecesp 

O Presidente Clodoaldo Medi­
na, diriglndo seus agradeci­
mentos ao ser homena~eado pelo 
Presidente da Comissao Interna 
de Conservação de Energia­
CICE , ressaltou em seu 
pronunciamento: 

"É com orgulho que a Cesp 
contribui com o objetivo do 
Palácio do Planalto, que é 
conservar energla, e a em­
presa está à dlSposição da 
Comissão Interna de Conser­
vação de Energia (CICE), 
para contribulr com a sua 
experiência na tradição 
cespeana de pioneirismo nos 
assuntos relaclonados com a 
energia. " 

A reunião contou, ainda. com 
a presença de ilustres direto­
res de empresas do setor que 
manl~estaram o deseja de tam­
bém colaborar para o êxito do 
projeto do Palácio do Planal-
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to, para conservação de 
energia. 

Com esse mesmo objetivo, fo­
ram designados várlos técnicos 
de renome nacional para desen­
volver medidas e ações com 
vistas à conservação de 
energia. 

periênclas Ja 1mplementadas 
com sucesso na área de·presta­
ção de serviços, como por e­
xemplo, o Maxiwatt, eliminação 
de desperdíclos, publicações, 
vídeos metodologia para con­
servação de energla. 

renciamento de energia, ~lodo­
aldo Mesquista, mais uma vez, 
demonstra a competência e a 
seriedade que sempre tem dis­
tingUldo seu trabalho. por 
toda sua vida e, agora. frente 
à Cesp. (Muito bemO) 

A própria Cesp se propõs a 
qontribuir para o atingimento 
dos propósitos da Cice, apre­
sentando uma proposta de piano 
de ação, a partir de SUaS ex-

Ao atender prontamente a so­
licitação do Palácio do Pla­
nalto. para coordenar a reu­
nião envolvendo empresas que· 
Já desenvolveram projetos de 
conservação de energia em ilu­
minação, ar condicionado e g9-

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Sobre a mesa, mensagem 
presidencial que será llda 
pelo Sr. 1~ Secretárlo. 

É lida a seguinte: 

MENSAGEM N9 244, DE 1990-CN 
(N° 852/90, NA ORIGEM) 

EXCELENTlsSIMOS SENHORES MEMBROS DO CONGRESSO NACIONAL: 

Nos 'lermos do artigo 61 da Constituição Fedtral., 

tenho a honra de submeter ã elevada delJ., ~ração de vossas Exo~ 

lências, acompanhado de Exposição de Hotivos C!.'\ Se ..... hora H.lnistra 

de Estado da Economia, Fazenda e PlaneJamento, o anexo proJeto 

de lei que Kautoriza. o Poder Execut:l.VO a abrir aoS orç'amentos da 

União crÉldi.tos adicionais no valor de Cr$ ~.959.505.320.000,00, 

para os fins que Q$pecif~ca". 

Brasília, em 27 de novembro de 1 990. 

E.M. N~5GL 

Excelentissl.ffiO Se.nbor Pr~s.ldente da Rep6b11ca, 

Tenho a honra de submeter ã elevada aprecaação ce 
Vossa E~celênc~a, o a~e;,;.o l'ro)eto de Le:t que autOrl.za o Pode:­

Ex~cutlvo a ahrl.r aos Orçamentos da Unl.ão credJ.tos adlCl.OnaJ.s r.o 

valor de Cr$ L959.50S~320.000~\'lO (hum trl.lhão~ novecentos e 

cl.nqúent::a e nov'; bl.lhões, qUl.nhentos e Cl.nco ml.lhões, trezentos e. 

Vl.nte nU.l çruzel.ros I e dê. Qutras provldencl.as. 

2. Os crt!:dl.tos propostos atenderão as despesas cc;-

manutenç:ão e funcnonamento, J.nvest~mentos, ~nversões fl.nancel.ra.s 

e outraS despesas de capl.tal, dos 6rgãos e ent.ldades da 

Adml.nl.straç:ão Pl!lbll.ca Federal, bem aSSl.m as despesas COr.l 

âmortl.zação e encargos da divl.da pó-bll.ca e contrapartl.da nacl.onal 

de em1?restArnos extt:~rnos até o .fl.nal do corrente ~ercicl.o.i 

3 ~ Os recursos decorrem do exc:€!sso de arrecadação 

elas receJ.tas do Tesouro NaC.lol.al, conforme prevê o a;l;"t~ 43, 

1,2'" l.nc~so 11 e § 3;? .. da Le:t. nS!. 4.320, de 17 de març:o de 1964. 

A apuraç:ãb do refer;:t.óo exçesso tomou por base C1 estl.rnativa das 

receJ.tas constantes da Exposl.ç:ãó-:.de Motl.vOS n.e.. 448, de 17 de 

t.ubro de 1990, oeste M).nl.sterl.o, alterada pela l.ncorporação dos 

.segul.ntes. fatores; I f), ,\ 

4. 

a) reavall.ação global das Rece~tas do Tesouro, à 
luz da arr:ecadação efetl.vada até o més de 
setembro; 

b) reavah.ação das prOJeções de preços para o pe­

riodo de outubro a dezembro; 

c) atuall.za-;ão da base tn.butàvel do Imposto 'l'er­

ritot;J.al Rural e eml.ssiio de avl.SOS de cobrança 

pela ReccJ.ta Federal durante o mês de novembro 

de 1990, referentes ao exerclclo de 1969; 

d) ell.ml.nação do lngrasso de recel.ta da Reforma 

Patrl.monl.al derl.vada da prl.vatl.zação de empre­
sas estatal.s e redução do l.ngresso esperado de 

recursos da coloca'ção de Certl.fl.cados de Prl.­

vat~zaç'ão, tGndo em Vl.sta o adiamento do cro­

nograma de p):"~vatl.zação para o p:rgx~mo exer­
cic.lo fl.nanCe~roi 

e) .lncorporaç:ão, à recel.ta de 1990, dEt antec1pa­

ç:ão de parcela do Resultado do Banco Central, 

relatl.va ao exerclcio em curso, cuja competên­

Cl.a refQre-se à arrecadação de 1991; 

fi e.levação da recel.ta decorrente da Remuneraçã.o 

das Dl.SpOnl.bl.ll.dades do Tesouro, em v.lrtude da 

manutenção de. saidos de cal.xa Junto ao Banco 

Central. em montantes substanCl.almente supe­

riorRs aos esperados i 

g) tranlferêncl.a, para o Tesouro Nacional, dos 
rf!"êursos de Êmprestl.mos êompuls6rios dep05l.­

tados Junto ao Bancc. Central do Brasl.l, vJ.san­

do a aqul.sJ.t;:ão de cotas para colocação Junto 

aos mutuante-s do Fundo Nacl.onal de Desenvolvi­

mento; 

h) l.nclusão da recel.t.a der.lvada da All.enação de 

Obrl.gaçôes do Fundo Nac.lonal de Desenvolvimen­

to pelo Tesouro Nacl.onal, junto ao pr6prl.o 

Fundo, destl.nada ã amortl.zaç:ão Q.e parcela da 

dlvl.da rnob;Í.l~árJ.a do Tesouro com o Banco Cen­

tral. 

No .t.eestJ.mativa das receJ..tas do Tesouro Nacl.onal, 
conforme consta dos Quadros 1 e lI, em anexo, proJeta um f!!xcessc 

de arrecadação liqu.ldO de ... C $ 1.256.490,2 ml.lh0es em reiaçào ao 

excesso anterl.o.+, resultanf e de um a].lmento absoluto de -Cr$ I 

1.425.447,2 milhões e de u .. • redução locall.zada de Cr$ 168.951 6 0 
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-mllhões, a qual serA aJustada oportunaJJlente por oca<; :l.âc ê.~ 

abertura dos crhdltos. Do valor l1qUJ.do apurado, Cr$ 1::0.854,5-

ml.lhões raiarem-se àa transft"rZ.~c~as a Estados, DJ.str.l.to Pt.>';pra: 

e MunJ.c!pl.oS, Cr$ 494.138,2 mllhões à rcce2ta vl.nculada e Cr$ •.• 

631.491, 5 m~lhões d reC8J.ta chsponiveL 

5. A abertura dos créd.l.tos em pauta será VJ.il:'oJ.l_-

zada me" .. ante complementaç.lo de recursos constant!l>S da Expos!­

ç:ão de MotlvoS N~ 488, de 17 de outubr" de 1990, deste t-'lnH:­

tl!=rlo, que naquela oportunLd",da l.ndicava a destln<àç.lO de recur­

SOS somente para despesas com pessoal e encargos SOCldl.S. 

6. A. parcel a de Cr$ 173.292,;2 ml.lhões atender.i a:=: 

retorço de dotações rela~Lvas à 'amortIzação e encargos da dlvlda .. 

e Cr$ 10.117,6 mllhões à contrapart~da de emprest.lmD5 ext~rno'E 

de órgãos e entl.dades, atual ~zados pela var lação do BTN OLl d61ar_ 

7. No tocante à D!Vl.dd J?tlbl~ca Mob1llArl3 Federa: 

o c~d~to proposto e de Cr$ 835.821,2 mJ.lhões, que deduz~do c 

ci!l.ncelamento de Cr$ 484.750,6 ml.lhõcs l.mpllCa em uma dest.lnaçãc 

d~ Cr$ 351.070,6 tlulhões para a amortu:ação antecJ.pad.a ca 

dtvl.da rnobil~árl.a relat~va ao ano de 1991, o que detet"m!.nará i!. 

c~nsequente redução de encargos futuros. 

8. Para o reforço das dotações relativas ã 
manutenção e funclonamento dos 6rgdo5 e entl"da.ces da 

Adminl.stração P6bl ~ca Federal está sendo proposto ao aber~tlr.a de 

crl!dl.tos ad~cJ.ona1.5 no valor da Cr$ 593.441,4 milhões, suticum­

tes até o fl.nal do exerciClo. 

9. Propõe-se, tamb!!:m, reforço de dotação para 1.n-

v~st.imentos, inversões f~nancelras e outras despesas de cap.ltal, 

no valor de Cr$ 34'5.029,8 ml.lhõe5, bas~camente com recursos 

vl.nclllados, sendo alocados recurso!; ordlnár:tos do Tesouro no 

nivel l.ndl.spenshvel para fazer face aos proJetos prl.or l.t.!rl .. os 

em execução. 

10. Este ProJeto de·lel. pre,,;;, al.nda, a autoX"l.z1'ção 

para a abertura de cr~dlto espet:aal no valor de Cr$ 1.803,2 

ml.lhões com o objetl.vo de se proceder ajustes na LeJ. n~ 8.083, de 

19 de outubro de 1990. 

11. Esta.bele~, al.nda, este projeto de Lel. que, por 

oci'tsl.ão da abertura dos cred~~05 autot'l.zados, o Poder Executl.VO 

poder~ alterar em att! 20% (vlnte por cento) o valor especlf1co 

por 6rgão conS~lmte-,dO Anexo 1.. respel.tando-se o l1.m1.te global 

fixado. 

12. E sol:l.cl.tada, também, autorl.~aç'ão para atuall.~ar 

as dotações de l.nVestlmento das empresas estataJ.s fedcral.s, 

apr.ovadas pela LEU. n~ 8.Q84, de 23 de outubro de 1990, dada a 

alteraç:ão ocorrl.da no c~ntlJ:I.o l.nflacJ.onarl.o em que a proposta 

orl.gina1 fo~ elaborada. 

13. A atuall.zar;ão ac:una referl.da fJ.carA condJ.cl.onac.a 

ã efetl.va vl.abl.l1.zação dos recursos de cada empresa, vedado o 

enS'-J.vidarnento Junto a ernpreJ.telros e fornecedores, b~rh como ê. 

rea11.zaçàõ de operações de crédl..to bancàn.o d~ curto prazo, para 

compensar ~ventuaJ.s frustà.;:ões dq receitas ... 

~proveJ. to a .opoxtun.l.dade para renovar a. Vossa 

Excelência os protestos do meu m3.l.S profundo respe~to. 

&EL~f ~~k~~~MELLO 
]'!inistra da Eoonomia, Fa~enda e 

p1.ane)am.ento 

PROJETO DE LÊr 

Autorl.za o Poder Execut~vo a 
abrlr aos Orçarncmtos da Unl.ão 
credJ. tos ad1ClOnal.S no va:cr 
de Cr$ 1.959.S0S~320.000,oO, pa-

fl.ns qua espec:tfJ.ca. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lo E o Poder t:x:ecutl..vo autorl.zado a abl:J.r aos 
OrçaMentos da Un~ão (Le1 no 7.999, de 31 de Janel.ro de 1990) crédl.~o 
suplumenlar no valor de-Cr$ 707.118.041. 000, 00 (setecentos e se~e 
bilhõas, cento e dezoltO ITl:tlhõcs, quarenta e um ruI cruzel.ros), para () 
at.endlmento de despesa!:. dos órgãos e cntl.dades da Adminl.stração pübh.c&, 
Federal, na forma dos Anexos a esta Lel., ti segUIr dl.scrJ.ml.nados: 

- Cr$ 165.492.158~OQQ,OO (cento e sessenta E! C.l.nCOI 

bilhões, gUil'trocentos e noventa e d01S mllhões, cento e cinqüenta e 
oito nnl cruzel.1:OS J para atender despesas com Amortl.zação c Encargos 
da Divlda de ôrgão5 e ent.l.àade~, conforIre Ane1{o I. 

11 - Cr$ 10.117.583.000,00 (dez bl.lhões, cento e dezesse'Ce 
ml.lhões, qUl.nhentos e 01.tenta e trêc; rol.l cruzel.ros) para atender 
despesas de Contrapartl.da N",clonal de Empr~stl.m05 Externos de órgãos e 
enL~dades, conforme Anexo 11; 

111 - Cr$ 4B2.B58.966.000,00 (quatrocentos e ol.tenta e do'!.!! 
bl.lhões, o.ttocento:s e clnquenti;l c DJ.tO IDJ.lhões r novecentos e sessenta e 
st=!I.s mll cruZEuros) para atend!;!r despesas de manutenção c func1onamen':.~ 
de 6rgãos Ei' respectl.vas entl.dades supervHll.onadas, conforme Anexo III; 

IV - Cx$ 48.649.334.000,00 (quilrenta e Ol.to bJ.lhões, seJ.s­
centos e quarenta- e nove ml-lhões, trezentos e tr~nta e quatro m~l 
cruzel.ros) para: lttender despesas com Invest~mentos, Inversões' FJ.­
nance~rl'lS e Outras Despesas de Capl.tal de orgãos e respect:l .... :..~ 
entldades supervl.sl.onadas, conforme Anexo IV. 

lo Na abertura do crédl. to a que se refere o l.ncJ.s,:: 
deste artl.go, -desde que respeltado o lJ..ffil.te global fJ.xac'lo, ê o Po_-== 
Sxecutl.VO autor~zado a alterar, em ate vlnte por cento, os valo=~s 
especlflcoS por Orgão, explJ.cltadcs no Anexo I desta LêJ,. 

atendera, 
Adendo I 
Orgão. 

atenderA, 
Adendo I 
Orgão. 

§ 20 O C'rédl.to ü que se refere o l.ncl.SO 11 d.este art_== 
excIusivamente, a()õ proJetos e atl.vl.dades especl.f::.ctidos ~ 
ao An~xo lI, resp~l.tado o l~ml.te màx.Lmo fl.xado para ca::a 

§ 30 o cr~dtto a que se refere o 1n01.S0 III deste art:..:r'Z 
excTusivaJ'l.cmte, aos proJetos e atlv~dades especl.fl.cados .:-: 
ao Anexo rII, respcJ.tado o ll.!'lll.te l'I1â:umo f~xaào para ca=a 

Art. 20 Ê o Poder Executl.vo autbtl.zado a abnx ?':E 
Orçamentos da Un1ão (LeI. no 7.999 f de 31 de JaneJ.ro de 1990) cr~d_-:~ 
espec~al no valor de Cr$ 414.762.906.000,00 ( quatrocentos e quato_ =~ 
bl.lhões, sêtecentos e sessenta e dol.S m~lhões, novecentos e Sê15 -_:.. 
çruzeJ.ros) para o at.endl.tnento de despesas dos órgãos e ent1dac.es '::'z 
AdtnlnJ.stração pó:bllca Federal, na forma dos Anexos a esta Le~ a seg...:_= 
indl.cados: 

I -. Cr$ 7.800.000.000,00 (sete b~lhõcs e- ol.tocentos m1.1h2""",: 
de cruze.J.r.,os) para atender 'despesas com AmortJ..zação e Encargos j c.;! 

Divida. de 6rgãos e ent~dades, conforme Anexo Vi ' ' 

lI ... Cr~ 110.582.403.000,00 {cento e dez pllhões, qi.lJ.nhen~":.= 
e Ol.tenta (!! dol.s ml.lhoos, quatrocentos e três m:t.l cruzeiros) po":::";!" 
atender despesas com manutenção e funcl.onamento de I!trgãos e re,;péct:.­
v.n.s êntl.dades .superv.ls lonadas, conforme AnexO VI; 

III ... Cr$ 296 .. 380.503 .. 000,00 {duzentos e noventa e sei.s 
bl.lhões., trez~ntos e O3..tenta m3..1hõe!;, qUl.nhentos e trê1; mil crU%el.ros 
para atender despe~as com InvestunC'!:ntos, Inversões F:t.nancefras e 
Outras Despesas de CapJ.tal de órgãos e respectl.vas entl.dac.~s 
superv l.s.l.onadas, conforme Anexo VII. 

Art. 3g Os ~ecursos • necessh:r~os à execur;:ão d~ dl.Sp05~C 
nos artl.gos antc!rl.ores são provenientes do excesso de arrecacaç:ão c!as 
receittas do Tesouro N0Cl.Onal, â teor do art. 43, § 1..01 J.ncl.SO 11, e § 
3~, da Lpl.-n~ 4 • .320, de 17 de março de 1964. -

Art. 40 E o Poder Exec;uti vo Clutorizado'" a -ltbrl.r ao.!" 
OXÇlAmentos 4a UnJ.ão (Le~ no 1.999, de 31 de J~neJ.ro de 1990) créd1,:c 
suplernEmt;.ar no valor de Cr$ 835.621.203.000,00 (ol.tocentos e trl.{J.tll e 
cinco bl.lhõelh. Ol..1:.oc~ntos e vinte ta um ·ml.lhões, duzentas e três n::.: 
cru~~iros) para atender à programação constante do Anexo VIII de~-::a 
Lei. . 
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Parb.grafo unl.co Os recursos necessllrl.os à execução -::.-: 
d1.8postO neste artl.go são provenl.entes do excesso de arrecaêação é~= 

~~~el.~:s L:~ T~~ou~~3~~~l.O~:1, 17 a d;e~~r~~ ~~t'1~~4, § ~~' ~~~~~o ~!' ~=~ 
3~1.07D.6D4.000;OO (trezentos e clnquenta e um bl.lhões, sete;:.,,:;. 
ml.lhõeb, seiscentos e quatro ml.l cruzel.ros) e do cancelaMento parc=.a_ 
das dot!tiô=ões l.ndl.cadas no Anexo IX desta Lel.. 

• Art. 50 J!: o Poder Execut1.VO autorl.zado a aO)::"l.r a:Et 
Orçamentos da UnIão (Le;!. no 7.999, de 31 de Janel.ro de 1990 l créc::.-:: 
suelementar 130 valor de Cr~ 1.803.170.000,00 {hum bl.lhão, Ol.tocentos 
tres ml.lhoes, cento e setenta rnlol cruzel.ros} para atender 
programação constante do Anexo X desta Lel.. 

Parâ9rafo ün:u:o Os recursos necessárl.os ã execuç:-ão do d:.z:-
posto neste artl.go decorrerão do cancelamento das dota~õe$ l.ndl.cac.::;.s 
no Anexo XI, n05 montantes especJ.fl.cado~, constantes da Le1 no 8.0e1. 
de 19 de outubro de 1990, e do Decreto no 99.636, de 24 de outubro :::= 
1990. -

Art. 60 E o Poder Executl.vo autorl.zado a abr~r crédl.t~;: 

suplementares cõrn o oDJetivo de atuall.zar os valores de ~nvestlmen:.:=S' 
das empresas estatal.S federals, apróvados pela Lel. No 8.084, de 23 ::-= 
outubro de 1990, até o ll.ml.te de BO " (oJ.tenta por cento) I po~ subp::::­
Jeto -e subatJ.vl.dade. 

ParAgqlfo ónl.co A atuall.zação a que se refere este art:.=-= 
deverA obliex-var a efetl.va vl.abl.ll.zação dos recux-sos, vedado o endl.vl.C:~­
men~o Junto a empre.l.tel.ras ê fornecedores, e a _reall.zação de OpE':­
raçoes de crédlto de curto prazo Junto a l.nstJ.tul.çoes f~nance~=as, pa=.!l. 
compensar frustrações de recel.ta. 

Art. 7S? são retl.fl.cados os titulas dos segul.ntes subproJe-
tos: 

I' - 4nOl.16.088.0537.1296.0029 - BR - 386/RS - Canoas -
Taba!, constante da LeJ. n!?, 7.999, de 31 de JaneJ.ro de 1990; e 

11 - 49201.16.088.0537.1204.0136 - BR - 122/BA - Guanarr..c_ 
- Espinosa - Trecho Guanambl. - Urandl, constante da Lel. nS? 8.0B3, Coe 
19 de outubro de '1990_ 

Art_ B2 Esta Lel. entra em vl.gor na. data de sua publl.caçãc .. 

Art. 9,2 Revogam-se as dJ.Sposlções em contrárl.o. 
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ADENDO 1: AO ltNEXO II 

CR!DITO SUPLE~ENTAR - CONTRAPARTIDA DE EMPRESTIMOS EXTElUiOS 

COOIGO 

26000 

36000 

40109 

40601 

40701 

42000 

57000 

NtlI) A lEI fb 

ESPllCIFICAÇÃO (ORGÃO ; UNIDADE; PROJETO I ATIVIDADE) 

MINISTERID DA EDUCAÇKo 

2275 CONCESSÃO DE BOLSA DE ESTUDO, A NlVEL DE 
P~S GRADUAÇÃO 

22B9 DESENVOLVIMENTO DO ENSINO "IJNDAMEN'I'AI. 

IIINIS'I'ERIO DA SAooe 

1094 AÇÕES DE SA"DE NO NORDESTE RURAL - PR03ETO 
NORDESTE I 

l095 AÇÕES DE SMDE NO NORDESTE RURAL - PROJ"TO 
r.;OROESTE I I .. 

1004 CONTROLE DA "JlLARIA NA BACIA AMAZÔNICA 
1005 CONTROLE DE DoeNçAS ENDÊMICAS NO NORDESTE 

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

1162 APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL - PAPP 

SUPEI\INTEND~NCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 

1162 APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL - PAPP 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVAVEIS 

2387 MEIO AMBIENTE - PNMA 
2511 FISCALIZAÇÃO DO USO DOS RECURSOS AMBIENTAIS 

MINISTERIO DA AGRICULTURA E REFORMA AGRARIA 

1162 APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL - !'APP 
1223 CONTROLll DAS DORNÇAS DOS AIII!lAIS 
1230 INFRA-EsTRUTURA DE PESQUISA AGROPECUARIA 
1231 INFRA-EsTRUTURA DO SI.STEMA DE ASS!ST!N-

elA TECNlCA E EXTENSÃO RURAL 
l234 PRONI - IRRIGAÇÃO NACIONAL 
l235 PROINE - IRRIGAÇÃO DO NORDESTE 
l236 INCORPORAÇÃO E APROVI!:ITAMENTO DE VARZEAS 

IRRIGAVEIS 
1238 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA 
1246 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DE IREc! 
1247 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DE JAIBA 
l248 APROVEITAMENTO HIDROAGRrCOLA DO RIO GRANDE 
1249 APROVEITAMENTO HIDROAGR!COLA DO RIO CORRENTE 
l250 APROVEITAMENTO HIDROIIGRICOLA EM JUAZEIRo; 

PETROLINA 
1256 APRO'EITAMENTO HIDROAGR!COLA DA BACIA DO 

ACARAU 
125'1 APROVEITAJo'.ENTO HIDROAGR1COLA DA BACIA 00 

JAGUARIBR 
1256 APROVEITAMENTO HIDROIIGRICOLA DA BACIA DO 

AÇU 
2007 CAPACnA<;ÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS 

ADMINISTRATIVOS 
2458 GERAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOGIA 
2462 SISTEMA BRASILEIRO DE ASSISTÊNCIA TECN!­

CA E EXTENSÃO RURAL 

MINISTtRIO DO TRABALHO E DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUHI\NOS 

ANEXO 111 

II 1990 Cr$ 1.0ll,oo 

tmllID SlIl.EIENTAA 
IWlm:ICIO E FltCIIffloaIID 

OllIGJ lffiItJ I IJIIME I ESfERA 1 A:ME I VALOR 

974.axJ 
100 974.axJ 

4OO.0ll 
F 100 4OO_axJ 

1O.axJ 
100 7O.axJ 

100)) strnrnIlRlBlM.. FtIEl1t. 45_axJ 
100 4!i.axJ 

llaxJ SlI'ERICR lRIIJM. II J.5TIU. JI'l.,<!ll 
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CPmIlll SLREIEtlflR CPml111 SlIlit'l:r!f1R 
wmTEIUIJ E FU'tllXWfNIU IMJ1EIÇ'O E FU'tlOtl'/>ENIU 

coolm {ffiII)/IIlIIl'I:E I ESF!:RA I FOrIIE I V A L o R- COOlm rnGI\l/lIllllllí I ESFtRA I FOrIIE I VALOR 

/ F / 100 I 70.000 
/ / I 100 74.qa;.ll3 

l2OCO .l5TICA FE!IRIt. I / I :ro 000 112 26.m.144 
I F / 100 / :ro 000 113 2.750.l!l8 
/ / I 122 3.318.4!O 

13000 .l5TICA MILlTIR I / I ll.ooo TO T AL 128 00.563 
/ F / 100 / llooo 131 1.028 100 
/ I I POR 135 259.985 

1<100) .l5TICA ELEIlllRII. I I / 185 000 138 245.572 
I I 100 / 185 000 Fb'NTE 1>3 179.100 
/ / I 151 55.944.751 

15000 .l5TICA 00 1RIM.lll I I I 452000 153 86.241.310 
I I 100 I 452.000 154 224.243100 
I I I 160 7.379 ~ 

lfOOJ .l5TlCA 00 DISlRIlll FEIl'RII. E TEmIlllRIOS / I I 26000 
i I 100 / 26.000 
/ / I 

21000 MINlSTfR10 D.\ ImJIWj[ICA / I I 4.952007 TO T AL GERAL TI 482.858.966 
I I 100 I 4.950 000 
/ : .112 / 2007 
/ I 

2fOOJ MINlSTfRIO D.\ EIID'CPO I I / 2l 518798 
/ I 11~ I 26 7fJ3 000 
/ /113 I 2.750 798 
I I I 

2700J MINISTERIO 00 E=I1O / I / 9402 337 ADENDO I AO ANEXO 111 
I / 100 I 9400.000 CREDITO SUPLEMENTAR - DESPESAS COM MANUTENÇÃO E FUNCIONAMENTO 
I I 112 I 2.337 
I I / CODIGO ORGÃO/UNIDADE PROJETO/ATIVIDADE 

lJOOO IU/USTfRIO DA .l5TICA / / I 1 657.855 --------------------------------------------------------------------
I I 100 I 1 424935 01000 CAMARA DOS DEPUTADOS 
I I 100 I 119.ns 2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
/ / 153 / 113.142 2007 CAPACITAÇÃO OE RECURSOS HUMANOS 
/ 

, I 2021 ADMINISTRAÇÃO E COOBDENAÇÃO DOS SERVIÇOS LEGISLATIVOS 
3100J MINI5lERIO DA WlUtllJ\ I I I .895572 2022 REPAROS E CONSERVAÇAO DE !MOVEIS 

/ I 100 I 4.650.000 2023 ASSISTENCIA A INSTITUlçOES PRIVADAS 
/ / 138 I 245572 2024 CONTRIBUIÇÃO A PREVIDENCIA PRIVADA 
I I I 2033 AUXILIO CRECHE 

3<lOOl foIIN)STERIO I'\l!llaJ OA l.Iuro / / I Ill.ooo 2900 CONTRIBUIÇÃO A FUNDOS 
/ F / 100 I lll.ooo 
I / / 02000 SENADO FEDERAL 

35000 Io\lIUSTER/O DIS RE1.!(lES Ei'JERIOOES I I I 5.000.000 2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
/ F / 100 I 5.000 000 2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
I / / 2021 ADM I N I STRACÃO E COOBDENAÇÁO DOS SERV I ÇOS LEG I SLA TI VOS 

35000 ImnSlERIO DA SIIl.IE I I I 60216&:J 2022 REPAROS E CONSERVAÇAO DE IMOVEIS 
/ / 153 / 6.021.600 2023 ASSISTfNCIA A INSTITUIÇOES PRIVADAS 
/ / / 2024 CONTRIBUIÇÃO A PREVIDENCIA PRIVADA 

<lOOlO 00llBtlA DA REPIIlICA / I I 9 175 4rL 2025 ADM I N I STRACÃO E COORDENAÇÃO DOS SERV I ÇDS GRAF I COS 
«lIOl G.OaIl8E DA P.lESIOCItIA DA REf'talCA / F / 100 I 3.'5.000 2026 ADMINISTRAÇÃO E COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
40102 G.OaII€iE DA VICE-HlESIIFftlh DA REPIIllcÂ I F I 100 I 9000 INFORMA TI CA 
40104 SEClUlillA 11: A55Unos B 1llAlEGlIllS I F I 100 I 1 000 000 2033 AUXILIO CRECHE 
*l105 ES1~mOASfrnC!oS_ I F I 100 I 1.000 000 2900 CONTR I eu I çÃO A FUNDOS 
40105 CO/!5lllllRIA (;9lPL DA REPlRICA / F / 100 I 6,400 
40107 SEa<ITPi1IA DA CI1.1lAA ~ F / 100 I 120 000 03000 TR1BUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
40100 SECllETr;lIA DA ClEItlA E lECtllilõlA I F I 100 I 6000000 2004 ASS I STENC I A MED I CA E ODONTOLOG 1 CA A SERV IDORES 
4010l SErnETP/UA 00 IEEtIlQVIIt'llTIJ REGIOf!Ol. I F I 100 I 20000 2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
40111 SEaDMIA 00 M:IO l11l!érlfE I F I 100 I 10000 2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
4(IDl NO:OO C'i11r.1íl OC FrnWCXl !Xl Sffi'I!lm I'\l!lICO I F / 100 / 45000 2028 F I SCALl ZAÇii.O E CONTROLE DA ARRECADAÇÃO E APL I CAÇA0 DOS 
40301 roussro WCIOW>L 11: ElE'lGIA rmEAA I F / 100 / 600.000 RECURSOS PUBLI COS 
40501 SlflJUrlfEla:rtM 00 t:C5EtoV(lVlt'l:tllD 00 r01OCS1E / F / 100 / 20000 
4!XiIJ2 S~mTI:II:EltIA 00 I.'€SErIlil.VII~NIU DA lI'liZ!J/IIA I F I 100 I 10000 10000 SUPREMO TR I BUNAL FEDERAL 

/ I I 2004 ~Ã~Ãm~8!8 ~~Dkê~u~sg~o~m~~g~CA A SERVIDORES = MIUISTfRJO DA IGlICI1.1lAA E REflllIo\\ _IA I / / 2200 rx\J 2007 
/ I 100 I 2200000 2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADDS 
I I I 2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE I MOVE I S 

43000 HINISTfRJO DA K.NJ SOCIJlL I I I 19157 177 2029 ADM I N I STRACÃO E COORDENAÇÃO DOS SERV I ÇOS JUD I C I AR lOS 
I I 100 I 9ú.OOO 2030 SENTENÇAS CONTRA A UN I AO 
/ I 153 / 19 ",7.177 2033 AUXILIO ÇRECHE 
/ / / 11000 SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 45000 MI/USiElUO DA ECOO)!lA, fJllEIIJI. E A.NE,worrlTIJ / / / 3605.063 
I F I 100 / 2.380 000 2004 ASSISTENCIA MEDICA € ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
I F I 128 I E9 :õ3 2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HU.'AANOS 
/ F I 131 I 1.028 100 2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
/ F I 139 I 107.400 2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE I MOVE I S 
/ I I 2029 ADM I N I STRACÃO E COORDENACÃO DOS SERV I COS JUD I C I AR /OS 

oI9OOJ MIIIISTERIO 0.\ ItfIlA.E51RUllRA I I I 5.828 985 2030 SENTENÇAS CONTRA A UN I Ao 
I t I 100 / S.5S'J.OOO 2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
I f I 135 I 25'l955 

12000 JUST! ÇA FEDERAL / / / 
5700J IUNISTERIO 00 1AA3IlliJ E ffiEVll:E/CIA SOCIJlL I / I 334 623.192 2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODDNTOLOGICA A SERVIDORES 

I I 100 I 6.000 2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
I 5 I 122 I 3318430 2014 MODERNl ZACÃO ADM I N I STRA TI VA 
/ • 5 / 139 / 71 700 2016 SISTEMA DE PROCESSAMÊNTO DE DADOS 
/ S I 151 I 55 944 751 2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE IMDVEIS 
! 5 I 153 I 51.0)).311 2029 ADMINISTRAÇÃO E COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS JUDICIARIOS 
I S I 154 I 2>4243 100 2030 SENTENCAS CONTRA AoUNIÃO 
I I I 2032 ASSISTENCIA JUDICIARIA 

71(00 BtrolS FllWtElOOS DA.UIlPO I I. I 15.000.000 2033 AUX I LI o CRECHE 
/ I 100 / 15.000.000 2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
I / I 

72000 Etciro; lllZ'IIWtIIRIOS DA aull\. / / I l1.1Ol.ooo 13000 JUSTIÇA MILITAR 
/ / 100 I 11.10l 000 2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
/ I / 2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

73000 'IRPIlSfIREttlAS A ES11tlE, DISTRITO FEIElII. E I I I 2016 SISTEMA DE PROCESSAM~NTO DE DADOS 
IUlICIPIOS / / / 600.000 2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE IMOVEIS 

/ I 100 / GOO 000 2029 ADM I N I STRACÃO E COORDENAÇÃO DOS SERV 1 ÇOS JUD I C I AR lOS 
I I / 

14'000 7<100) 0fl'R!C(E5 (l'ICII\IS I:E (ffi)Illl I / I 7.379 000 JUSTI ÇA ELE ITORAL 
I. F / 160 I 7.379.000 2004. ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
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CODIGO ORGÃO/UNlDADE PROJETOI ATl VlDADE 

2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO CE DADOS 
2022 REPAROS E ctlNSERVACíiO DE IMOVEIS 
2029 ADMINISTRI,CÃü E COO"D::N~ÇÃO DO~ SE'lVICOS JUDICIARlOS 
2031 COORDENA"tíO E SUPERyI<;!,Q DE ELE1ÇCES 
2319 MANUTENCAO E OPERAÇAO DOS PARTIDOS POLlT\COS 
2900 CONTR I BU I CÃO A FUN~OS 

15000 JUSTICA DO TRtJALHO 
2004 ASSISTENCIA f:,EDIC~ E ODO~TOLOGICA A SERVIDORES 
2007 CAPACITAÇ;'Q DE RECU~SQS H'JMAI<;OS 
2016 SISTEMA D~ PROCESSAME~,TO DE DADOS 
2D22 REPAROS E CONSERVAÇW DS lIIDVEIS 
2029 ADMINISTRI,Ç~Q E COORDENAÇÃO DOS SERVIÇOS JUDICIARIOS 
2030 SENTENC"'S CONTRA A UNIÀO 

16000 JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRlTORI02 

21000 

26000 

2029 ADMWISTRACAO E COORDENACAo DOS SERVIÇOS JUDICIARIOS 

~6~~SJ~~ªgU?~A AERg~~~~,~g~VlII'::,<TO AEROESPACIAL 

~gg~ g~6~g~0~gg ~E M~~f.~~~gtOhg~~N~~RVIÇOS "DMINISTRATlVOS 
2016 SISTWA DE PROCESSWENTO Dê DADOS 
2022 REPAriOS E CONSERVAÇAO DE !/.IQVEIS 

~g~~ ~C~~M~(t~ g~ ~mgtrAF IA' 
2039 COI~8USTIVE1S E LU3"IFICANTCS 
2040 FUNCIO:,e":r:NTO DAS UNIDADCS AEREAS 
2041 MANvTEN~',O óUPRltiE',W E EQUiPAMENTO D;:: MATERIAL BEllCO 
2042 MANUTE'I""O E SUf'RlI!E'JTO DE TRANSPORTE DE SUPERFICIE 
2043 MANUTENÇAO. SIIPRJI:~NTO E EQUIPAMENTO DE AERONAVES 
2044 tMljUTEr.::40 E SU~RW"NTO DE t!ATERIAL DE INTENDENCIA 
2045 [QUIPM: .tiT!] Di1 ENSINO p~orISSlONAL ACilO',AUTICO 
2046 tt~SI~'') >'"C?J,RAfORlU 
2047 MM~UTE~,~rl DO ENSINO PROFISSIONAL 8"SICO 
2048 MANUTENÇÃO DO ENS I NO PROF I S5 I ONAL 
2049 MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 
2050 SERViÇOS MEDICO-HOSPITALARES 

~g§~ ~g~~6~N;~~~TgE D~s~im2gI ~E s6~V~E 
2053 ASS1STENCIA FINANCEIRA A AEROCLU8ES E ESCOLAS DE 

AVIAÇÃO CIVIL 
2054 ASSISTENCIA FINANCEIRA AO SIS~EMA INTEGRADO DE 

TRANSPORTE AEREO REGIONAL 
2055 FUNeIONAMSNTO DE AEROPORTOS 
2056 MANUTENCAJ E SUPRIMENTO DE MATERIAL CONTRA-INCENDIO 
2057 FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS DE PROTEÇAü AO voa 
2353 MANUTENÇÃD DOS ORGÃDS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
2900 CONTR I BU I CÃO A FUNDOS 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 
1078 EXPANSÃO E MELHORIA DO ENSINO TECNICO 
1083 CONSTRUÇÃO E RECUPERAÇÃO DAS lNSTALAÇiJES DAS 

INSTlTUIÇOES FEDERAIS DE ENSINO 
1084 WPLANTAÇÃO DO MUSEU DE HISTORIA DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA - PEDAGOGIUM' 
1085 lNSTRlI','=NTAL P~RA ENsr~'J E PEôOUISA 
1086 PRESERVAÇÃO DO PATRIMONIO HISTORICO 
1087 CONSTRUÇAO E AtlPLJACÃO DE UNIDADES DE ENSINO, 

PESQUISA E APOIO ' • 
1088 URBt.NI lAÇA0 E INFRA-ESTRUTURA 
1090 RECUPERAÇ';O DAS INSTALAÇiJES FISICAS E DO 

IN8TRUlfENTAL TECNOLOG1CO 
1320 DIAGI"OSTICO Dê AVALlAÇtD DA SITUAÇÃO EDUCACIONAL 

BRASILEIRA 
2001 ASSESSORAMENTO SUPERIOR 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODJNTOLOGICA A SERVIDORES 
2005 ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 
2006 ADMINISTRAÇÃO FINA~CEIRA, CONTABILIDADE E AUDITORIA 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HU'~ANOS 
2008 COOR!'EN~ÇÃO E MANUTENÇ/>'O DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2010 COOIiDEN"CiíQ DE COMl'~iC"ÇÃO SOCIAL 
2012 CONTPI3UICÁO PAPA A FO"M4~M DO PATRIMONIO DO 

SERV 1 COR PUSLI CO 
20 i 6 SI STEt.'A DE PROCESSAI.'=NTO DE DADOS 

~g~b ~~~~f,~~~~~O E E~A~Ô~~NbÃ~06E 18~~~8~cbg~~~iAOOS 
2033 AUXILlO CRECHE 
2085 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DO ENSINO 
2110 CONCeSSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2117 F~RM~ÇÀO E PRESERVACAO 00 ACERVO MUSE;OLOGICO. 

BICUOGRAFICO E DOCUMENTAL 
2156 CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO 
2188 DES~NVO,-VWENTO E DJVULGACÃO DE INVESTlGAÇDES EM 

CIEN~IA, SOCIAIS E HUIIANAS 
2189 If«CENl1VO A PRODUÇÃO CIENTIFICA E CULTURAL 

2190 

2191 

2192 
2193 
2235 
2248 

2274 
2275 
2278 
2281 

2283 

Ã~~~~0~R~~~8~t~OS DE CIENCfI A E CULTURA DAS 

~R*~~~6~6~I~AOIFUSÃO DA INFORMAÇÃO CULTURAL. CIENTIFICA 

PROMOÇÃO E ESTUDOS CULTURAIS 
ESI,OMULO A PRODUÇÃO E A DINAMIZAÇÃO DA CULTURA 
ASSEE&RAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL 
~~g~ O 1: O D~ ~V CULAÇÁO DE PROGRAMAS mIJcm VOS DE 

CONCESS~O DE AUXILIO REFEIÇÃO 
CONCESSAO DE BOLSAS DE ESTUDO, A NIVEL DE POS-GRAoUACi\O 
COIJRDENACÃO E SUPERVISÃO DA EDUCAÇÃO 
~~6I~~6~~1~SFINANCEIRA.A ENTIDADES UNIVERSITARIAS 

ASSISTENCIA TECNICA E FINANCEIRA AO DESENVOLVIMENTO DAS 
ATlVIDADE_S FISICAS. ESPORTIVAS E RECREATIVAS 

CODIGO ORGÃO/UNlDADE PROJETO/ATIVIDADE 

-------2284--INFõ"RMÃéõÉs-TÉcNlcÃs-E-clENTIFIêÃs-EM-EiiüCÃcÃõ---------
2285 APOIO A ESTUDOS E PESQUISAS NA AREA DA EDUCAÇÃO 
2286 APOIO INSTITUCIONAL E FOMENTO AOS PROGRAMAS DE 

POS-GRADUACÃQ 
2288 ASSISTENCIA FINANCEIRA A CA~'PANHA NACIONAL DE 

ESSOLAS DA CO'.1UN WAOE 
2289 DESENVO,-VI'}'ENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
2291 DESEt+'Ql';WENTO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 
2292 EDUC;'Ç:,O ESPECIAL PROFISSIONAUZANTE 
2293 DISTRISUIC40 DE LlVROS PARA AUJNOS E BIBLIOTECAS 
2294 PRODU;AQ E D:STRIBUIÇAo DE ':;,TERIAL ESCOLAR 
2297 PLA~EJA','EHTO E COORDENAÇÃO ~roRIAL 
2298 SAUOE DO ESCOLAR 
2299 ACO\IPANrlAMEI,TO E FISCALlZAÇi,O DO SISTEMA DE ARRECADAÇÃO 
2303 SI-!STEI!A DE EST.t.TISTICA EDUCJ\CIONAL 
2304 PR09'.lÇi\O DE PR03R~IMS E MATE~!AlS EDUCATIVOS 
2305 COJRDENAÇÃO E t,IANUTEI<!CÃO DA PESQUISA 
2306 CO~oDEN~rAo E MANUfEl,ÇÃO DA EXTENSÁO 
2308 MANUTEI,C~O DE 'lESTAURAI\TE loNIVERSlTARIO 
2309 ASSIS1EN:IA SOCIAL A EDUCA~QOS 
2317 PARTICIPAÇÃO N4 MAI<;UTENCÃO DO SISTEMA UNICO DE SAUDE 
2487 AllMENTAÇ~O ESCQLAR 
2493 APOIO AO FUNCIWA~IENro DAS JI,STlTUIÇDES FEDERAIS DE 

ENSU,O 
2900 CONTRIBUI CÃO A FUNDOS 

27000 MINISTERlG DO EXERCITO 
1018 PESQUISA E DESSNVOLVH.\ENTOS APLICADOS 
1032 AlIW:,AÇiiO DA CARTOGRAFIA 
1033 READ 4RELH:,I,\ENTO DO EXERCITO 
2001 A3SESSOR'I~=NTO SUPERIOR 
MO tD·.1l"13TRAÇÃ~ DE PESSOAL 
20Db COJqJ::~IÇAO E 1.IAIliUTENÇi,O DOS SERVIÇOS ADH!NISTRATIVOS 
2010 COuRu;:~~,V::t\,O CE CS':.uNIC'AC'ÃO StlCIAL 
2016 5.",T~1~,\ Df PRO(;CSSAMóNro DE DADOS 
2017 PAeiTlCIPAÇt;O EM ORGA:'lS1I.OS INTERNAClO:-JAIS 
2035 DINAMIZAÇÃO DA CARTOGRAFIA 
2037 ALIMENTAÇÃO DE PESSOAL 
2038 ENS I NO PROF I 55 IONAL E ESPEC I F J CO 
2039 COMBUSTlVElS E LUBRIFICANTES 
2041 MANUTENÇÃO, SUPRIMENTO E EQUIPAMENTO DE MATERIAL BELlCO 
~g!ri ~~~Y~5N~~~pÃR~V6~1~ENro DE MATERIAL DE INTENDENCIA 
2050 SERVIÇOS MEDICO-HOSPITALARES 
2052 COORDENACÃO DE ASSISTENCIA SOCIAL 
2071 FUNCIONAMENTO E MANUTENCÃO DE CENTRO DE PESQUISA 
2097 SERVICOS ADMINISTRATIVOS DA GUARNIÇÃO EM BRASILIA 
20'1,8 COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE CIENC1A E TECNOLOGIA 
2099 CODRDEt\AÇ~O DO PLANEJAMENTO ECONOMICO-FINANCEIRO 
2100 COORDENAÇAO DA FO'lCA TERR~STRE 
210 1 ARRAÇOAl,'ENTO DE AN I MA I S 
2102 MATERIAL VETERINARlO AGRICOLA E ANIMAIS 
2103 SUPRIlI.ôNTO DE MATERIAL DE ENSINO 
2104 TRANSPORTE ADM I N I STRA TI VO 
2105 PESQUISA NAS AREAS DE DOUTRINA E DE PESSOAL 
2105 FORMAÇ/iO, APERFEIÇOAMENTO E ALTOS ESTUDOS 
2107 PRATICA DESPORTIVA 
2 1 08 ACÃO CULTURAL 
2109 MANUTEN;ÃO E SU~RIMENTD DE MATERIAL DE SAUDE 
2 111 COOROE~AÇÃO DAS AÇOES DA PORCA TERRESTRE 

~~gg ~~~~~~~8~gÃ6 ÃU~5~~6~TO DE MATERIAL DE TELECOMIJNICACOES 

30000 M I N I STER 10 DA JUSTl CA 

1016 6~b~~Oc~~~~I~E~?g~ÃtO DO ORDENAMENTO JURlDICO A NOVA 

1019 INTEGRAÇIiO DAS AÇOES DE JUSTICA E SEGURANÇA PUBLICA 
f021 CADASTRO E CONTROLE DE VEICULOS E CONDUTORES 
1177 DEMARCAÇÃO E REGULARIZAÇÃQ DE TERRAS 
1178 DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES INDIGENAS 
119D MODERNiZAÇÃO oas SERVIÇOS OE REGISTRO DO COMERCIO 
1192 S~~~6~g~~~ E lMPLANTACAO DO LABORATORIO NACIONAL DE 

2004 ASSISTENCIA MEDICA E GOONTOI-OGICA A SERVIDORES 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HuhfANOS 
2008 COO\(DE"Á('ÃO E tIANUTENÇ/iO DOS SE'1VIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FOR.,ACÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV lDOq PU8Ll CO • 

~m ~?~~~~~Ag~O P~og~~~~~~2~g g~s D~mí~TlCAS GOVERNAMENTAIS 
2017 PARTlCIPACÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2020 COORDENACÁO E MANUTENÇÃO DE ORGÃOS COLEGIADOS 
20n REPAROS E CONSERVAÇÃO DE IMOVEIS 
2033 AUXILIO CRECHE 
201:>B PROI/'OCl\o E DEFESA OOS DIREITOS DA CIDADANIA 
2069 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE 

CLASSIFICftCAO INDICATIVA 
2070 REGU<.ARIZAÇAO DA SlTUACliO DE ESTRANGEIROS 
2072 REINTEGRAÇÃO SOCIAL 
2073 COMBATE A VlOLENCIA E A CRIMINALIDAOE 
2074 PUSLlCAÇIíO DE ATOS OFICIAIS 
2075 GUARDA E CONSERVAÇÃO DE DOCUM!':NTOS HISTORICOS 
2076 PESQUISA E ENGENHARIA DE TRANSITO 
2077 APOIO AO POLICIAMENTO DE TRANSITO 
2078 EDUCAÇÃO PARA SEGURANÇA DE TRANSITO 
2079 REPRESSÃO AO ABUSO DO PODER ECONOMICO 
;1081 POLICIAMENTO FEDERAL 
2082 POLICIA MARITIMA. AEREA E DE FRONTElRAS 
2083 SISTEM TELECOMUNICACOES 
2084 MANUT DOS SERVI;;OS TECNICO-POLlCIAIS 
2085 CDORDEN E MANUTENÇÃO DO ENSINO 
20B6 PRESE~ACÃD E PROCESSAMENTO DE INFORMACOES DA 

DOCUMEl'IT ACÃO PUBLI CA 
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alOlGO ORGÃO/UNIDADE PROJETO/ATIVIDADE 

2087 DEFESA DOS o I RE !TOS DA MULHER 

~g~~ ~~~~~Á~Ã~O D~A:;~gS E c~~gAg5s E~g~~~~~5S MEIO-AM!§IENTE 
2090 APOIO A EXEcuçÃO DAS ACOES RELATIVAS AO TRANSITO 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2246 CAPTAÇÃO E DIFUSÃO DE NOTICIAS 
2274 CONCESSÃO DE AUXILIO REFEiÇÃO 
236B· ASSISTENCIA AS COMUNIDADES INDIGENAS 
2393 COOPERAÇÃO TECNICA E FINANCEIRA AS JUNTAS COMERCIAIS 
2394 MANUTENCiio DA JUNTA COMERCIAL DO DF 
2395 COORDENAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DO REGISTRO DO COMERCIO E 

ATIVIDADES MERCANTIS 
2396 CADASTRO NACIONAL DE EMPRESAS MERCANTIS 
2900 CONTR I BU I çÃO A FUNDOS 

31000 MINISTERIO DA MARINHA 
1022 DESENVOL V I MENTO DE ME lOS FLUTUANTES 
1023 AMPLI AÇÃO DE ORGAN I ZAçOES MI LI TARES DE APO I O 
1024 RENOVAÇÃO E AMPLIAÇÃO DOS MEIOS FLUTUANTES 
1025 VIATURAS E MATERIAIS ESPECIALIZADOS 
1026 REAPARELHAMENTO DA MARINHA 
1027 DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS ESPECIAIS 
1028 MELHORAWENTOS NA REDE DE ENS I NO 
1029 PROGRAMA SETOR I AL DE RECURSOS DO MAR 
1030 MISSÃO ANTARTICA 
2029 ADMINISTRACÃO E COORDENAÇÃO DOS SERVlCOS JUDICIARIOS 
2034 PESOU I SA E DESENVOLVI MENTO 
2035 DINAMIZAÇÃO DA CARTOGRAFIA 
eD36 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERV I ÇOS ADM I N I STRA TI VOS E 

APOIO AS FORÇAS NAVAIS 
2037 ALIMENTAÇÃO DE PESSOAL 
2039 COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES 
2046 ENSINO PREPARATORIO 
2048 MANUTENÇÃO DO ENS I NO PROF I SS ID)lAL 
2050 SERVICOS MEDICO-HOSPITALARES 
2052 COORDENAÇÃO DE ASS I STENC I A SOC I AL 
2091 OPERACÃO E ADESTRAMENTO DAS FORCAS NAVAIS 
2092 PATRULHA COSTEIRA 
2093 MANUTENCÃO DOS SERV I ÇOS DE SAUDE 
2094 MANUTENÇÃO DOS SERV I ÇOS DE PROTECÃO A NAVEGAÇÃO 
2095 DELI M I TAÇÃO DA MARGEM CONTI NENT AL 
2096 GERENC lAMENTO COSTE I RO 
2900 CONTR I BU I çÃO A FUNDOS 

34000 MINISTERIO PUBLICO DA UNIÃO 
1002 SISTEMA DE INFORMA TI CA 

35000 

2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
·2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVlCOS ADMINISTRATIVOS 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 

M II'lI STER 10 DAS RELAÇOES EXTER I ORES 
1015 RECUPERAÇÃO DO PATRlMONIO IMOBILlARIO E ARTISTICO 
1041 ESTUDOS E PESQUISAS NA AREA DE RELACOES INTERNACIONAIS 
200B COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERV I COS ADM I N I STRA TI VOS 
2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONID DO 

SERV I DOR PUBLI CO 
2014 MODERNIZACÃO ADMINISTRATIVA 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANI SMOS INTERNACIONAIS 
201B SERVlCOS POSTAIS E DE TELECOMUNICACOES • 
2019 SERViÇOS DE DOCUMENTAÇÃO E COMUNICAÇOES 
205B COLETA E DISSEMINAÇÃO DE INFORMACOES CIENTIFICAS E 

TECNOLOG I CAS 
2059 INTERCAMBIO CULTURAL 
2060 EXECUCÃO DA POLI TI CA EXTER I OR 
.;!061 MANUTENÇÃO DO CERIMONI~L 
2062 DEMARCACÃO DE FRONTE IRAS 
2064 MANUTENCÃO DO 1 NSTI TUTO R I O BRANCO 
2065 CDOPERACÃO EXTERNA PARA O DESENVOLVIMENTO 
2066 PROMOÇÃO COMERCIAL DO BRASIL NO EXTERIOR 
2067 NEGDCIACOES COMERCIAIS, ECONOMICAS: FINANCEIRAS E 

TECNICAS 
2140 PROMOCÃO DA COOPERAÇÃO TECNICA INTERNACIONAL 

36000 M I N I STER 10 DA SAUDE 
1091 PESQUISA APLICADA EM CIENCIA E TECNOLOGIA 
J 092 • ESTUDOS DE POLI TI CA E PLANEJAMENTO DE SAUDE 
1093 AçOES DE SAUDE NA AMAZONIA LEGAL 
1094 AÇOES DE SAUOE NO NORDESTE RURAL - PROJETO NORDESTE I 
1095 AÇOES DE SAUDE NO NOI<DESTE RURAL - PROJETO NORDESTE I I 
110 1 APO 10 TECN I CO AS ACDES DE SAUDE 
1102 PRODUCÃO DE INSUMOS, MED I CAMENTOS • I MUNOB I OLOG I COS , 

SOROS E REAGENTES 
1104 CONTROLE DA MALARIA NA BACIA AMAZONICA 
1105 CONTROLE DE DOENCAS ENDEMICAS NO NORDESTE 
1106 PE,aUISA FUNDAMENTAL EM CIENCIA E TECNOLOGIA 
t 107 MODERNIZACÃO DAS UNIDADES OPERACIONAIS DO SISTEMA CEME 
1108 DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL EM CIENCIA E TECNOLOGIA 

,111.1 SI STEMAS DE ABASTECIMENíEJ DE AGUA 
1115 A,SISTENCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
1139 SANEAMENTO BAS I CO EM AREAS RURA I S 
200 1 ASSESSO~AMENTO SUPERIOR 
2003 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A ASSUNTOS DE 

NATUREZA JUR ID I CA 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2006 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA. CONTABILIDADE E AUDITORIA 
2007 CAPACITACÃO DE RECURSOS HUMANOS • 
2008 COORDENACÃO E MANUTENCÃO DOS ,SERVlCOS ADMINISTRATIVOS 
2010 COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL .' " 
2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

SERVIDOR PUBLICO 
20115 S I ,TEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
l!01l PARTICIPAÇÃO EM t!RGANISMOS INTERNACIONAIS 

CODlGO ORGÃO/UNIDAOE PROJETO/ATIVIDADE 
-------------------------------------------------------------------

2020 COORDENACÃO E MANUTENÇÃO DE ORGÃOS COLEG lADOS 
2235 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL 
2310 ASSISTEt>.'CIA A SOCIEDADf.S BENEFICENTES E FILANTROPICAS 
2311 OPERACIONALlZAÇllO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
2312 NORMATIZACÃO E COORDENACÃO DE SERViÇOS DE SAUDE 
2313 VIGILANCIA SANITARIA EM PORTOS. AEROPORTOS E FRONTEIRAS 
2314 PROTEÇÃO A SAUDE DO CONSUMIDOR 
2315 AQU I S I çÃ:' E O I STR I BU I CÃO DE INSUMOS, MED I CAMENTOS 

I MUNDB I OLOG I COS. SOROS E REAGENTES 
2316 VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA 
2317 PARTICIPACAo NA MANUTENCÃO DO SISTEMA UNlCO DE SAUDE 
2318 AÇOES DE CONTROLE E VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA DE 

DOENCAS TRANSM I SS I VE I S 
2320 MANUTENCÃO DA ESCOLA NACIONAL DE SAUDE PUBLICA 
2321 FORMAÇÃO E PRESERVACÃO DE ARQUIVOS EM SAUDE 

~~~~ ~~~~~~~O E D~Rmgt2 ~E S~~~~R~~G~~A~~L~~~ÔS 
2324 ADMINISTRACÃO DOS SERVlCOS DE AGUA E ESGOTO 
2325 CONTROLE DA QUALI DADE DA AGUA 
2326 VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA NUTRICIONAL 
2327 MANUTENÇÃO DE SERVlCOS ASSISTENCIAIS 
2900 CONTR I BU I çlO A FUNDOS 

40101 GABINETE DA PRESIDENCIA DA REPUBLlCA 
200B COORDENAÇÃO E MANUTENCÃO DOS SERVlCOS ADMINISTRATIVOS 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2244 ASSESSORAMENTO SUPER I OR AO PRES IDENTE DA REPUBLI CA 
2274 CONCESSÃO DE AUXILIO REFEICÃO 

40102 GABINETE DA VICE-PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
2245 ASSESSORAMENTO SUPER IOR AO V I CE -PRES I DENTE DA REPUBLI CA 

40103 SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO FEDERAL 
2014 MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
2260 ADMINISTRACÃO GERAL DE RECURSOS HUMANOS 
2261 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE EDIFICACOES PUBLICAS 
2262 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS 
2900 CONTR I BU I çÃO A FUNDOS 

40104 SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATEGlCOS 

40105 

40106 

4pl07 

40108 

1063 DESENVOLV I MENTO DE TECNOLOG I A NO CAMPO NUCLEAR 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2110 CONCE:;SÃO DE VALE TRANSPORTE 
2235 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL 
2252 O I RECÃO. COORDENAÇÃO E EXECUCÃO DAS A TI V IDADES DE 

I NFORMACOES 
2900 CONTR I BU I CÃO A FUNDOS 

ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 
1065 SISTEMA M I LI TAR DE COMANOO E CONTROLE 
1066 DESENVOLVI MENTO DE SATELI TES 
1067 ~~~S~X6M5rgA~0 V~~ ~~~A~~~~Dg~E~Lg~!~LITES 1068 
1069 APO 10 A PROJETOS DE COMUN I CAÇÃO 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2254 MANUTENCÃO DOS SERVlCOS ADMINISTRATIVOS DA COMISSÃO 

BRASILEIRA DE ATIVIDADES ESPACIAIS 
2255 DESENVOL li I MENTO DE PESQU I SAS 
2256 MANUTENCAD DO SISTEMA DO SERVlCO MILITAR 
2257 MANUTENÇÃO DOS SERVlCOS ADMINISTRATIVOS DO 

225B 
ESTADO-MA I OR DAS FORCAS ARMADAS 
MANUTENÇ~O DOS SERViÇOS ADMINISTRATIVOS DA ESCOLA 
SUPER I OR DE GUERRA 

2259 MANUTENÇÃO DOS SERVlCOS ADMINISTRATIVOS DO HOSPITAL 
DAS FORX~S ARMADAS 

2274 CONCESS O DE AUX I L 1 O REFE I çÃO 
2900 CONTRIBUICÃO A FUNDOS 

CONSULTOR I A GERAL DA REPUBLI CA 
2253 ASSESSORAMENTO JUR I D I CO 

SECRETAR I A DA CULTURA 
1035 IMPLANTAÇÃO E INSTALAÇÃO DE UNIDADES DO CONSELHO 

NACIONAL DE CINEMA 
2001 ASSESSORAMENTO SUPER I OR 
2D04· ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2005 ADM I N I STRACÃO DE PESSOAL 
2006 • ADMINISTRACÃO FINANCEIRA. CO,"TABILIDADE E AUDITORIA 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 
2009 COORDENACÃO DO PLANEJAMENTO 
2010 COOROEN~CÃO DE COMUNiCAçÃO SOCIAL 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2020 COORDENACAO E MANUTENÇÃO DE ORGAoS COLEG lADOS 
2113 O I FUSÃO E I NTERCAMB I O DE BENS E SERV I ÇOS CULTURA I S 
2114 INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAFICO BRASILEIRO 
2115 COORDENAÇJ\o E ASSISTENCIA A DIREITOS DO AUTOR 
2183 ASSESSORAMENTO NA FORMULACÁO DA POLI TI CA NAC I ON~L DE 

CULrURA 

2185 NORMATIZACÃD E FISCALIZACÃO DAS ATIVIDADES 
CINEM(l-TOGRAFICAS E DE VIDEO • 

2186 ESTUDos E PESQUISAS NA AREA CUL TUIlAL 
2235 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL 
2900. eoNTRIBUIÇÁO A FUNDOS 

SECRETARIA DA CIENCIA E TECNOLOGIA 
1120 ESTUDOS DE SISMOLOGIA E GEOTECNICA 
1123 DeSENVOLVIMENTO DE CIRCUITOS INTEGRADOS NA 

. • AREA DE MI CROELfTRON I CA 
1124 CAPACITACÃO TECNOlOGICA PARA PRODUCJIO INDUSTRIAL DE 

PROGRAMAS DE ÇDMPUT AOOR 
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cromo ORGÃO/UNIDADE PROJETO/ATIVIDADE 
--------------------------------------------------------------------

40109 

1125 PROCESSAODRES DE ALTO DESEMPENHO 
1126 DESENVOLVI MENTO DE ELETRON I CA AUTOMOTI VA 
1127 ESTACÃO DE RECEPÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADOS 

COLETADOS DE SATELlTE ARTIFICIAL 
1128 DESENVOLVIMENTO DO CENTRO DE PREVISÃO DO TEMPO E 

ESTUDOS CLlMATlCOS - CPTEC 
1129 DESENVOLVIMENTO DO CENTRO DE APLlCACÃO DE SATELITES 

AMBIENTAIS - CASA 
1130 DESENVOLVIMENTO DO SATELlTE SINO-8RASILEIRO DE 

RECURSOS TERRESTRES - CBERS 
1131 MONITORAMENTO AMBIENTAL DA AMAZONIA 
1132 APO 10 A CENTROS DE APLI CAÇÃO TECNOLOBI CA 
2001 ASSESSORAMENTO SUPER lOR 
2003 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A ASSUNTOS DE 

NATUREZA JURlDlCA 
2004 ASS I STENC I A MEO I CA E ODONTOLOG I CA A SERV /DORES 
2006 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA. CONTABILIDADE E AUDITORIA 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2008 COORDE"lAÇÃO E t'ANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2009 COORDENAÇÃO DO PLANEJA~;E~TO 
2010 COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇAO SOCIAL 
2015 COORDENAÇÃO E ORIENTAÇÃO DAS POLlTlCAS GOVERNAMENTAIS 
201 G SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISW'S INTERNACIONAIS 
2020 COORDEI~AÇÃD E MANUTENÇÃO DE ORGÃOS COLEGIADOS 
2328 COORDENAÇÃO DOS ASSUNTOS INTERNACIONAIS EM CIENCIA E 

TECNOLOGIA 
2330 MANUFATURA INTEGRADA POR COMPUTADORES 
2331 DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLOGICO DA 

AMAZONIA LEGAL 
2332' DESENVO~VIMENTO DE PESQUISAS EM CIENCIAS ESPACIAIS E 

DA A n:OSFERA 
2333 DESENVOLVIMENTO E APUOb.çTlO EM TECNOLOGIAS ESPACIAIS 
2334 COORDI:NAÇÃO DAS AÇÕES EIJ PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

DE IECI,OLOGIAS DE PONTA 
2900 CONTR I au! ÇAO A FUNDOS 

SECRETARIA DO DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
114? DESENVOLVIMENTO DE AÇUES REG/ONt,IS 
1143 APOIO A CRIAÇÃO DO ESl AtlJ DO TOCANfltlS 

2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DAODS 

40110 SECRETAR I A DOS DESPORTOS 
2020 CODRDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ORGÃDS COLEGIADOS 
2278 CODRDENAÇÃO E SUPERV I SÃO DA EDUCACÃO 
2900 CaNTR I BU I çÃO A FUNODS 

40111 SECRETARIA 00 MEIO AMBIENTE 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVICOS ADMINISTRATIVOS 
2900 CONTRIBUIÇÃO A FUNODS 

40202 FUNDAÇÃO CENTRO DE FORMAÇÃO DO SERVIODR PUBLICO 
2007 CAPAçn AÇÃO DE RECUIlSOS HUMANOS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUT~NÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV I ODF.l PUBLI CO 

40301 COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR 
2008 CQORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMDNIO DO 

SERV I DOR PUBU CO 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2249 SEGURANÇA NUCLEAR 
2250 DESENVOLVIMENTO DE COMPETENCIA NA AREA NUCLEAR 
2251 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO NO CAMPO NUCLEAR 
2274 CONCESSÃO DE AUX I CIO REFE I çÃO 

40302 NUOLEBRAS EQUIPAMENTOS PESADOS S/A 

40303 

40304 

40403 

2490 PRQDUÇÃD INDUSTRIAL DE ARTEFATOS E DE EQUIPAMENTOS 
• PESADOS PARA A INDUSTRIA NACIONAL 

INDUSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A 
2008 CODRDE'lAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2024 CONTRJ.BUICÃO A PREVIDENCIA PRIVADA 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2274 CONCESSÃO DE AUXILIO REFEIÇÃO 
2488 FABRICAÇÃO DE COMBUSTlVEL NUCLEAR 

URANIO 00 BRASIL S/A 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2274 CONCESSÃO D~ AUXILIO REFEIÇÃO 
2489 EXTRACÃO E BENEFICIAMENTO DE MINERIO DE URANIO 

FUNDAÇÃO CASA DE RUI BARBOSA 
2004 ASS I STENC I A MED I CA E OODNTOLOG I CA A SERV !DORE S 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENCÃO DOS SERV I ÇOS ADM I N I STRA TI vos 
2012 CONTRIBUIÇlio PARA A FORMACÃO DO PATRIMDNIO DO 

SERV /DOR PU8L1 CO 
20 16 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2116 DESENVOLVI MENTO E O I FUSÃO DE INVESTI GACÃO NAS AREAS DE 

FILOLOGIA E CIENCIAS HUMANAS 
2117 FORMAÇÃO E PRESERVAÇÃO OD ACERVO MUSEOLOGICO 

BIBLlOGRAFICO E ODOUMENTAL • 
2187 PROMOÇÃO E DIFUSÃO DE EVENTOS CULTURAIS 

FUNDAÇÃO NACIONAL DE ARTE 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃCl DOS SERV I Ços ADM I N I STRA TI VOS 
2012 -CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO OD PATRIMONIO OD 

SERVIODR PUBLICO ' 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTD .DE DADOS 
2118 INCENTIVO A CRIACÃO E DIFUSÃO DE BENS CULTURAIS 

CODIGO ORGÃO/UNIDADE PROJETO/ATIVIDADE 

40407 FUNDAÇÃO DO CINEMA BRASILEIRO 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇhO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUICÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONlD DO 

SERV !DO~ PUBLI CO 
2129 DE'SENVOLVIMENTO DA PRODUÇÃO CINEMATOGRAFICA 
2130 PRESERVAÇAD.E DI~USÃO DA MEMORIA CINEMATOGRAFICA 

40408 FUNDAÇÃO CULTURAL PALMARES 
2004 ASSISTENCIA IIEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTR I BU I CAO PARA A FOqMACÃO 00 PATR I MON 10 DO 

SERVIDOR PUBLICO 
2197 ESTIMULO A PRODUÇÃO E DINAMIZAÇÃO DA 

CUL TURA AFRO-BRAS I LE IRA 

40409 FUNDAÇÃO NACIONAL PRO-MEMORIA 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODCNTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENCÃO DOS S~RVIÇOS AO\\INIl'TRATIVOS 
2012 CONTRIBU!Çiio PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV I DO;J PUBLI CO 
2016 SISTEMA DE PROCESSAI/ENTO DE DADOS 
2112 MEI:O~IAL JUSCELINO KU3ISTCHEC,( 
2119 PRESERVAÇÃO DE EENS CULTURAIS !lOVEIS. IMOVEIS E 

NATURAIS 
2120 RESTAURACi.O E MANUTENÇ~O DO MUSEU DA REPUBLICA 
2121 PRESERVAÇÃO E DIFUSÃO DE ACERVOS MUSEOLoGICOS 
2122 PRESERVAÇÃO f DIFUSÃO DE ACERVOS BIBLloSRAFICoS. 

AROUIVISTlCOS E CINEflATOGRAFICOS 
2123 RESTAURAÇÃO E MAI;UTEI~Ç~o DO IJUSEU HISTORICo NACIONAL 
2124 RESTAURAÇÃO E MANUTEN~,i;o DO II.USEU IMPERIAL 
2194 RESTAURAÇI\O E MANUTENÇÃO DO MUSEU NACIONAL DE 

BELAS ARTES 
2 195 PRESERVAÇÃO DOS ACERVOS DOCUMENTA I S DOS PRES !DENTES DA 

REPUBLlCA 
2417 REFERoN81A DA DINAMICA CULTURAL 

40410 FUNDAÇÃO NACIOt,AL PRO-lEITURA 
2004 ASSISTENCIA MéDICA E ODONTOLOGIC~ A SERVIDORES 
2008 COORDENACíío E I.'ANUTENCAO DOS SEkVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DD PATRIMON/O DO 

SERV IDOR PUBU co 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2115 COORDENAÇÃO E ASSISTENCIA A DIREITOS DO AUTOR 
2125 PRESERVAR E DIFUNDIR ACERVOS BIBLlOGRAFICOS E 

DOCUMENTAIS 
2126 INCENTIVO A CRIACÃO E AO DESENVOLVIMENTO DE BIBLIOTECAS 
2142 RESTAURAÇÃO E MANUTENCÃO DA HEMERoTECA 
2143 RESTAURAÇÃO E MANUTENÇÃO DO EDIFIC/O-SEDE DA 

BIBLIOTECA NACIONAL 
2196 I NCENT I VO A PRODUÇÃO E O I FUSÃO DO LI VRO DE 

INTERESSE CULTURAL 

405Dl CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOlOGlCO 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUIÇAo PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMDNIO DO • 

SERV /DOR PU8L1 CO 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2275 CONCESSÃO DE BOLSAS DE ESTUDO. A NIVEL DE POS-GRADUACÃO 
2276 CONCESSÃO DE 80lSA PARA PESOU I SA 
2335 FOMENTO A PESQUISA FUNDAMENTAL 
2336 FOMENTO A PESQUISA APLICADA 
2337 DIFUSÃO DE CDNHECIMEI,roS CIENTIFJCDS E TECNoLoGICOS 
2338 DESENVOLVIMENTO E IIANUTENCÃO DE PESQUISAS 

40601 SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE 
1162 APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL - PAPP 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 

~g~~ ggg~~i~órg~o E p~~~urE~g~~Ag~6 66R~Ãf~fM~~~6N66TRATIVOS 
, SERV!DOR PUBLl CO 

40602 SUPERINTENDENCIA DO DESENVOLVIMENTO DA AMAZONIA 
1155 APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
2004 ASSISiENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2008 COoRDENAÇAo E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 

SERVIDOR PUBLICO 
2226 ASSISTENCIA FINAl'{CEIRA A PRELAZIA DO RIO NEGRO 

40604 EMPRESA BRASILEIRA DE TURISMO 

~~g~ ~2g~gg~~Ç~8R i s~~~~T5gÇ~~A~?E ~6R~~f~~ I ~~M IN I S TRA TI VOS 
2402 CONTROLE DE QUALIDADE DO PRODUTO TURISTlCO NAOIONAL 
2403 PROMOÇÃO DO TUR I SMO INTERNO 

40605 COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DE BARCARENA 
1302 APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES NO COMPLEXO 

INDUSTRIAL 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERV I Ços ADM I N I STRAT I Vos 
2012 CONTRIBUIÇM PARA A FORMACÃO DO PATRIMONIO DO 

SERV I DOR PUBU CO 

40701 INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVAVEIS 

1181 FORMAÇÃO DE SERINGAIS DE CULTIVO 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENCÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2012 CONTRIBUICÃO PARA A FORMAÇÃO 00 PATRIMONIO DO 

SERV!DOR PUBLl co 
~016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2017 PARTlCIPACÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
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CODIGO ORGÃO/UNIDADE PROJETO/ATIVIDADE CODIGO ORG1iO/UNIDADE PROJETO/ATIVIDADE 
-------------------------------------------------------------------- ---~-----------~------------------ ... ---------------------------------

2376 I NCENTI VOS A ESTUDOS E PESOU I SAS 2452 DESENVOLVI MENTO TECNOLOG I CO DA ENGENHAR I A AGR I COLA 
2377 DESENVOLVIMENTO FLORESTAL 2457 COORDENAÇÃO DO SISTEMA CDOPERATIVO DE PESQUISA 
2378 DESENVOLVIMENTO DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS AGROPECUAR I A 
2382 OPERACIONALIZAÇÃO E CONTROLE COMERCIAL DA BORRACHA 2458 GERAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOG I A 
2386 PREVENÇÃO E COMBATE AS QUEIMADAS-PREVFOGO 2459 ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSÃO RURAL EM AREAS DE 
2511' F I SCALI ZAç1iO DO USO DOS RECURSOS AM9 I ENTA I S REFORMA AGRARIA 

2461 O I FUSÃO TECNOLOG I CA DA ENERG I ZAÇÃO RURAL-
40902 FUNDO DE ADM I N I STRAÇÃO DO HOSP IT AL DAS FORÇAS ARMADAS 2462 SISTEMA BRAS I LE I RO DE ASS I STENC I A TECN I CA E 

2267 MANUTENÇÃO DOS SERViçoS HOSPITALARES EXTENSÃO RURAL 
2464 ASSISTENCIA FINANCEIRA AS ACOES DE DESENVOLVIMENTO DO 

40903 FUNDO ROTATIVO HABITACIONAL DE BRASILIA SETOR AGR I COLA 
2269 MANUTENCÃO E CONSERVACÃO DE I MOVE I S 2465 FOMENTO A EQU IDEOCUL TURA NAC I ONAL 

2466 DESENVOLVIMENTO DA CACAUICULTURA 
40905 FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIEI'TIFICO E TECNOLDGlCO 2471 MANUTENCÃO_E CONSERVACÃO ,DE BARRAGENS 

1134 APO I O A PROJETOS NA AREA DE DESENVOLV I MENTO C I ENT I F I co 2900 CONTRI8UIÇAO A FUNDOS 
1135 APO 10 A PROJETOS NA AREA DE DESENVOLV I MENTO 

43000 MINISTERIO DA AÇÃO SOCiAL CIENTIFICO EM ENTIDADES DE ENSINO 
1136 APOIO A PROJETOS NAS AREAS DE ENERGIA, AGROPECUARIA E 1142 DESENVOLV I MENTO DE ACOES REG I ONA I S 

DESENVOLV I MENTD TECNOLQG I CO 1144 NOVO JEOU IT I NHONHA 
1138 APO I O A PROJETOS NA AREA DE I NFORMACOES EM 1145 PADRE CICERO 

CIENCIA E TECNOLOGIA 1151 APO 10 A POPULAÇÃO URBANA CARENTE 
2342 ADMINISTRAÇÃO DO FU~DO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 1152 MUTIRÃO HA81TACIONAL COMUNITARIO 

CIENTIFICO E TECNOLOGlCO 1153 APOIO AS POPULACOES RURAIS CARENTES 
2343 APO I O A PESQU I SA C I ENTI F I CA E TECNOLOG I CA EM 1314 APO I o A PROJETOS DE HAB IT AÇÃO POPULAR 

PROGRAMAS DE POS-GRADUAÇÃO 1315 APOIO A INFRA-ESTRUTURA SQCIAL DO ESTADO DE 
TOCANTINS 

40911 FUNDO ESPECIAL DA SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTRATEGICOS 1316 APO 10 A PROJETOS DE SANEAMENTO RURAL DE INTERESSE 
227~ APO 10 A ORGAOS DO SISTEMA NAC IONAL DE I NFORMAÇOES SOCIAL 

1322 ASSISTENCIA A ENTIDADES COMUNITARIAS 
42000 M I N I STER I O DA AGR I CULTURA E REFORMA AGRAR I A 1323 DESENVOLVIMENTO DA INFRA-ESTRUTURA SOCIAL URBANA 

1223 CONTROLE DAS DOENÇAS DOS AN I MA I S 1324 PROJETOS INTEGRAOOS DE IRRIGAÇÃO COM INTERESSE SOCIAL 
1224 DESENVOLVIMENTO RURAL INTEGRADO EM MICRO-BACIAS 2001 ASSESSORAMENTO SUPERIOR 

H IDRDGRAF I CAS 2003 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A ASSUNTOS O!: 
1225 PRODUCÃO E COMERC I ALI ZAÇÃO DE SEMENTES E MUDAS NATUREZA dUR 10 I CA 
1226 MODERN I ZAÇÃO DO SISTEMA METEDROLOG I CO 2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
1227 REGULARIZAÇÃO FUNDIARIA 2005 ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 
1228 ASSENTAMENTO DE TRABALHADORES RURA I S 2006 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, CONTABILIDADE E AUDITORIA 
1233 FORTALECIMENTO DO SISTEMA COOPERATIVISTA 2007 CAPACITAÇIiO DE RECURSOS HUMA~.OS 
1234 PRONI - IRRIGAÇÃO NACIONAL 2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERViçoS ADMINISTRATIVOS 
1235 PRO I NE - I RR I GAÇÃO DO NORDESTE 2009 C'DORDENAÇÃO DO PLANEJAMENTO 
1236 I NCORPORAÇÃO E APROVE IT AMENTO DE VARZEAS IRRIGAVE!S 2010 CDORDENAÇÃO DE COMUN I CAçA0 SOC I AL 
1238 APROVE IT AMENTO H IDROAGR I COLA 2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO 00 
1240 FORTALECIMENTO DO SETOR PESQUEIRO 5ERVIDOR PUBLICO 
1245 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DO BAIXO SÃO FRANCISCO 2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
1247 APROV~ IT AMENTO H IDROAGR I COLA DE JA I BA 2020 COORDENAÇÃO E MANUTENCÃO DE ORGÃOS COLEG lADOS 
1248 APROV I TAMENTO H IDROAGR I COLA DO R I O GRANDE 2033 AUX I LI O CRECHE 
1249 APROVE IT AMENTO H IDROAGR I COLA 00 R I O CORRENTE 2219 COORDENAÇÃO DO SISTEMA NACIONAL OE DEFESA CIVIL 
1250 APROVEITAMENTO HIDROAGRlCOLA EM JUAZEIRO/PETROLINA 2222 COORDENAÇÃO DAS AÇOES DE I NTEGRAÇÃO DA PESSOA 
1251 APOIO A PROJETOS COMPLEMENTARES DE I RR I GAÇÃO DEF I C I ENTE A SOC I EDADE 
1252 FORTALECIMENTO DO SETOR DE PRODUCÃO ANIMAL 2223 DISTRIBUIXÃO DE LEITE PARA CRIANCAS CARENTES 
1254 GERAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE TECNOLOG I A 2224 CDORDENAÇ O E MANUTENCÃO DA AÇÃO COMUN IT AR I A 
1255 APROVEITAMENTO HIDROAGRICDLA DA BACIA DO PARNAIBA 2235 ~g~g~~~~6~0 ~~b~~~g~~DgA A A~m~~N~~~I~A~ENoR 1256 APROVEITAMENTO HIDROAGRlCOLA DA BACIA DO ACA'1AU 2272 
1257 APROVEITAMENTO HIDROAGRICoLA DA BACIA DO JAGUARI8E 2273 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DA ASSISTENCIA SOCIAL GERAL 
1258 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO AÇU 2280 ASS I STENC I A F I NANCE I RA A ENT IDADES REG I STRADAS NO 
1259 APROVEITAMENTO HIDROAGRI'COLA DA BACIA DO APODI CONSELHO NACIONAL 00 SERVIço SOCIAL 
1260 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO PIRANHAS 2372 CONSERVAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE UNIDADES OCUPACIONAIS 
1261 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DA BACIA DO PARAIBA 2388 COORDENAÇÃO E MANUTENCÃO DA ASSISTENCIA A 
1262 APROVE IT AMENTO H I DROAGR I COLA DA BAC I A 00 IT AP I CURU CR I ANCA E AO ADOLESCENTE 
1263 APROVEITAMENTO HIDROAGRlCOLA OA BACIA DO RIO DAS CONTAS 
1265 APROVEITAMENTO HIDROAGRICDLA DA BACIA 00 FIDALGO 45000 MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
1266 APROVEITAMENTO HIDROAGRICOLA DE ~U8-BACIAS 00 1031 RECENSEAMENTOS ECONOM I COS E DEMoGRAF I COS 

sÃO FRANCISCO 105B MODERNIZAÇÃO DO SISTE~A DE ADMINISTRAÇÃO FISCAL E 
1269 ENGENHAR I A RURAL TRI8UTARIA 
1270 PROJETOS COMPLEMENTARES PARA APROVEITAMENTO 1059 REFORMA Dg CREDITO E COMERCIALIZAÇÃO 

H IDRoAGR I COLA 1073 PRESERVAÇAo AMB I ENTAL 
1271 APROVEITAMENTO HIDRoAGRICOLA DA BACIA DO VAZA BARRIS 1074 SANEAMENTO BAS I CO RURAL 
1272 APROVEITAMENTO HIDROAGRlCOLA DA BACIA DO CURU 1075 GERENC I AMENTo DO SETOR PUBLI CO 
2001 ASSESSORAMENTO SUPER IOR l1B8 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS EM MICRO COMPUTADORES 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLDGICA A SERVIDORES 1189 DESENVoL V I MENTo TECNOLoG I CO DO SETOR I NDUSTR I AL 
2005 ADM I N I STRAÇÃO DE PESSOAL 1194 PROMOÇÃO DO CAFE BRASILEIRO NOS MERCADOS INTERNO E 
2006 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, CONTABILIDADE E AUDITORIA EXTERNO 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 1195 MODERNIZAÇÃO DAS TECNICAS DE ESTOCAGEM 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 2001 ASSESSORAMENTO SUPERIOR 
2009 COORDENAÇÃO DO PLANEJAMENTO 2003 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A ASSUNTOS OE 
2010 CODRDENACÃO DE COMUNI CAÇÃO SOCI AL NATUREZA JUR ID I CA 
2011 COORDENAÇÃO DE ASSUNTOS I NTERNAC lONA I S 2005 ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 
2012 CONTRI8UIÇÃO PARA A FORMACÃO DO PATRIMONIO DO 2006 ADMINISTRACI\o FINANCEIRA, CONTABILIDADE E AUDITORIA 

SERV I DOR PUBLI CO 2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2015 COORDENAÇÃO E OR I ENT AÇÃO DAS POLI TI CAS GOVERNAMENTA I S 2008 CooRDENAÇ~o E MANUTENCÃo DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 2009 COORDENAÇAO DO PLANEJAMENTO 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 2010 COORDENAÇÃO DE CoMUN I CAÇÃO soe I AL 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORT€ 2012 CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO 
2235 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL SERV IDOR PUBLI CO 
2274 CONCESSÃO DE AUX I LI O REFE I çÃO 2014 MODERN I ZAÇÃO ADM I N I STHAT I VA 
2398 DEFESA E VIGILANCIA FITOSSANITARIA 2015 COoRDENAÇAO E ORIENTAÇÃO DAS PoLlTICAS GOVERNAMENTAIS 
2439 DESENVOLV I MENTO DOS CERRADOS 2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2440 DESENVOLV I MENTO DO SISTEMA LABORA TOR I AL DE APO I O 2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

VEGETAL 2020 COORDENAÇAO E MANUTENÇÃO DE oRGÃOS CoLEG lADOS 
2441 INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 2022 REPAROS E CONSERVAÇÃO DE IMoVEIS 
2442 DESENVOLV I MENTO DO SISTEMA LABORATOR I AL DE APOI O 2035 DINAMIZA('ÃO DA CARTOGRAfIA 

ANIMAL 2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2443 DEFESA E VIGILANCIA ZOOSSANITARIA 2230 ADMINISTRAÇÃO DAS EMPRESAS INCORPORADAS AO 
2444 CLASS I F I CAiÃO E I NSPEÇÃO DE PRODUTOS DE oR I GEM AN I MAL 

PATRIMONIO NACIONAL 

2445 FISCALlZAÇ O DE INSUMOS AGRoPECUARIOS 2231 COORDENACÃO E MANUTENÇÃO DA ESCOLA DE 
2446 ESTUDOS E PESQU I SAS S08RE O MERCADO AGR I COLA ADMINISTRAÇÃO FAZENDARIA 
2447 ~~~~~LZAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM 2232 ~I~6~?~X~~6NTO € APERFEIçoAMENTO DAS ATIVIDADES DE 
2448 BIOMASSA ENERGETI CA 2235 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIONAL 
2449 APERFEiçoAMENTO ZODTECNICO 2237 ADMINISTRAÇÃO PATRIMONIAL 
2450 OPERAÇÃO DOS SERV I çoS METEOROLOG I COS 2239 APOIO FINANCEIRO A FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
2451 COOPERATIVISMO ~ ASSQPAIIVI§Mo Rtm[\1 2240 PARTICIPAÇÃO NOS ASSUNTOS DE COMERCIO EXTERIOR 
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49000 

57000 

SERVIÇOS DO MERCADO DE VALORES MOBILIARIOS 
2243 ATENDIMENTO, DESENVOLVIMENTO E PRODUÇÃO DE 

2260 ~6~YhmR2gÃ6N~~~~tT6~A RECURSOS HUMANOS 
2263 PESQUISAS E ANALISES GEOGRAFICAS. GEODESICAS, RECURSOS 

NATURAIS E MEIO-AMBIENTE 
2264 PESQUISAS E ANALISES ESTATISTICAS 
2265 DIVULGAÇAO DE INFORMAÇOES ESTATISTICAS E 

GEOC I ENTI F I CAS 
2266 ESTUDOS E PESQUISAS ECONOMICOS-SOCIAIS 
2274 CONCESSÃO DE AUXILIO REFEIÇÃO 
2389 PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO TECN~:"OGICO INDUSTRIAL 
23,", ~~~§~~~~Ã~O E SUPERVI SÃO DAS ZONAS DE PROCESSAMENTO DE 

2391 DESENVOLVIMENTO DE PESQUISAS SOBRE o COMERCIO INTERNO 
2392 PROMOÇÃO DA MODERNIZAÇAO DA ATIV-DADE COMERCIAL 
2414 FORMAÇÃO E MANUTENCÃO DE ESTOQUES REGULADORES DE CAFE 
2415 FINANCIAMENTOS ESPECIAIS PARA A CAFEICULTURA 
2418 COORDENAÇÃO DAS AÇOES PARA AS MICRO, PEQUENA E 

MED I A EMPRESAS 
2463 ADMINISTRAÇÃO DO SISTEI.'A DE ARMAZENAGEM 
2496 CONTRIBUIÇAO A ENTIDADES 
2900 CONTRIBUiÇÃO A FUNDOS 

MINISTERIO DA INFRA-ESTRUTURA 
1199 CAMPANHA PERMANENTE DE EDUCAÇÃO E SEGURANÇA PARA O 

TRA~:SITO 
1206 PROGR,iMA DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMONID HISTORICO DO 

MINISTERIO DOS TRANSPORTES 
1292 PESQUIS~ GEOLOGICO-ECO"lOMICA NA RESERVA NACIONAL DE 

COBRE E SEUS ASSOCIADOS 
1293 MAPAS PARA AREA DO GRANDE CARAJAS 
1294 AVALIAÇÃO GEOLOGICA DOS RECURSOS MINERAIS E HIDRICOS 
2001 ASSESSORAMENTO SUPER lOR 
2003 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A ASSUNTOS DE 

NATUREZA JURIDICA 
2004 AS5 I STENC I A MEO I CA E ODONTOLOG I CA A SERV 100RES 
2005 ADM I N I STRAÇÃO DE PESSOAL 
2006 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, CONTABILIDADE E AUDITORII\ 
2007 CAPACITACÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTE~~ÇÃO DOS SERViÇOS AD/!.INISTRATIVOS 
2009 COORDENAÇÃO DO PLANEJAMENTO 
2010 COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
2011 COORDENAÇÃO DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS 
2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMONID DO 

SERVI DOR PUBLICO 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMENTO DE DADOS 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
2019 SERVICOS DE DOCUMENTACÃO E COMUNICACOES 
2110 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE 
2235 ASSESSORAMENTO RELACID~DO A DEFESA NACIONAL 
2274 CONCESSÃO DE AUXILIO R FEiÇÃO 
2354 f~E~g6~Ô2fgA~a~~SCALIZAÇÃO DOS SERViÇOS DE 

2419 MANUTENÇÃO DA SINALIZAÇÃO RODOVIARIA 
2421 MANUTENÇÃO E OPERACÃO DA PATRULHA RODOV I AR I A FEDERAL 
2423 SUPERVISÃO DOS TRANSPORTES RODOVIARIOS DE PASSAGEIROS E 

DE CARGAS 
2425 CONSERVAÇÃO PREVENTIVA, ROTINEIRA E EMERGENCIAL 
2426 MANUTENÇAO E OPERAÇÃO OE PATIOS E POSTOS DE PESAGEM 
2427 RESSARCIMENTO POR SERViÇOS ANTIECONOMICOS PRESTADOS 

PELA RFFSA 
2430 MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO DE SISTEMAS DE TRANSPORTES 

FERROVIARIOS METROPOLITANOS DE PASSAGEIROS 
2432 MANUTENCÃO E OPERAÇÃO DOS SERV I ÇOS DE TRANSPORTE 

FERROV I AR 10 
2436 ESTUDOS E PESQUISAS PARA O PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES 
2475 PESQUISA E AVALIAÇÃO DE DEPOSITOS DE SUBSTANCIAS 

MINERAIS 
2476 MANUTENÇiio DO CENTRO DE GEOFISICA APLICADA 
2477 LEVANTAMENTO GEOLOGICO SISTEMATlCO DO BRASIL 
2478 DESENVOLVlt!ENTO DO SETOR E"ERGETICO-IIHNERAL 
2479 ~g~~~Mer~~N~O cg~T~~§5u?~A C~~B~~t~~[b~IA MINERAL 2480 
2481 ESTUDOS ECONOMICO-MINERAIS , 
2482 F I SCALI ZAÇÃO E CONTROLE DAS M I NAS -
2483 FISCALIZAÇÃO CONTROLE E AVALIAÇÃO DOS DEPDSITOS DE 

OURO E GEMAS DO PAIS 
2900 CONTR I BU I çÃO A FUNDOS 
MINISTERIO DO TRABALHO E DA PREVIDENCIA SOCIAL 
1039 CONSTRUÇÃO, AQ\lISICÃO E REAPARELHAMENTO DE EDIFICIOS 

PUBLICOS - ORGAOS REGIONAIS 

CODlGO ORGÃO/UNIDADE PROJETO/ATIVIDADE --------------------------------------------------------------------
1140 CAMPANHA NACIONAL DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE TRABALHO 
2001 ASSESSORAMENTO SUPERIOR 
2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA A SERVIDORES 
2005 ADMINISTRAÇAo DE PESSOAL 
2006 ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, CONTABILIDADE E AUDiTORIA 
2007 CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
2008 COORDENAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERViÇOS ADMINISTRATIVOS 
2009 COORDENAÇÃO DO PLANEJAMENTO 

~g 1 ~ Sgg~~~~~Ã~~o O~D~?~~~-f~~~~~ A SOW L 
2015 COORDENAÇÃO E ORIENTAÇÃO DAS POLITlCA5 GOVERNAMENTAIS 
2016 SISTEMA DE PROCESSAMEN íO DE DADOS 
2017 PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS INTERNACIDtlAIS 
2020 COORDENAÇÃO E MANUTgNÇÃO DE ORGÃOS COLEG lADOS 
2022 REPAROS E CONSERVAÇAO DE IMOVEIS 
2131 MANUTENÇÃO SEGURO-DESEMPREGO 
2132 MANUTENÇÃO DAS UNIDADES REGIONAIS 
2133 COORDENAÇÃO E F I SCALI ZACM DAS NORMAS DE PROTEÇÃO AO 

TRABALHO 
2134 IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO PROFISSIONAL 
2136 fORMULAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DA PDLlTlCA NACIONAL DE 

FORMAÇÃO PROF I 5S IONAL 
2137 IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇOES DE SEGURANÇA E SAUDE DO 

TRABALHADOR 
2138 ALI MENTACÃO DO TRABALHADOR 
2177 COORDENAÇÃO E OR I ENT AÇÃO DE SEGURANÇA E SAUDE DO 

TRABALHADOR -
2180 SELEÇÃO, ADAPTAÇÃO E I NTEGRAÇÃO DO I M I GRANTE 
2181 PROMOCÃO E DESENVOLVI MENTO 00 ARTESANATO 
2210 ABONO PIS/PASEP 
2235 ASSESSORAMENTO RELACIONADO A DEFESA NACIDNAL 
2238 COORDENf,ÇÃO, SUPERVISÃO E DIVULGAÇÃO DAS 

ACDES DO SINPAS 
2271 COORDENAÇÃO E FISCALlZACÃO DA PDLITlCA DE 

{ PREVIDENCIA PRIVADA 
2344 , I NTERMED I AÇÃO, REC I CLAGEM E A TENO I MENTO AO TRABALHADOR 
2345 RESSARCIMENTO AS PESSOAS JURIDICAS QUE EXECUTAM 

PROGRAMAS DE FORMAÇÃO PROF I 5S IONAL 
2900 CONTRIBUiÇÃO A FUNDOS 
3001 PROJETOS A CARGO DO INSTITUTO NACIONAL DE 

ASSISTENCIA MEDICA DA PREVIDENCIA SOCIAL 
3005 PROJETOS A CARGO DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL 
4001 ATIVIDADES A CARGO DO INSTITUTO NACIONAL DE 

ASSISTENCIA MEDIC~ DA PREVIDENCIA SOCIAL 
4012 ATIVIDADES A CARGO QD INSTITUTO NACIONAL DE 

ASSISTENCIA MEDICA DA PREVIDENCIA SOCIAL 
4021 ATIVIDADES A CARGO DA FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE 

ASSISTENCIA ' 
4022 ATIVIDADES A CARGO DA FUNDAÇÃO LEGIÃO BRASILEIRA DE 

ASSISTENCIA 
4025 A TI V IDADES A CARGO DA FUNDAÇÃO LEG I ÃO BRAS I LE I RA DE 

ASSISTENCIA - - - - • 
4027 A TI V IDADES A CARGO DA FUNDAÇÃO LEG I ÃO BRAS I LE I RA DE 

ASS I STENC I A 
4032 ATIVIDADES A CARGO DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO 

SOCIAL 

71000 ENCARGOS F I NANCE I ROS DA UN I ÃO 
2206 CONTRIBUIÇÃO AO PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE 

AGROPEClIARIA 

72000 ENCARGOS PREVIDENCIARIOS DA UNIÃO 
2012 CONTRIBUiÇÃO PARA A FORMAÇÃO DO PATRIMDNIO DO 

,~-.,r.. , SERV I DOR PUBLI CO ' 

73000 TRANSFERENCIAS A ESTADOS, DISTRITO_FEDERAL E MUNICIPIOS 
2013 ENCARGOS COM INATIVOS E PENSIONISTAS 
2144 SERViÇOS DO CORPO DE BOMBEIROS 
2145 SUBSISTENCIA DO CORPO DE /lOMBEIROS 
2152 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS AbMINISTRATlVOS DA FUNDAÇÃO 

DE AMPARO AO TRABALHADOR PRESO 
2153 POLICIAMENTO OSTENSIVO E F~RDADO 
2154 SUBSISTENCIA DA POLICIA MILITAR 
2157 POLICIAMENTO DE NATUREZA CIVIL 
2212 PAGAMENTO DE PESSOAL ATIVO DE EXTlNTOS ESTADOS E 

TERR ITOR lOS 
2491 COTA-PARTE DO VALOR DO PETROLEO BRUTO DE 

PRDDUÇÃO NACIONAL 
2499 COTA-PARTE DOS ESTADOS E DF DO SALARID-EDUCAÇÃO 

74000 OPERAçOE5 'oFldAIS DE CREDITO 
~169 FINANCIAMENTO DA COMERCIALIZAÇÃO DE PROOUTQS AtlRlCOLAS 
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SOO2 Novembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 29 

ANEXO V 

JlN:XO A LEI No. OC OC OC 1990 CR$ 1.COO,00 

CREDIID ESFfCJJlL SUFtHEtITJlCPD 
NlffiTIZfCfJD E ErtAAGJS DA DIVIDA RECLRSOS DO lESOLRO 

PRffiRftMll OC lRJ\l3JiLHO I ESFERA I FDNlE VflLffi 
I 

I I 
MINISlERIO 00 1RP&'lJ...f{) E DA PREVIDEf'tIA SOCIJlL - FlIDJS I I 

F1.N:Xl DE FrJ:VIDEt'tIA E ASSIsmtIA SOCIJlL I I 
ASSISlENCIA E PREVIDEt'tIA I j 

JiDMINIS1RPCtvJ FIN/lJtElRA I I 
DIVIDA INlERNA I I 

I I 
I I 

L" .JJI.1b.0C6.O'J33.4032 ATIVIDPDES A CAArJJ DO INSTIMO NflCIONflL DO I I 
SEGLRO soelflL I I 

I I 
/'COES A SERE/4 DESEtNOLVIDAS PéLO INSTITUTO I I 

NflC IONflL 00 SEGLRO soe I flL • I I 
I I 
I I 
I I 

57901.15.008.0033.4032.0001 ATIVIDfiJES A CAArJJ 00 INSTITUTO NASIONflL DO I S I 154 7.8OO.COO 
SEGLRO SOClflL I I 

I I 
I I 
t I 
I I 
I I 

t· , .. ~~RlO 00 lRJ\l3JiLf{) E DA PREVIOCttIA SOClflL - ENTIDPOCS SUPERVISIONJlDAS I I 
,'fUro tlACIONflL 00 SEGLRO SOClflL I I 

ASSIS1HtIA E ffiEVlDEN::IA I I 
JlJ)!~INISlRPCfJD FHWtEIRA I I 

DIVIDA INTI:RNA I I 
I I 
I I 

57202.15.008.0033.2608 JlRDS E Et'tf>RtlJS Fffi ANlECIPJlCtvJ DA RECEITA I I 
I I 

AlENJER DESPESAS DEVIDAS A INSTITUI COES FINAN- I I 
CEIRAS COM JLROS E EttARGDS POR ANTECIPP~AD DA I I 
RECEITA: I I 

I I 
I I 
I I 

57202.15.008.0033.2608.0001 JlROS E EttMrJJS POR AN1ECIPPCJlD DA RECEITA I S I 354 7.800.000 
I I 
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MENSAGE NQ 229, DE 1990-CN 
(NQ 8 1190, na origem) 

Excelent, Slmos Senhores Mem­
bros .do Co 1resso Nac lona 1 : 

Nos termo:", do 'lrt1go 62 da 
Const1tuição Federal. tenho a 
honra de submeter à elevada 
del1beração do Congresso Na­
clona1, acompanhado de expos1-
çao d~ mot1vos do Senhor 
Secretar10 do Desenvolv1mento 
R~g19nal da Pres1dênc1a da Re­
pUbl~c~, o texto da Med1da 
Prov1sor1a n~ 262. de 9 de no­
vembro de 1990. que "d1spõe 
sobre o controle prévio das 
ex~ortaçges e importações de 
açucaro a1coo1. mel rico ou 
me 1 res lCNa 1 (me 1 ~ç,?). pub 11 -
ca90 no Dlario Oflclal da U­
n1ao de 12 de novembro de 
1990. 

Brasí11a. 14' de novembro de 
1990. - Itamar Franco. 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SECRETARIA DO 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

- a cotação do açúcar no mer­
cado externo que, se atratlva, 
coloca em r1SCO o suprimento 
do mercado interno. notadamen-
1e no que diz respeito ao 
a1c901 carburante. cujo abas­
tec1mento. por óbvio. não pode 
flcar cond1C10nado às flutua­
çoes de preço de derlvados da 
cana-de-açúcar; 

: o direc10namento da produ­
çao nacl0na1 ao mercado exter­
n~'acabará por reduzir a cota­
çao dos produ~os. com evidente 
prejuízo para os agentes eco­
nôm1cos do setor sucroalcoo­
le1ro; 

- a leg1slação existente so­
bre a matérla não é hábil para 
fundamentar a restrlção das 
e~portações dos produtos refe­
r1dos; 

- o contin~enciamento das ex­
portações e medida que diz 
respelto. direta e indireta­
mente, ao 1nteresse nacional 
na medida em que resulta im­
~resclndível à proteção dos 
lnteresses e direitos dos con­
sumldores internos dos deriva­
dos da cana-de-açúcar; e 

a) amparadas em autorizações 
de produção de açúcar para ex­
portação deferldas pelo extin-
10 Instituto do Açúcar e do 
Alcoo1 até 31 de malO de 1990. 
em conformidade com o Plano de 
Safra 1989/1990. e que contém 
liberações de embarque forne­
cidas pelo extlnto Instituto 
do Açúcar e do Alcool ou pela 
Secretaria do Desenvolv1mento 
Regional da presldência da 
Repúbllca; 

b) de drawback que envolvam 
importação e exportação de a­
çúcar. alcool. mel r1CO inver­
tido ou melaço. 

Art. 2~ As relações jurídicas 
decorrentes das Medidas Provl­
sórias n~s 205. de 7 de agosto 
de 1990, 220, de 6 de setembro 
de 1990. e 243. de 11 de outu­
bro de 1990. serão disciplina­
das pelO Congresso Nacional 
nos termos do disposto no 
parágrafo único do art. 62 da 
Const1tulÇão da RepÚbllca Fe­
derativa do Brasil. 

Art. 3~ Esta medida proviSÓ­
ria entra em vlgor na data de 
sua publicação. 

- a necessidade de controle Art. 4~ Revogam-se as dispo­
sobre a execução do Plano de sições em contrário. 

EM N~ 57/90-SDR/PR 

Em 6 de nóvembro de 1990 

Exce1entíSS1mo Senhor Presi­
dente da Repúb11ca. 

Tenho a honra de submeter à 
elevada consideração de Vossa 
Excelência o anexo anteprojeto 
d~ medida provisória. que ree­
d1ta a Medida Provisória n~ 
243, de 11 de outubro de 1990, 
para restabelecer o controle 
prévio das exportações e im­
portações de açúcar, álcool, 
mel r1CO e mel residual 
(melaço). com vistas a garan­
tir o pleno abasteclmento do 
mercado 1nterno e a formação 
de estoques de segurança 

Do mesmo passo, elevo à alta 
apreciação de Vossa Excelência 
o anexo anteprojeto de decre­
to. que re~roduz os termos do 
Decreto nQ 99.588. de 11-10~ 
90, . publicado no Diário 
Oflclal de 12-10-90. que dis­
poe sobre o controle das ex­
portações e importações dos 
produtos acima. 

Safra. 

Colho a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os 
protestos do meu mais profundo 
respeito. ,-.Egberto BaptiS­
ta, Secretar10 do Desenvolvi­
mento Reg10nal da Presidência 
da República. 

MEDIDA PROVISÓRIA N~ 262. 
DE 9 DE NOVEMBRO DE 1990 

Dispõe sobre o controle 
p'révio 9as exportaçõ~s e 
lmportaçoes de açucar 
álcool, mel rico ou mel re: 
sidual (melaço). 

o V1ce-Presidente da Repúbll­
ca. no exercíclo do cargo de 
Presidente da RepÚblica no 
uso da atribuição que lhe'con­
fere o art. 62 da Constitui­
ção. adota a segu1nte med1da 
provisór1a, com força da 191: 

Art. 1~ A em1ssão de Guia de 
Exportação ou de Importação. 
ou documento de efeito equlva­
lente. relativamente às expor­
tações e importações de açú­
car. álcool, mel rlCO ou mel 

A relevânc1a e urgência do residual (melaço). pelo Depar-
o ' st f' tamento de Comércio Exterior 

cas JU 1 lcam a reedição da do Mlnl'stérlo da Economl·a. ~.a-
citada medida prov1sórla. que ~ 
pe~d~rá eficácia a partir do zenda e PlaneJamento, ou por 
prOXlmo dla 10. uma vez que sua delegação, poderá 
não foi convertlda em lei no SUJeitar-se a controle prév10 
Prazo constitu'o 1 D com obJet1vo de assegurar o Cl na. a mesma abasteclmento do mercado l'n­
fo~ma. faz-se necessária a pu-b1~cação de novo decreto. Ade- terno e a formação dos esto-
malS, as razões que motivaram ques de segurança. 

Brasília 9 de novembro de 
1990; 1691 da Independência e 
102~ da ReRúbllca. - ITAMAR 
FRANCO Zélia Cardoso de 
Mello. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

MEDIDA PROVISÓRIA N~ 205. 
DE 7 DE AGOSTO DE 1990 

Dispõe sobre o controle 
prévio das exportações e 
importações de açúcar, 
álcool, mel rico ou mel re­
sidual (melaço). 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 220, 
DE 6 DE SETEMBRO DE 1990 

Dispõe sobre o controle 
prévio das exportações e 
1mportações de açúcar, 
álcool. mel rico ou mel re­
si dua 1 (me 1 aço) . 

MEDIDA PROVISÓRIA N~ 243, 
DE 11 DE OUTUBRO DE 1990 

Dispõe sobre o controle 
préViO das exportações e 
importações de açúcar, 
álcool, mel rico ou mel re­
sidual (melaço). 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A mensagem lida vai à 
publicação. 

a edição desses instrumentos . 
1egals permanecem vá11das e Parag\afo unlCO. 
são elas: neste ~rtlgo não se 

. operaçoes : 

o disposto Sobre â mesa. outra mensagem 
aplica às presidencial que será lida 

pelo Sr. 1~ Secretário . 
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É lida a seguInte: 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) - A Mensagem n~ 244, de 
1990-CN, que acaba de ser li­
da, encaminha projeto de leI 
de abertura de crédIto. 

De acordo com as normas suge­
ridas por esta Presidência e 
a~atadas pelo Congresso NacIo­
nal, deverá o PrOjeto de Lei 
n~ 47, de 1990-CN, ser apre­
cIado em sessão conjunta e 
distribuído à Comissao Mista 
de Orçamento. 

De acordo com as referidas 
normas, o prOjeto será distri­
buído em avulsos dentro de 48 
horas. 

Os Srs. Congressistas pOde­
rão, dentro de 7 dias contados 
da distr1bulção de avulsos, 
apresentar emendas ao projeto, 
tendo a Comissão Mista o prazo 
de até 15 dias, contados da 
publicação das emendas, para 
encaminhar à Mesa o seu 
parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Tendo e~ vIsta haver-se 

esgotado o prazo da Comissão 
Mista para emitir o parecer 
quanto à constitucionalidade e 
mérito da Medida Provisória n~ 
260, de 1~ de novembro de 
1990, que "DIspõe sobre o rea­
juste das prestações pactuadas 
nos contratos de financiamento 
firmados no âmbito do Sistema 
Financeiro de Habitação, vin­
culados ao Plano de Equivalên­
cia Salarial, e dá outras 
providências", a Presidência, 
nos termos do art. 8~ da Reso­
lução n~ 1; de 1989-CN, soli­
cita ao nobre Deputado Fran­
cisco Amaral profira o seu 
parecer. 

o SR. FRANCISCO AMARAL (PMDB 
- SP. Para proferir parecer.) 

Sr. Presidente, Srs. Con­
gressIstas, trata-se de medida 
provisória proposta pelo Pre­
sidente da Reºub1ica em reedi­
ção da MP n~ 239, e dispondo 
sobre o reajuste das presta­
ções pactuadas nos contratos 
de finanC1amento f1rmados no 
âmbito do Sistema FinanceIro 
de Habitação, vinculados ao 
Plano de Equivalência 
Salarial. 

Da Constitucionalidade 

Editada em conformidade com o 
disposto no art. 62 da ConstI­
tuição Federal, o exame da 
presente medida provisória 
permIte concluir pela InexIs­
tência de óbices quanto à sua 
constitucionalidade. 

Do Mérito 

No art. 1~, a medida proviSó­
ria determina o reajuste em 

função da data-base da revisão 
salarial, das prestações de 
financiamentos habitacionais 
VInculados ao Plano de EqUIva­
lênCIa Salarial por CategorIa 
ProfIssional (PES/CP) e, em 
seus inCISOS e parágrafos, es­
tabelece outros detalhes para 
a efetivação desse reajuste. 

No art. 2~, mantém-se o prin­
cípio da equ1valênc1a sKla­
rial, ao assegurar que o rea­
juste da prestação mensal não 
Ultrapassará o aumento sala­
rial do mutuário. 

No art. 3~ d1spõe que o Fundo 
da Compensação de Variações 
Salaria1s quitará somente um 
saldo devedor por mutuárIO, ao 
f1nal do contrato. Ao incluir 
no § 1~ do art. 3~ a expressão 
"desde que não sejam referen­
tes a imóve1s na mesma 
local idade", el imina duvidas 
com relação àqueles mutuários 
que, irregularmente, põssuem 
d01S ou maIs finanCIamentos 
relat1vos a imóve1s na mesma 
localidade, fato não permitido 
pelas normas do Sistema Finan­
ceiro de Habitação (SFH). 

Por fim, são convalidados os 
atos prat1cados em base nas 

Medidas Provisórias n~s 
191/90, 202/90, 217/90 e 
239/90, que terão disciplina­
dos seus efe1tos pelo Congres­
so Nacional, nos termos do 
art. 62 da Constituição 
Federal. 

A esta Comissão M1sta foram 
apresentadas emendas, das 
quais foram rejeitadas: 

a) as de n~s i, 2, 5 e 6, de 
autoria do' Deputado Jonas Pi­
nheiro, e a de n~ 10, do Depu­
tado Alysson Paulinelli, de 
grande mérIto intrínseco, que, 
por versarem de matéria de 
crédito rural, portanto a1he10 
ao objetivo da presente medida 
provisória, ficaram preJUdica­
das; 

b) as de n~s13, 14 e 15, de 
autoria do Deputado José Ge­
noíno, tendo em vlsta que seu 
acatamento representaria 
razoável perda para as empre­
sas componentes do S1stema fI­
nanceiro da Habitação; 

c) as de n~ 4, 7 e 11, do De~ 
putado Nelton Friedrich, por 
razões próximas às aduzidas no 
item b anterior; 

d) a de n~ 9, do Deputado 
José Santana de Vasconcelos, 
po~ ser contrária ao texto do 
Projeto de Lei de Conversão, 
que aca~a a Emenda n~ 8, do 
Deputado Francisco Dornelles; 

e) a de n~ 12, de autorla do 
Relator, por ser tratada sua 
matéria de modo diverso do 
Projeto de Lei de Conversão 

Novembro de 1990 5051 

Com o acatamento da Emenda n~ 
8, de autorIa do Deputado 
Francisco Dornelles! que passa 
a ser o novo art. 5 e as e­
mendas do Relator, altera-se o 
texto da ~dida ProvIsória n~ 
260, nos segu1ntes 
dlSpOSltivos: 

Art. 1 ~ - § 1 ~ 

&Justificação 

Até a edição da Medlda Provi­
sória n~ 191, Substltuída pe­
las MP 196,202,217,129 e, 
agora, pela MP 260, as presta­
ções dos contratos vinculados 
ao PES"CP eram reajustadas 
pelo IPC. 

Esse índ1ce, uti11zado pela 
impossibilidade prática de se 
obter, tempestivamente, os e­
fet1vos aumentos salaria1s de 
cada categoria profiss10nal, 
serV1a 19ualmente para atuali­
zação dos depósitos e dos sal­
dos devedores dos financlamen­
tos. 

O mesmo ocorre 
hOJe adotada para 
da poupança e dos 
~ores e que, por 

COm a BTN, 
a tua 1 i zação 

saldos deve­
~.ssa medi da 

provisór1a, corrigirá também 
as prestações. 

Já se noticia, contudo, pela 
imprensa, estudos na área eco­
nômica para a possível extin­
ção do BTN. Ass1m, a vlncula­
ção genér1ca da correção das 
prestações ao índice que atua­
l1zar os depósitos de poupança 
- que é o que já vem sendo ob­
Servado na prát1ca - além de 
manter a compatibi11zação das 
prestações com o saldo deve­
dor, elIminará novos problemas 
com futuras mudanças de 

. indexador. 

Com essa alteração, mantém-se 
integralmente o espírito que 
norteou a edição da MP, com 
vantagens operacionais 
práticas na hipótese de futu­
ras de indexador. 

Art. 1 ~ - § 3~ 

Llustificação 

A d1spos1ção deste parágrafo 
é coerente com o espír1to que 
norteia o Plano de Equivalên­
cia Salar1al por Categor1a 
Prof1ssional: as prestações 
devem ser' corrigidas com o 
mesmo índice de aumento sa1a­
r1dl da categorla profIssional 
do devedor. 

Ocorre que desde a institui­
ção do PES/CP não tem SIdo 
possível reajustar as presta­
ções com base nesses índices, 
em decorrência da Inviabl1ida­
de de ~btençêo tempestiva dos 
parcentu31S de aumento sala­
rial das diferentes 
categorias. 
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Os reajustes são então apli­
cados em caráter provIsório, 
efet~ando-se o ajuste quando O 
mutuarlO comprova o seu efeti­
vo aumento. 

A expressão "antecIpadamen­
te", utilizada na redação do 
parágrafo em tela, torna 
Inexeqüível a manutenção desse 
princípIo, seja pela IneXIS­
têncIa de uma pOlítIca sala­
rIal clara e abrangente, seja 
pelo tempo que, mUItas vezes, 
os dIssídIos levam para serem 
JulQados e repassados aos 
salarios. A alteração proposta 
solucIonará esse problema. 

Art. 2 a , adlcionando-se 
parágrafO ún1co. 

.Justificação 

O princípio que nortela este 
dIsposItIvo Já fOI exaustiva­
mente dIscutido neste Congres­
so, constando hOJe, expressa­
mente, da Lei n~ 8.004, de 14-
3-90. 

Efetlv~mence~ ~ relação 
prestaçao/salarlo e o indica­
d9 r que melhor reflete o prIn­
CipIO da equivalência sala-

rial. na medIda em que define 
em quanto a renda do mutuário 
está comprometida com a pres­
tação da casa própria. 

Além disso, eVIta uma dIstor­
ção, que até o advento da LeI 
n~ 8.004 comprometeu em muito 
a responsabIlidade do FCVS, na 
medIda em que as revisões de 
reajuste sempre foram soliCI­
tadas nos momentos em que o 
lndlca apl1cado era superior 
ao do aumento salarIal e nunca 
nas hipóteses inversas. 

A alteração proposta mantém o 
princípIO da eqUlvalência sa­
larial, representa uma garan­
tia efetIva ao mutuárIO e im­
pede o agravamento da respon­
sabllldade do FCVS' cUJo 
"rombo" é hOJe um dos'grandes 
problemas que vem lnvlabil1-
zando o Sistema Flnancelro da 
Habitação 

Art. 3 Q
, caput, e § ia 

Justificação 

O SFH admltla, até abril de 
1987, a existêncla concomitan­
te de mais de um flnanciamento 
P9 r mutuárIO, desde que os 1-
movelS fossem locallzados em 
municípl0S diferentes. 

ExcepcIonalmente, em determi­
nadas situações, como por e­
xemplo, para estImular as 
transferências de contratos do 
SFH (ReSOlução do CMN n Q 

1.448, de 5-1-88) e para faCI­
litar a venda de lmóvels, de 
proprIedade dos Agentes Finan­
ceiros, havidos por execução 
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da garan~1a (CIrcular Bacen n~ 
1.278, ltem 1, letra o, de 5-
1-88), a leg1slação passou a 
admitir, também, a existência 
de maIs de um flnanclamento, 
ao mesmo mutuárlO, no mesmo 
mUnicípio. 

Conclui-se, desta forma, que 
a declaração do próprlo deve­
dor constItui-se na única al­
ternatlva possível para se dar 
o cumprlmento, desde Já, das 
restrlções crladas pelo art. 
3 Q da MedIda Provlsória n Q 

260. 
A redação atual da medIda 

provlsórla dá margem a lnter- Quanto às operações qUItadas 
pretações dlvergentes acerca antes de 30-6-90 (§ 2 Q deste 
da cobertura do FCVS, nesses artIgo), quandO ainda não e­
casos, por não haver distlnção xlstlam as restrições ora 
entre o primeiro e os demais criadas para cobertura do 
flnanclamentos COnCedldos. FCVS, é necessário excluí-las 

expressamente a fim de não 
suscitar dúvldas futuras na 
habilitação dos saldos reSIdu­
aIs junto ao FCVS. 

Na nova redação, deixa-se 
claro que o pr1melro flnancla­
mento sempre terá cobertura do 
FCVS, seja por decurso de pra­
zo, seja por quitação antecI­
pada, a qual poderá ser feita 
em qualquer das modalIdades 
admltldas pela Lei na 8.004 . 

Já os demals financlamentos 
somente terão cobertura pelo 
FCVS se forem qUItados por an­
teclpação, com direito apenas, 
nesse caso, ao desconto de 50% 
previsto no caput do art. 5 a 
da Lel n!:l. 8.004. 

Inclusão de novo art. 4 Q
, com 

renumeração dos arts. 4 Q a 7 Q 

da MP n Q 260 

Justificação 

A inexistência de um Cadastro 
Nacional de Mutuários do SFH 
não permite que se verIfique 
qUB1S. as sltuações em que 
podera estar havendo concessão 
indevlda de benefício a deter­
mlnados mutuários, com subsí­
dl0 em mais de um flnanclamen­
to, em prejuízo da sociedade 
como um todo. 

A declaração exigida tem como 
objetivo resguardar o FCVS de 
ser utillzado Indevidamente, 
não só até a constitulÇão e 
pleno funcl0namento do Cadas­
tro Nacl0nal de Mutuários, 
como também após esta fase, 
como mecanismo de proteção a­
dlCl0nal a ser utilizado jun­
tamente com a consulta ao re­
ferldo cadastro. 

A quantidade de agentes que 
operam no SFH (mals de 500 
instltuições dlferentes), o 
número de contratos de flnan­
Clamentos Já concedldos (cerca 
de 4,5 milhões) e alnda o ta­
manho do nosso País, são ca­
racterístIcas que justIfIcam a 
preocupação com mecanlsmos que 
dêem maior segurança ao trata­
mento do assunto. 

Além dISSO, a realização das 
qUltações anteclpadas nao pode 
aguardar a efetiva implantação 
do Cadastro Nacional de 
MutuárIOS do SF~. Este por sua 
vez, dada a complexldade e dI­
mensão que terá, não pOderá 
ser lmplantado de imediato. 

Quanto às operações quitadas 
após 30-6-90 e antes da entra­
da em vigênCIa desta leI (§ 3a 
deste artlgo), lStO é, qUIta­
ções rea11zadas à luz das Me­
dldas Provisórlas nQs 196, 
202, 217, 239 e 260, como não 
era obrIgatória a declaração e 
não era possível, como alnda 
não o é, a verlficação de e­
xlstência de outros financia­
mentos no SFH para o mesmo 
mutuário, é necessárIO res­
trlnglr a responsabilldade do 
agente financeiro ao universo 
do seu próprlo cadastro de 
mutuárlos. 

Inclusão de novo art. 5a , com 
a renumeração dos arts. 4.12 a 
7~ da MP nQ 260, em decorrên­
cia do acatamento da Emenda nQ 

8, do Deputado FranCISco 
Dornel1es. 

Justificação 

Os recursos que ao Banco Na­
cional de Desenvolvimento Eco­
nõmlco e SOCIal (BNDES) são 
destinados, por força do § 1~ 
do art. 239 da Lei Magna, 
çorrlgem-se pela variação do 
Indice de Preços ao Consumi­
dor, à luz do que estabelece o 
§ 1.12 do art. 2.12 da Lei n~ 
8.019/90. 

Os referidos recursos finan­
cIam programas de desenvolvl­
mento econômico, como reza a 
ConstltUIÇão Federal - e cUJos 
contratos consequentemente 
prevêem correção, também, pelo 
Indlce de Preços ao 
Consumidor. 

Ora, as grltantes variações 
do IPC, vis a vis às verIfIca­
das no valor nomlnal do Bônus 
do Tesouro Naclonal nos meses 
antes aludldos, Importam um 
gravame de tal IntenSIdade 
para as empresas tomadoras dos 
empréstimos, no ámblto dos 
programas de desenvolvimento 
em tela, que correm o risco de 
lnVlabl11zarem os correspon­
dentes projetos e até, even­
tualmente, as próprias compa­
nhlas que os executam. 
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Inclusão de novo art. 6S>., com 
a renumeracão dos arts. 4S>. a 
7S>. da MP n~ 260. 

Justificação 

A inclusão deste artigo obje­
tiva oferecer solução de gran­
de alcance social a problema 
surgido em todo o País, repa­
rando dano sofrido por numero­
sos mutuários do Sistema Fi­
nanceiro da Habitação que ob­
tlverem empréstlmos por inter­
médio de Cooperatlvas Hablta­
cionais. 

Inclusão de novo art. 7~, com 
a renumeraíão dos arts. 4S>. a 
7$2. da MP n 260. 

Justificação 

Objetiva a lnclusão deste 
dispOSltivo a correção de S1-
tuação injusta, e de sentldo 
social abrangente, em relação 
aos mutuárlos com contrato sob 
a modalidade do Plano de Cor­
reção Monetária. 

Em face do exposto, apresen­
tamos à apreciação do Plenário 
o seguinte 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 

NQ 52, DE 1990 

Dispõe sobre o reajuste 
das prestações pactuadas 
nos contratos de financia­
mento firmados no âmbito do 
Sistema Financeiro de Habi­
tação, vinculados ao Plano 
de Equivalência Salarial e 
dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1S>. As prestações mensais 
pactuadas nos contratos de fi­
nanciamento no firmados âmbito 
do Sistema Financelro de Habi­
tação SFH, vInculados ao 
Plano de Equivalência Salarial 
por Categoria Profissional 
(PES/CP), serão reajustadas em 
função da data-base para a 
respectiva revlsão salarlal, 
medlante a aplicação do per­
centual que resultar: 

I - da variaçãQ: até feverei­
ro de 1990, do Indice de Pre­
ços ao Consumidor - IPC e, a 
partlr de março de 1990, do 
valor nominal do Bônus do Te­
souro Nacional - BTN; 

11 - do acréscimo de percen­
tual relatIVO ao ganho real de 
salário. 

§ 1S>. No caso de contratos en­
quadrados na modalidade plena 
do PES/CP, far-se-á, a partir 
do mês de julho de 1990, o re­
aJuste mensal das respectlvas 
prestações com base no índice 
de atualização dos depósitos 
de poupança. 

§ 2S>. Do percentual de reajus­
te de que trata o caput deste 
artlgo será deduzido o percen­
tual de reajuste a que se re­
fere o parágrafo anterior. 

§ 3S>. É facultado ao agente 
financeiro apllcar, em substi­
tuição aos percentuals previs­
tos no caput e no pará~rafo 
primelro deste artigo, o lndi­
ce de aumento salarial da ca­
tegoria proflssiona1, quando 
conhecido. 

Art. 2$2. Aos mutuários, com 
contratos vinculados ao 
PES/CP, fica assegurado que, 
na aplicação de qualquer rea­
juste, a partlcipação da pres­
tação mensal na renda atual 
não excederá a relação 
prestação/salárlo veriflcada 
na data da aSslnatura do con­
trato, desde que efetuem a de­
vida comprovação perante ao 
agente financeiro. 

Parágrafo único. Não se apli­
ca·o disposto neste artigo às 
hlpóteses de redução de renda 
por mudança de emprego, acordo 
com a empresa pagadora ou por 
alteração na composição da 
renda famillar em decorrência 
da exclusão de um ou mais co­
adquirentes. 

Art. 3S>. O Fundo de Compensa­
ção de Varlações Salariais 

FCVS,somente qUitará saldo de­
vedor remanescente de contra­
tos já firmados ou a serem 
pactuados no âmbito do Sistema 
Financeiro de Habitação (SFH) 
quando se tratar de: 

I primeiro financlamento, 
para os quais a cobertura se 
dará tanto na hipótese de tér­
mlno do prazo de amortizaão, 
quanto na de quitação anteci­
pada, nos termos do caput ou 
do § 1~ do art. 5S>. da Lei ns>' 
8.004, de 14-3-90. 

11 - demais financiamentos em 
localidade dlferentes do pri­
melro, desde ~ue sejam efetua­
das suas qUltações. antecipa­
damente, na forma estabelecida 
no caput do art. 5S>., da Lei n$2. 
8.004, de 14 de março de 1990. 

111 demais flnanclamentos 
existentes na mesma localidade 
do prlmeiro desde que flrmados 
ao amparo da legislação vi~en­
te a época da contrataçao e 
que sejam qUltados, anteclpa­
damente, na forma estabelecida 
no caput do art. 5S>., da Lei ns>' 
8.004, de 14 de março de 1990. 

§ 1S>. Os agentes financeiros 
que tenham mutuárlOS com fi­
nanciamentos não enquadrados 
nos ltens I, ou 111 deste ar­
tigo, deverão suspender ime­
dlatamente a contribuição de 
tals usuários para o FCVS as­
S1m como transferlr todos es-
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ses contratos para a carteira 
de operações sem cobertura do 
FCVS, ou· se necessário for, 
considerar a dívida vencida e 
promover a sua execução 
hipotecária. 

§ 2$2. Ocorrendo a hipótese de 
um mutuário figurar como co­
devedor em contrato celebrado 
anteriormente, não será consi­
derado como tendo mais de um 
financiamento. 

§ 3S>. Para assegurar o cumpri­
mento do disposto neste arti­
go, fica o Banco Central do 
Brasil autorizado a coordenar 
a lmplementação de um cadastro 
nacl0nal de mutuárl0S do Sis­
tema Financelro da Habitação 
que será constituído, mantldo 
e administrado pelas institul­
ções do mesmo Sistema. 

Art. 4S>. Para apllcaçáo do 
disposto no artigo 3S>. desta 
lei, os agentes financeiros 
deverão exigir do mutuárlo de­
claração, flrmada sob as penas 
da Lel, a ser confrontada com 
o Cadastro Nacional de 
Mutuários do SFH, lnformando 
os financiamentos que even­
tualmente possuam, no municí­
pio ou fora dele. 

§ 1$2. Em ca~o,de declaração 
falsa, sem preJulzo das demais 
sanções, a dIferença entre o 
valor pago e O efetivàmente 
devido, constitui crédito do 

FCVS e será cobrado do devedor 
mediante inscrição na Dívlda 
Ativa da União. 

§ 2S>. Os financiamentos qUita­
dos, por decurso de prazo ou 
antecipadamente, anteriormente 
à edição da Medida Provisória 
ns>' 196, de.30-6-90. encontram­
se excluídos da restrição im­
posta pelo art. 3S>. desta lei. 

§ 3S>. Os financiamentos qUita­
dos, por decurso de prazo ou 
antecipadamente, durante o pe­
ríodo de 1-7-90 até a data de 
lnício de vigência desta Lei 
terão cobertura incondicional 
do FCVS, desde que verificado, 
no cadastro do próprio agente 
flnanceiro, o atendimento das 
restrições então vigentes para 
garantia de cobertura pelo 
FCVS em mais de um flnancia­
mento ao mesmo mutuárl0. 

Art. 5~ Os Recursos repassa­
dos ao Banco Nacional de Oe-· 
senvolvimento Econômico e So­
cial - BNDES, na forma previs­
ta no 1~ do art. 239 da Cons­
tituição Federal, e aos saldos 
devedores dos financiamentos a 
que se destlnam serão corrlgi­
dos, mensalmente pelo índlce 
de Preços ao Consumidor - IPC, 
à exceção dos meses de abril e 
maio de 1990, em que a corre­
ção será efetuada com base na 
variação, em relação ao mês 
anterlor, do valor nominal do 
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Bônus do Tesouro Naclonal 
BTN. 

Parágrafo único. No caso de 
empréstlmos llguldados ou a­
mortlzados apos 1Q -4-90 o a­
gente financelro deverá recal­
cular o saldo devedor obede­
cendo o crltérlo estabeleCldo 
por este artlgo. ressarc1ndo o 
mutuár10 no caso de eventual 
dlferença. 

Art 6 Q OS adqulrentes e 
mutuárlos de flnanclamentos 
para a aquls1çáo de lmóveis 
com recursos do Slstema F1nan­
celro de Habltaçáo. cUJos con­
tratos prevêem a prorrogação 
do prazo de amortlzação por 
período nunca superlor a 50% 
(cinqüenta por cento) a mal0r 
do qUe o inicial e provisorla­
mente estabelecido, terão as­
segurados pelo Fundo de Com­
pensação das Variações Salarl­
alS a sua lnteira llquldação 
dentro do prazo 1niclal, sem 
qualquer prorrogação, desde 
que comprovada a sua efetlva 
contrlbulção ao refer1do 
Fundo. 

Élldo o segulnte' 

REQUERIMENTO NQ 1.821. 
DE 1990-CN 

OF. NQ 32/90 - CPI MISTA 
Brasílla, de novembro de 1990 

Senhor Presidente, 

Na qualidade de Vice-
Presldente, no exercíClo da 
Presldência, da Comissão Par­
lamentar Mista de Inquérltol 
crlada através da Resolução n 
4, de 1989-CN, com a finallda­
de de investigar a atual crise 
financelra na PetróleQ Brasl­
leiro S.A - PETROBRAS, assim 
como possívels lrregularidades 
administratlvas. solicito a 
Vossa Excelência, conforme o 
dlSPOStO no art. 131 do Regl­
mento comum do Congresso Na­
clonai. combinado com o § 1 Q 

do art. 75 do Reglmento Inter­
no do Senado Federal. a pror­
rogação até 15 de dezembro do 
corrente do prazo concedido a 
este órgão técnico para apre­
sentar suas conclusões. 

Art. 7 Q O mutuárlo do Slstema Na oportunldade, reltero a 
Financelro de Habitação firma- Vossa Excelêncla os protestos 
do até 28 de feverelro de de elevada estima e dlstinta 
1986, sob o Plano de Correção,conslderação. - Deputa­
Monetárla (CPM), poderá, a do Benedicto Monteiro, Vlce­
qualquer tempo, llquidar ante- Presldente, no exercício da 
clpadamente sua dívida. nos PresldênCla. 
termos do Art. 5Q

, e 
parágrafOS, da Lei n Q 8.004, O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
de 14 de março de 1990. va) - O requerlme~to lido dei-

Art. 8 Q O Banco Central do 
Brasl1 expedirá as instruções 
necessárlas à apllcação desta 
medlda provlsórla, 1nclusive 
aquelas relat1vas ao reajuste 
de prestações de financiamen­
tos firmados no âmblto do SFH. 

Art. 9 Q As relações Jurídlcas 
decorrentes das Med1das Provi­
sórias nQs 191, de 6 de Junho 
de 1990, 196, de 30 de Junho 
de 1990, 202. de 1Q de agosto 
de 1990, 217, de 31 de agosto 
de,de 1990, e 239, de 2 de ou­
tubro de 1990, serão d!scipll­
nadas pelo Congresso Nacional, 
nos termos do dlSpOStO no 
parágrafO único do art. 62 da 
constitu1Ção. 

Art. 10. Esta Medlda Provlsó­
rla entra em vlgor na data de 
sua publlcação. 

Art. 11, Revogam-se as dispo­
slções em contrárlo. 

É o parecer, Sr. Presldente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer concluiu pela 
apresentação do projeto de le1 
de conversão. A matér1a 
f1gurará na Ordem do Dia 
oportunamente. 

Sobre ~ mesa, requerimento 
que sera 1ldo pelo Sr. 1Q 
Secretárlo 

xa de ser votado por falta de 
quorum 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Não há número para 

deliberação. 

Em conseqüência, ficam adia­
dos' todoS os itens constantes 
da Ordem do 018. 

São os segUintes os itens 
ad1ados 

I 

MEDIDAS PROVISÓRIAS 
- 1 -

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 256, 
DE 26 DE OUTUBRO DE 1990 

Votação, em turno único. da 
Med1da Prov1sórla n Q 256. de 
26 de outubro de 1990, que 
dispõe sobre a garanti~ de 
salár10 efetivo e dá outras 
providências, tendo 

PARECER, proferido em 
plenário pelo Deputado Tidei 
de Llma, pela apresentação do 
Projeto de Lei de Conversão n Q 

49, de'1990. (Mens. n Q 219/90-
CN) 

Prazo: 28-11-90 

-2-
MEDIDA PROVISÓRIA NQ 257. 
DE 31 DE OUTUBRO DE 1990 

Dlscussão, em turno únlco, da 
Medida Provlsória n Q 257. de 
31 de outubro de 1990. que 
dispõe sobre a aplicacão fl­
nanceira de recursos recolhl­
dos ao FNDE e dá outras 
providênclas. 

- dependendo de parecer a ser 
profer1do em plenár10 (Mens n Q 
211/90-CN). 

Prazo: 1 Q -12-90 

- 3 -
MEDIDA PROVISÓRIA NQ 258. 

DE 31 OUTUBRO DE 1990 

Dlscussão, em turno únlco, da 
Medlda Provlsória n Q 258, de 
31 de outubro de 1990. que 
dispõe sobre a extlnção da 
constituição sindlcal, de que 
tratam os arts 518 a 610 da 
ConsOl1dação das Le1s do Tra­
balho. e dá outras 
provldências. 

- Dependendo de parecer a ser 
proferido em plenár10 (Mens. 
n Q 222/90-CN). 

Prazo: 1Q-12-90 

Ir 

VETOS PRESIDENCIAIS 

4 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
NQ 47, de 1990 

(NQ 2.570/89 na origem) 

Continuação da votação em 
turno únlco do veto total a­
posto ao Projeto de Lei da Câ­
mara n Q 47. de 1990 (nQ 

2.570/89, na origem). que dis­
põe sobre os planos de benefí­
cios da Previdência Soc1al e 
dá outras providências (Mens. 
n Q 151j90-CN). 

Prazo: 8-11-90 

- ~ncluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da ConstitulÇão. 

- 5 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 

NQ 20; DE 1990 
(Medida Provlsória 

NQ 161, DE 1990 

Votação, em turno único, do 
veto parC1al aposto ao Projeto 
de Lel de Conversão n Q 20, de 
1990. que altera a legislação 
do imposto'de renda das pesso­
as jurídlcas e dá outras 
prOVldências. 
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PARTE VETADA: 

- art. 4 2 (Mens. 68/90-CN) 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constltuição. 

- 6 _ 
PROJETO DE LEI DE CONVERSA0 

N2 28, DE 1990 
(Medlda Provlsória 

N2 154, de 1990) 

Votação, em turno único, do 
veto parcial aposto ao ProJeto 
de Lei de Conversão n2 28, de 
1990, que instltul. nova 
slstemática para reaJuste d~ 
preço e salárlos em geral e da 
outras provldências. (Mens. n~ 
69/90-CN. ) 

PARTES VETADAS: 

§ 1~ do art.o 3 2 ; 

art. 6l<; 

art. 11; 

art. 12; e 

art.13; 

Prazo: 23-6-90 

Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da ConstitulÇão. 

- 7 -

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N2 23 DE 1990 

(Medlda Provisória 
nl< 150, de 1990) 

Votação, em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lei da Conversão n2 23, de 
1990, que dlspõe sobre a orga­
nização da Presidência da Re­
públlca e dos ministérios e dá 
outras provldências. (Mens. n R 
70/90-CN. ) 

PARTES VETADAS: 

parágrafo único do art. 10; 

inciso V do art. 14; 

lnciso VI do art. 14; 

inciso VIr do art. 14; 

parágrafo únlco do art. 14; 

alínea f do inciso VIII do 
art. 19; 

- parágrafo únlco do art. 23; 

~ § 8 2 do art. 40 

art. 49; 

CJ 12 do art. 49; 

§ 22 do art. 49; 

art. 50; 

art. 51 ; 

§ 12 do art. 51 ; 

§ 22 do art. 51 ; 

art. 52; 

art. 53 e lncisos; 

art. 54; 

art. 55; e 

art. 56. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem ao Dla de 
acordo com o § 6 2 do art. 66 
da Constltuição. 

- B -

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N2 21, DE 1990 

(Medida Provlsórla 
n~ 151, de 1990) 

Votação, em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lel de Conversão n~ 21, de 
1990, que dispõe sobre a ex­
tinção e dissolução de entida­
des da admlnistração públlca 
federal e dá outras 
providências. (Mens. n~ 71/90-
CN. ) 

PARTES VETADAS: 

§ 1.2. do art. 1.2. ; 

§ 2.2. do art. 12 ; 

§ 3 2 do art. 1.2. ; 

art. 32 ; 

§ 1.2. do art. 4.2.; 

art. 6.2.; 

parágrafo úmco do art. 52; 

parágrafo único do art. 7.2.· , 

do 
alínea e do parágrafo 
art. 16; 

único 

§ 52 do art. 18 ; 

§ 2.2. do art. 20; 

art. 25; e 

art. 26. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluí~o em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6.2. do art. 66 
da Constituição. 
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- 9 -

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N.2. 16, DE 1990 

(Medlda Provisória 
n2 158,' de 1990) 

Votação, em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lel de Conversão n~ 16, de 
1990, que dispõe sobre a isen­
ção ou redução de lmpostos de 
lmportação e dá outras 
providências. (Mens. n2 72/90-
CN. ) 

PARTES VETADAS: 

§ 12 do art. 9 2 ; e 

lnciso III do art. 10. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 2 do art. 66 
da Constltuição. 

- 10 

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
N~ 30, DE 1990 

(Medldas Provisórlas 
nRs 160 e 171, de 1990) 

Votação, em turno únlCo, do 
veto parclal aposto ao projeto 
de Lel de Conversão n~ 30, de 
1990, que altera, mediante 
conversão em lei das Medidas 
Provlsórias n2s 160, de 15 de 
março de 1990, e 171, de 17 de 
março de 1990. a legislação do 
Imposto sobre Operações Finan­
cel ras, i nst i tui ndo i nci dên­
cias de caráter transitório 
sobre os atos que menciona, e 

dá outras provldênclas. (Mens. 
n.2. 73/90-CN.) 

PARTES VETADAS: 

- art. 13; 

- parágrafo 
13. 

Prazo: 23-6-90 

único do art. 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 5~ do art. 66 
da Constituição. 

11 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

NQ 70, DE 1989 

(N.2. 6.094/85, na orlgem) 

Votação, em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n.2. 70, de 
1989 (nR 6.094/85, na origem) 
que altera o art. 3 2 da Lel n~ 
6.849, de 12 de novembro de 
1980, que fixa os valores de 
retrlbulção da categoria fun-



5056 Novembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 29 

cional de agente de vigilância1 Incluído em Ordem do Dla de 
e dá outras providénclas. acordo com o § 6 Q do art. 66 
(Mens. 84/90 - CN.) da Constituição. 

priação d~ imóvel no Município 
de Jaboatao, estado de Pernam­
buco, pra atender deslocamento 
das famíllas que atualmente 
resldem em áreas do Parque 
HistórlCo_ Naclonal dos 
Guararapes. (Mens. nQ 116/90-
CN) 

Prazo: 19-8-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da Constltuição. 

12 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

NQ 75, DE 1982 

(N1' 1.611/89, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno únlco, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado nQ 75, de 
1982 (n~ 1.611/89, na Câmara 
dos Deputados), que acrescenta 
parágrafo ao art. 552 da Lei 
nQ 5.869, de 11 de janeiro de 
1973 - CÓdlg0 de Processo 
CiVll. (Mens. nQ 90/90-CN.) 

- Prazo: 19-8-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da Constltuição. 

13 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

NQ 46, DE 1985 

(NQ 7.941/86, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do' Senado nQ 46, de 
1985 (nQ 7.941/86, na Câmara 
dos Deputados), que lntroduz 
mOdifica~ões no Código Penal. 
(Mens. n 92/90-CN.) 

Prazo: 31-8-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da Constituição. 

14 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

NQ 297, DE 1985 

(NQ 8.604/86, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do 'Sena~o nQ 297, de 
1985 (nQ 8.604/86, na Câmara 
dos Deputados), que acrescenta 
dispositivo à Lei n Q 5.108, de 
21 de setembro de 1966 - Códi­
go Nacional, de Trânsito. 
(Mens. nQ 93/90-CN.) 

Prazo: 31-8-90 

15 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

NQ 104, DE 1982 

(N Q 7/87, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno único do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado nQ 104, de 
1982 (nQ 7/87, na Câmara dos 
Deputados), que faculta aos 
depositantes de estabelecimen­
tos bancários terem consigna­
dos em seus talões de cheques 
as referências que especlfica 
e dá outras provldênclas. 
(Mens. nQ 94/90-CN.) 

Prazo: 6-9-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da ConstltulÇão. 

16 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

NQ 33. DE 1987 

(NQ 1.417/88, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação; em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lei do Senado nQ 33, de 
1987 (nQ 1.417/88, na Câmara 
dos Deputados), que cria os 
Conselhos Federal e Regionais 
de Economista Doméstico, regu­
la seu funcionamento e dá ou­
tras providências. (Mens. nQ 

11S/90-CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

Partes vetadas: 

inciso IX do art. 11 : 

inciso XIX do art. 11 ; 

inciso lI! do art. 29; 

art. 38. 

Prazo: 20-9-90 

Parte vetada: art. 5 Q 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o U 6 Q do art. 66 
da Constltuição. 

- 16 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 289, DE 1979 

(NQ 7.938/86, na 
Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno únicp. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel do Senado nQ 289, de 
1979 (n Q 7.938/86, na Câmara 
dos Deputados), que dispõe so­
bre o instltuto da retrocessão 
e dá outras providênclas. 
(Mens. nQ 117/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o U 6 Q do art. 66 
da Constituição. 

19 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 

NQ 17, DE 1988 

(NQ 3.589/89, na 

Câmara dos Deputados 

Votação, em turno únlco, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado nQ 17, de 
1988 (n Q 3.589/89, na Câmara 
dos Deputados), que autoriza o 
Poder Executlvo a conceder 
pensão especlal à Senhora Ma­
ria Reginalda Vleira Raduan. 
(Mens. nQ 119/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído ~m Ordem do Dia de 
acordo com oU 6 Q do art. 66 da 
Constituição. 

20 -
Incluído em Ordem do Dia de 

acordo com o § 6 Q do art. 66 PROJETO DE LEI DO SENADO 
da Constituição. 

NQ 36, DE 1982 
- 17 -

(NQ 8.045/86, na 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

NQ 64, DE 1983 Câmara dos Deputados) 

(N Q 1 :003/79. na origem) Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 

Votação, em turno únlCo, do de Lei do Senado nQ 36, de 
veto parc1al aposto ao Projeto. 1982 (nQ 8.045/86, na Câmara 
de Le1 da Câmara nQ 64, de dos Deputados), que dispõe so-
1983 (nQ 1.003/79, na origem), bre a apresentação de relató­
que dispõe sobre a desapr0~ _rio ao Congresso Nacional após 
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a reallzação 
estrangelro 
Estado 
Exterlores. 
CN. ) 

de vista a País 
pelo Minlstro de 

das Relações 
(Mens. n~ 121/90-

Prazo: 20 9.90 

Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o O 6~ do art. 66 
da Constltuição. 

21 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N~ 36, DE 1990 

(N~ 3.158/89, na orlgem) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n~ 36, de 
1982 (n~ 3.158/89, na orlgem), 
que dispõe sobre a aplicação 
do § 2~ do art. 17 do Ato das 
Disposições Constltucl0nals 
Transitorlas aos proflssionais 
de saúde. (Mens. n~ 122/90-
CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constituição. 

22 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N~ 32, DE 1988 

(N~ 1.419/88, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno únlCo, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel do Senado n~ 32, de 
1988 (nQ 1.419/88, na Câmara 
dos Deputados), que dispõe so­
bre a emissão de selo comemo­
rativo à Semana do Deficiente 
Físico, a cargo da Empresa 
Brasileira de Correl0s e Telé­
grafos ECT, e dá outras 
prov 1 dênc i as . (Mens . nQ 
123/90-CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da Constituição. 

- 23 -
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N~ 50, DE 1990 

(N~ 5.405/90, na 

Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno únlco, do 
veto parcial ao Projeto de Lel 
do Senado n~ 50, de 1990 (n~ 
5.405/90, na Câmara dos 
Deputados), que dispõe sobre 

os crimes hedl0ndos, nos ter­
mos do art. 5~, inciso XLIII, 
da Constituição Federal, e de­
termina outras providências. 
(Mens. n~ 126/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

Partes vetadas: 

art. 4 Q e 11. 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da ConstltulÇão. 

- 24 

PROJETO DE LEI 

NQ 5, DE 1990-CN 

Votação, em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lei nQ 5, de 1990-CN, que 
dispõe sobre as dlretrizes 
orçamentárlas para o ano de 
1991 e dá outras providências. 
(Mens. nQ 128/90-CN.) 

PARTES VETADAS: 

O 1.0. do art. 2~ com o res-
pectivo anexo 

O 2~ do art. 2~ 

O 2 Q do art. 6.0. 

O 3 Q do art. 6 Q 

art. 22 

alínea b do incIso 
art. 24 

al ínea b do inciso 
art. 28 

al ínea C do inciso 
art. 28 

O 2.0. do art. 31 

O 4.0. do art. 31 

inciso V do art. 37 

Prazo: 20-9-90 

I do 

11 do 

11 do 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o O 6 Q do art. 66 
da Constituição. 

- 25 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
NQ 25, DE 1990 

(N.o. ~.036/89, na origem) 

Votação, em turno único, do 
veto total agosto ao Projeto 
de Lei da Câmara nQ 25, de 
1990 (n~ 2.036/89, na ori~em), 
que determIna a indlcaçao do 
prazo de prescrIção nos títu­
los de créditos (camblais) 
(Mensa~em n~ 149/90-CN.). 

Novembro de 1990 5057 

Prazo: 8-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6.0. po art. 66 
da Constituição. 

- 26 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N~ 49, DE 1990 

(N.o. 3.101/90, na origem) 

Votação, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n.o. 49, de 
1990 (nQ 3.101/90, na origem), 
que dlspõe sobre a organlzação 
da Segurldade Soclal, institui 
o Plano de Custeio e dá outras 
providênclás (Mensagem nQ 
158/90-CN.). 

Prazo: 8-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da Constltuição. 

27 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.o. 97, DE 1989 

(N.o. 3.683/89, na 
Câmara dos Deputados) 

Votação, em turno único, do 
veto parcIal aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n.o. 97, de 
1989 (nQ 3.683/89, na Câmara 
dos Deputados), que dlspõe so­
bre a proteção do consumidor e 
dá outras providências, tendo: 

- Relatório, sob n.o. 8, de 
1990-CN, da Comissão Mista 
(Mensagem n Q 159/90-CN.). 

PARTES VETADAS: 

§§ 1 Q e '2.0. do art. 5 Q ; 

inciso IX do art. 6.0.;' 

art. 11 ; 

art. 15 ; 

art. 16 ; 

item II do § 2.0. do art. 

parágrafo úm co do art. 

§ 1.0. do art. 28; 

§ 4~ do art.37; 

inciso X do art. 39; 

art. 45; 

inciso V e § 3Q do art. 

§ 3 Q do art. 52; 

§ 1 Q do art. 53; . 

§ 5.0. do art. 54; 

§ 2 Q do art. 55; 

26; 

27; 

51 ; 
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art. 62; 

parágrafo únlco do art. 67; 

parágrafo únlco do art. 68; 

§§ 2~ e 3~ do art. 82; 

parágrafo únlco do art. 83; 

art. 85; 

art. 86; 

art. 89; 

parágrafo único do art. 92; 

art. 96; 

parágrafo único do art. 97; 

§§ 1~ e 2~ do art. 102; 

incisos X. XI e XII do art. 
106 ; 

art. 108; 

art. 109. 

Prazo: 8-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da ConstltulÇão. 

- 28 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N~ 89. DE 1983 

(N.2. 7.677/86. na 
Câmara dos Deputados) 

Votação. em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n~ 89. de 
1983 (n~ 7.677/86. na Câmara 
dos Deputados). que dlspóe so-
bre a proibição da caça ao Ja­
caré e dá outras providênclas 
(Mensagem n~ 160/90-CN.). 

Prazo: 8-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constituição. 

- 29 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N~ 48. DE 1990 

(N.2. 3.099/89. na origem) 

Votação. em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n~ 48. de 
1990 (n~ 3.099/89. na origem). 
que dispõe sobre a Lei Orgâni­
ca da Asslstêncla Social. suas 
deflnições. prlncíplos e dlre­
trizes. determina competências 
gerais em cada esfera de go­
verno. benefícl0s e servlços. 
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fontes de flnanciamento e dá 
outras providências (Mensagem 
n~ 1 72/90-CN. ) . 

Prazo: 1 0-11 -90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6.2. do art. 66 
da Constituição. 

30 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N~ 21. DE 1990 

(N~ 3.656/89. na origem) 

votação. em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n~ 21. de 
1990 (n~ 3.656/89. na ori~em). 
que dlspõe sobre a extinçao de 
recursos ex officio (Mensagem 
n .o. 173/90-CN). 

Prazo: 10-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da ConstltulÇão. 

- 31 -

PROJETO DE lEI DA CÂMARA 
N~ 50. DE 1990 

(N~ 3.110/89. na orlgem) 

votação, em turno único. do 
veto parclal aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n~ 50. de 
1990 (n .o. 3.110/89. na origem). 
que dispõe sobre as condlções 
para a promoção. proteção e 
recuperação da saúde. a orga­
nização e funcionamento dos 
serviços correspondentes e dá 
outras providênclas (Mensagem 
n~ 177 /90-CN) . 

PARTES VETADAS: 

art. 11; 

§ 3~ do art. 26; 

- incisos 11 e 111 do art. 
27; 

- art. 29; 

§§ 4~ e 6~ do - lnciso I 
art. 32; 

e 

§§ 2~ e 3.0. do art. 33; 

§§ 3~. 4~ e 5~ do art. 35; 

art. 39; 

§§ 1.0.. 2~. 3~, 4.0. e 7~ do 
art. 39; 

_ -_~r_~._ ~O; 
art. 42; 

art. 44; 

art. 48; 

art. 49; 

art. 51; e 

art. 53. 

Prazo: 10-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constltuição. 

- 32 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.2. 78. DE 1986 

(N .o. 1.945/83. na origem) 

Votação. em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de lei da Câmara n~ 78. de 
1986 (n~ 1 .945/8~. na origem), 
que lnclul o fotografo no Qua­
dro de Atividades e Proflssões 
a que se refere o art. 577 da 
Consolidação das leis do Tra­
ba]hok aprovada pelo Decreto­
Lel n 5.452. de 1~ de malO de 
1943 (Mensagem n~ 178/90-
CN. ). 

Prazo: 9-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6.0. do art. 66 
da Constituição. 

- 33 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N~ 68. DE 1990 

(N .o. 3.607/90. na origem) 

Votação. em turno único. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n~ 68. de 
1990 (~~ ~.607/90. na ori~em). 
que d1spoe sobre a criaçao da 
Carrelra de Delegado de Polí-
Cla do Distrito Federal. sobre 
a remuneração dos cargos da 
Carreira' POl.fcial,Civil do 
Distrito Federal. e dá outras 
providências. tendo 

- RelatórlO. sob n~ 9. de 
1990-CN. da Comlssão Mista 
(Mensagem n~ 186/90-CN.). 

Prazo: 17-11-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constituição. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência convoca 
sessão do Congresso Nacional 
para amanhã, às 18 horas e 30 
minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Es~á encerrada a 
sessão. 

(Levanra-se a sessão às 
18 horas e 55 minutos.) 
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